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PARALISAÇÃO DE MAIS SEIS
NAVIOS DO LÓIDE E ADESÃO
DO PESSOAL DE ESCRITÓRIO

TOTAL INVERSÃO DAS
IDÉIAS DEMOCRÁTICAS

Líderes universitários manifestam-nc contra
o art. 32 do projeto Dario Cardoso

Hoje, às 18 horas, assembléia dos empregados
de escritório — Amplia-se a greve pelo paga-

men*o dos atrasados

OS 
tripulantes do navio «Lóide Paraguai» aderi-

ram ontem, às 16 horas, ao movimento grevista
iniciado no dia anterior pelos marítimos dos navios
«Três de Outubro», «Juazeiro» e ijuhoatâo», exigindo
o pagamento dos salários dò mês pasmado.

Os navios «São Domingos», «Rio Doce» e «Can-
tuána», com saídas marcadas para noje, e os «Nica-
ráguav. e «Rio Tocantins» para amanhã, lambem não
desutracarâo do porto se não sair u pagamento.

A PARALISAÇÃO
DO «PARAGUAI»

Ante à pressão exercida
pelos tripulantes e pelos sin-
dlcatos, principalmente o dos
marinheiros, a diretoria do
Loide adiou por 24 horas, ou
seja, para hoje, fts 10 ho
ras, a salda do «Loide Pura-
guai» que Ia sofrer reparos

nos estaleiros navais da ti-
ilude alemã dc Hamburgo.

Momentos antes do navio
desalracar do cais do arma-
lem I para O lar^o, onde per-
manecern, todos seus trinii-
lanlcs afirmaram i\ nossa re-
portarem que não vlajarto

{Conclui «a 5/ púaiita)

PREPARAÇÃO DO COMÍCIO NO DIA 21

Novos Sindicatos Aderem
à Luta Pelo Congelamento

Também o estudante Ar-
golo Júnior, presidente do
Diretório Acadêmico da Fa-
cuidado dc Filosofia da
Dahla opinou afirmando:

— Se o Constituição esta
clara c diz que todos devem
votar e ser votados, claro es-
tà que o artigo 32 6 ilegal.

Reuniu-se ontem a Intersindical — Apoio de
novos sindicatos

comemoração
Hoje na ABI

ITOJE, d!a do «eu se*
.11 gundo aniversário, a
Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do
Homem (ABDDII) rea-
l*za no auditório da ABI,
às 20 horas, ama sessão
solene comemorativa do
14 de Julho, Tomada da
Bastilha.

A ABDDH-inicia uma gran-
de campanha nacional pela
liberdade dos presos e vi-
Umas da reação, de defesa
da Constituição. Ao mesmo
tempo, luta a ABDDH contra
o famigerado art. 32 da cLel
Eleitoral de Emergência».
Trata-se de uma campanha
que Tierece o apoio entusiás-
tico de todos os democratas,
de todos os cidadãos honra-
dos, de todos os que lutam
pela democracia, pelo pro»
gresso e pela pnz.

PROGRAMA
E' o seguinte programa da

solenidade de hoje à noite
na Associação Brasileira de
Imprensa:

1. — Posse da nova Direto-
íia e Conselho Consultivo da
ABDDH. — 2 — Discurso do
general Arthur Carnaúba,
presidente da ABDDH. —
3 — Discurso do Dr. üsny
Duarte Pereira, vlce-presl-
dente da Associação Brasi-
leira de Juristas Oemocra-
tas. — 4 — Canção «Se nôs
Morrermos», letra de Ethel
Rosenberg e música de Edy-
no Krueger, cantada pelo te-
nor Roberto Braga. — 5 —
Exibic-âo do filme-documen-
tário «O Processo de Nu-
remberg».

COM 
a participação de de-

zenas de presidentes de
sindicatos, reuniu-se ontem

na sede do Sindicato dos Ho-
teleirob, a Comissão Inter-
sindical pelo Congelamento

dos Preços. Nessa reunião
incorporaram-se à Comissão,
os Sindicatos dos Trabalha-
dores na Indústria do Açu-
car, :ia Indústria do Papelão

e no Comércio Armazena-
dor.

Foi dado um balanço nas

Não viajaremos sem o pagamento dos salár; os - afirmaram ao repórter os tripulantes,
a bordo do navio "Lóide Paraguai"

FALTOU ENERGIA NO ESTADO DO RIO

UMAS ÍUDAS ÍS FIBIOS
Interrupção do fornecimento por 9 horas, ante-ontem — Acusada a
"Bond and Share" de manobra para fazer aprovar o projeto de Ama-

ral Peixoto sobre a entrega do acervo da CBEE 
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E S D E o meio-dia de
anteontem sucessivas

interrupções de corrente têm
deixado sem energia elétri-
ca cerca dt 500.ÜÜ0 hábitan-
tes Jos municípios de Nite-
rói, Petrópolis e São Gon-
caio. 3-gunüaíeira houve
uma interrupção nos eiicui-
tos que ourou nada menos
de .íove boras.

MANOBRA?
O pior é que, enquanto

para as indústrias e os ope-
"ários ficam sob a ameaça
da perda de dias de serviço
por falt;; de energia a Cia.
Brasdeira de Energ>d Elé-
trica (subsidiária do truste
ianque tbond and Wiare»).
assim como o governo, si-
lencia sôtne os verdadeiros
motivos dessas interrupções
ruinosas no fornecimento da

corrente à indústria e aos
lares.

Comenta-se em Niterói que
isto e manobra do governo
e da companhia americana,
visando nnpopularizai os
parlamentares que se opõem,
na A.;*íiiibléia, a .um pro-
jeto do executivo que pre-
tende entregai à CiibH. um
acervo dr 138 milhões pelo
preço ridículo de 12 milhões l
de cruzemos.

.lABACULfi
Manlftsianuo-se à nossa

reportagem sobre o assunto,
o deputauo Mario Fonseca,

\ da . Assembléia Fluminense,
esclareceu:

— O (.aojeto governamen-
tal prevê iievo contraio entre
a Cjmpmhia Brasileira de
Energia Elétrica e o govêr-
no do Enfado. Isso signilica

CORRESPONDENTES
Registramos aqui uma das

tna s interecqan i,ei,e encoraja-
ãoras cartas até agora diri-
didas a esta Redação Vew de
Belo Horizonte <• é assinada
por R.L.S. Não poderemos
veproduzi-la. na integra, mas
prometemos transcrever os
trechos mais 'mvortantes.
dentro dos próximos dias, na
íecSo "Carta dos Leitores".
Hoie nos UmHamos a agra-
decer as palavras de R L S.
nue são um modelo de erfti-
eo serena, eauilitrada e so-
bretudo oportuna.,,, Sempre
nos serão úteis obt,«;.'::","»?0.,
ií repares dessa natureza cots ,
«os convencem dcfinith'a- ;
mente de oue nossa melhor !
yorma- de aprencizaç-em terá
de ser com os próprios leito-
Vis.

À margem dessa carta açor-
reu-nos uma idfi'a — a de
fazer ürn apelo aos leitores
dos Estados, etitve eis anais
incluímos R-L.S . para oue
se inscrevam em nosse aua-
dro de correspondentes Há
dias nos refer'rnns à necessi-
únde de ampliar n íiiímero
desses orrnsnnndentcs no
D'Hrlto Federal cr-m o oup
(tsre-ivrnrcmos A pnrlp inior
tnpHv" da WfPRENSA i'0-
pff .1R cnr'n '-02 tnrthor

; aresso As noticie!, dnn falo?
florais lisn norem tini basta
B "fl íorinl nvp, rnwn n nci-'ao nrrfptrfp Interessar no
jwíhMeo de todo n pais E'

;ÍF«ipe. nnrfanfn. de cuidar-
íílon meV-nr dn nr.t!e.iário dos
[y.rtptn' n eii<e pis-
í*s a depender tio-'Somente da boa
VXmtaãe doe l-itorus
ijnie. i-ivmo R L.S..
to mntirpm d'svos-
$b$ a eolabcrar to-

l'AÍseo nesse esforço.

CALOTEADAS AS
PRQFESSORANDAS

Deram duro nas horas de folga
receberam e agora o secretário d.
cação deita agradecimentos e

 "espírito de renúncia"

nada
Edu-

fala em

ÍBw \

FOI 
distribuído pela Sooretarla

de Educação aa Prefeitura
um agradecimento ds proles-
sorandas do Instituto de Edu-n!t.ção por sua valiosa e etl-
ciente colaboracáo prestada ao
ensino público primário.

Sabe-se qual foi essa cola.
boruçãu. ..s meninas supriram
a falta de professoras dlplo-
madas e tomaram conta de vã-
rias classes, em numerosas es-
colas. Vem agora o secretário
de Educação e agradece o ser-
vlco aludindo ao «espirito de
renúncia), das mocas.

Ora, nao ,se trata de renún-
clu. Trata-se de serviços real-
mente valiosos, que as profes-
sorandas prestaram. Acontece
que segundo a lei n.'< 64, de
1947, om pleno visor, «as alu-
nus designadas para a regen-
clu de classes terüo os mesmos
direitos a devores das oiofòitso-
ras». Essa lei desce a deta-
lhes e trutu, nüo só de urde-
nados, como tambem de gra-
tiílcaçôes por serviços em zona
rural, suburbanas ou de difícil
acesso.

Essa história de «espirito dc
renúncia», sem que tenha ha-
vido da parte das professoran-
das nenhuma declaração expres-
sa que redunde em desistência
do pagamento a que têm dl-
reito, é um perfeito logro, pra.
tlcado oficialmente por um pre-
feito que não tem sido dos mais
carclmonlosos com o dinheiro"dos cofres municipais.

Se estivéssemos em face de
um original campeonato, para
ver na Frefeltura quem tem
mfiff espirito de renüscte á

claro que o melhor exemplo de-
veria partir do prefeito e nao
das moças do Instituto.

que o governo do Estado do' 
Rio nã.< receberá o • acerco
ora em pcoer da Companhia,
avaiiado em 150 milhões de
cruzeiros, mas recebei a ape-
nas o qita se denomin3 custo
histórico jà avaliado em 12
milhões de cruzeiros ape-
O üoVêrriu terá um prejuízo
de 138 ,-nJhões! isso taz pen-
sar .-m íiiandes neg .datas!

QUEM PAGA O PATO
Prosseguindo, j deputado

Mário l<\.nseea acentuou:
— Em Petrópolis os ser-

viços for.im suspensu.s com
a cessado das atividades
fabris l<oi Interrompido o
circuito e as fábrica:» cessa-
ram as atividades àt 12 hs.
de inteontem, segunda-fei-
ra. O qut ocorre de lamen-
tável f> oue nessa luta entre
as ondas e o rochedo, so-
frem os mariscos, isto é, no
meio da= discussões geradas
entre as empresas fabris e
a Companhia Brasileira de
Energia Elétrica, sofrem os
operários privados dc servi-
ço e sem possibilidades de
receberem o salário-minimo,
estabpleciac no Estauo do
Rio, na base de 2..UK. cru-
zeiros para 240 huias de
serviço.

«O 5 de Julho
e a realidade

nacional»
CONFERÊNCIA DO
GENERAL HENRI-

QUE CUNHA
CONTINUA despertando cnor-

me Interesse a «Exposição
sobre os S de Julho» que, sob
o patrocínio da Liga da Eman-
clpaçfio Nacional, se ncha fran-
queada ao público, no salão da
biblioteca da ABI, 8» andar.

O seu encerramento está pre-visto parn o próximo dia 15,
quinta-feira, ds 17 e 30 horas.
Nessa ocaslíio, o general Hen-
rlque Cunha pronunciara uma
conferência sobro o tema: «O
S de Julho e a realidade na»
cional».

NO RIO GRANDE UO SUL
Foi cstrutrndo e tomou pos-

se solenemente o Diretório Re.
glonnl da Liga de Emancipa-
cao Nacional do Rio Grande
do Sul S&o as seguintes as
personalidades que compilem o
citado diretório: Presldênclu:
Deputado Paulo Couto, depu-
tado Ollvê Leite, deputado Othon
Blessmann, deputado Cândido
Norborto, verendor Temperam
Pereiro, Dr. José Antônio Ara-
nha, Dr. Mário Escobar Aznm-
buja, e major Juvenal Velas-
quez de Mello, secretário ge-
ral. Secretários: verendor Jo-
suá Guimarães, Dr. Fernando
Guedes, Alvnro Ayala, Sra.
Odlth Saldanha, Samunel Ma-
durelra Coelho, Dr. Hélio Hoe-
ffel e Dr. Dunhe Pinheiro Mn-
chado Filho. Membros: coronel
Hélio de Castro, Dr. Leandro
Plorlnl, Carlos Ribeiro da Sil-
va, desembargador Jofio Sam-
paio. EM PERNAMBUCO

Seguiu paru Recife, represen-
tando Diretório Central da L.

,E.' N., o major Nnnoleáo Be-
zerra. O Ilustre militar vai
cooperar nos trabalhos de or-
ganização dn Liga no Estado
de Pernambuco.

medidas de propaganda pa-
ra o grande comício do pró
ximvi dia 21, no Campo de
S&o Ciistovüo, pelo congela-
mento dos preços. Cerca de
20 mil cruzeiros foram arre-
cadados, na reunião, para
financiar essa propaganda.
Jà está sendo providenciada
a necessária aparelhagem de
som, e diversas faixas jà fo-
ram confeccionadas, desta-
candn-se duas de 5 metros
a serem colocadas na Cen-
trai e cm Baráo de Mauá.
Será também iniciada, esta
Eamana, a distribuição de
centenas de milhares de vo-
lantes.

SOLIDARIEDADE DOS
TRABALHADORAS DO

PARA

Recebeu a Comissão, um
telegrama em que o Sr. Sal-
vador Assis Pinho, em no-
me dos trabalhadores do Pa-
rá, manifesta inteira solida-
riedide à luta pelo congela-
mento dos preços. Outras
medidas foram tomadas pa-
ra assegurar a particinação-
da totalidade dos trabalhado-
res cariocas rio comido do
dia 21.

O projeto do amador Dario Cardoso que pretendo afastar
dtt vida política uma considerável ,<arcuiu du oplnllio

iiilhlici* nfto poderá passar poli» CongTOMO. Flagrantemente
Ini-ormtltuulonal, o aillgo 32 nio merece alquer um debato
e ae» texto coiiiitlt.il, na verdade, uma total Inversão tfaa
litélaa democrática». Ninguém em noa consciência e favo-
ravel a eaia emenda.

Com casa declaração, o 11»
der universitário José- La»
martlno Correia dc Oliveira,
Bccrctárlo-gcral do Centro
Acadêmico Cândido de OU-
vulra, da Faculdade Nacio-
nla de Direito, abriu a en-
quete levada a efeito pela
IMPRENSA POPULAR en-
tre os universitários, sobro
o artigo 32, do projeto de
Lei Eleitoral, de autoria do
ar. Dario Cardoso e que pro
tende afastar das eleições os
candidatos realmente ligados
aos Interesses do povo.

A OPINIÃO
DO SECRETARIO DA UNE

Um outro líder universilá-
rio. o sr. Raimundo Vilela,
secretário-gcral da Unlfio Na-
cional dos Estudantes, manl-
testou seu ponto-de-vista do
seguinte modo:

Pessoalmente, julgo n
emenda em flagrante con-
traste com as garantias as-
seguradas pela nossa Cons-
tltulção aos cidadãos brasi
leiros.

Faço meus os conceitos
que Jà foram emitidos por
eminentes mestres do Direi-
to, sobretudo pelo professor
João Mangabeira.

DISCRIMINAÇÃO
AOS PRINCÍPIOS
DEMOCRÁTICOS

O líder estudantil, Nallton
Santos, recentemente eleito
para a vlce-presldôncia da
União dos Estudantes da
Bahia e que no Rio aguarda
a abertura dos trabalhos do
XVII Congresso Nacional
dos Estudantes, afirmou:

Acredito que a aprova-
ção do artigo 32 viria acar-
retar uma discriminação náo
somente contrária à Consti-
tuição vigente, mas tambem
aos próprios princípios orien-
tadores do regime democrá-
tico. Acredito que a ne-
nhum candidato deva ser ne-
gado registro eleitoral por-
que defenda Idéias contra-
rias a nós.

Acadêmico Raimundo Vilela

*k 0 Falso Mendigo
Acotoo 

já foi anunciada
na Rádio Mayrlnk

Veiga e informações dignas
do crédito reforçam a no-
tkla. O Sr. Dárto Cardoso,
manlpulador profissional do
leis antidemocráticas, vai
receber recompensa por tor
elaborado, ainda agora, a
Lei Eleitoral de Emergên-
cia e respectivo Artigo 33.
Vão dar-lhe lugar de miuis-
tro do Tribunal Superior do
Trabalho.

Bca cama, boa roupa e
comida de colher. Contudo,
o cargo sempre exige um
pouco de atividade. Eis por-
quo Dario já tomou provi-déncius. Logo depois de no-
meado, alegando invalides
física, o grande inválido mo-
ral será aposentado, passai)-
do a roer pingues rendi-
mentos em regime de"dolce far niente".

Dario é prático em apo-
sentadorias. Desembargador
em Goiás, procurou obter, cn-
tre clínicos de Goiânia, um
atestado falso. Levou repa-
tidos contrus, mas em And-
polis localizou facultativo
disposto a firmar o do-
cumento necessário à frau-
de. Pouco depois, deixava
do capengar, jogava fora as
muletas e corria, em 1945.
para uma cadeira do seita-
dor, conquistada com o au-
xílio eleitoral do Sr. Pedro
Ludovico.

Nomeado ministro do Trl-
bunal do Trabalho, mais
uma vez aposentado por alei
jão, Dário deixará vaga para
o agente do Serviço Secreto
do Exército, o ministro in-
teríno do Trabalho, Hugo de
Faria.

Doido por sombra e água
fresca, logo que fór nova-
mente aposentado, só uma
coisa prejudicará sua tran-
quilidade: pensar no perigo
de que, um dia, o Brasil ve-
nha a ter um govCrno de-
cente e capaz de aniquilar a
inatividade dispendiosa de
homens que praticam essa
espécie de falsa mendiedn»
cia em que Dário se revela
mestre.

A Verdade sobre
os P recos do
Café nos EE. UU.

A espoliação dos paises
produtores

•
Leia, a partir de ama-
nhã, a série de reporta-
gens do famoso econo-
«lista americano Vitor
Perlo, sobre assunto que
ianto debate vem pro-

vocando no Brasil.

LIBERDADE, IGUALDA-
DE E FRATERNIDADE
PARIS, 

13 (A.F.P.) -
Dt acordo com um co-

municado publicado ontem
à noite pelo Ministério do
Interior, não será autorizado
o desfile operário que geral-
mente se realiza em Paris
na data de 14 de Julho.

No momento em que o férstro en trava no Cemitério São João Batista

FALECEU DESTACADO DIRIGENTE
DO PROLETARIADO BRASILEIRO

Sepultado ontem Estocel de Morais — Era um digno companheiro de
lutas de Luis Carlos Prestes

VITIMADO 
por süblta en-

farmldade faleceu ante-
ontem, o líder operário e
destacado dirigente do Par-
tido Comunista do Brasil,
Estocel de Morais.

Niscido em Santos, em
1916, Estocel de Morais, fi-
lho de estivador, teve sem-
pre sua vida ligada à vida
e às lutas da ciasse operária
e do povo brasileiro. Ingres-
sando, em 1933, como fer-

{Conclui na 5.' página)

A ENCHENTE DO DANÚBIO

Negado o
Passaporte a
Paul Robeson

0 cantor está, de fato,
preso entre fronteiras
WASHINGTON, 

13 (A.F.
P.) — Um porta-voz do

Departamento de Estado De-
clarou que Paul Robeson,,
cujo passaporte foi anulado
há quatro anos, não obteria
novo passaporte apesar da
sua solicitação.

GREVE NAS USINAS
ATÔMICAS

OAK 
RIDGE (Tennessee),

(A.F.P.) — Oito mil
operários da construção ci-
vil que trabalham na cons-
truçS" de usinas atômicas
em Oak Ridge solidarizanm-
se com um grupo de traba-
lhadores em greve de apoio
a uma reivindicação de éa-
lillOft

CRESCEM AINDA AS ÁGUAS DO RIO
Tropas soviéticas auxiliam a evacuação dos habitantes da Baixa Aus-

Iria — Providências preventivas do governo húngaro
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^llflumas das coroas enviadas, entre as guai» • **
Luis Carlos Preste»

rriENA, 13 (A.F.P.) — Du-
rante tôda a noite de on-
tem e boie de manha

prossesuiram as evacuações
ao loneo do Danúbio, na re-
Biào de Viena e em certos
ouarte rões da Capital Em
numerosos pontos os d ques
e aterros de proteção cede-
ram, havendo Inundação de
casa somente num local. A
rutura de um diaue provo-
cou a fovmacão de um laeo
á'e 18 milhas quadradas.

A che!a a nda não atinaiu
o seu máximo nontó em V.e-
na. Contrariamente, o Danú-
bio baixou na Alta Áustria,
acima de Linz. Seeundo um
iornal vienense. os hab tantes
do arrabalde onerado de.Ur-
fahr, e mL'nz. travaram ver-
dadeira batalha ontem à noi-
te contra os ratos expulsos
dos esgotos e das aa'eeas Dela
inundação. Foram adotadas
medidas sanitárias, em tôda
* zona inundada, para evitar

e^demlas. Na Baixa Áustria,
onde está situado o centro da
catásfrofe. as tropas soviéticas
auxiliam ativamente as eva-
cuacões e os trabalhos de oro-
tecão.

Anunciou a rádio hunnara
o.ue em Budapest foram f.do
tadns providências, no quar-
teirão governamental e do
Parlamento, s tuado nos oro-
ximidades do Danúbio a fim
de evitar a inundação ore-
vista para hoie.

NA ALEMANHA
MUNIQUE. 13 (A.F.P.) —

O Danúbio esiá novamente
em cheia e seu nivel começa
a sub r em Passan. onde bai-
xára cerca de cinco pés nas
ültmas 24 horas.

A situação continua muito
crítica em DeRgendorf, onde
os diques continuam a rachar
sob o impulso cVas acuas, que
carregam os sacos de areia.
Todos os velhos bairros da
«idade, situados om contra-

baixo de um diaue. estão ara-
Yemente ameaçados e oros-
seiiue a evacuação.

As previsões meteorológicas
não parecem muito favora-
veis e uma zona nova de cie-
pressão provavelmente atin-
gira as regiões sin slíradas no
decorrer da próxima qu-nta-
feira.
EVACUADAS QUATORZE

LOCALIDADES
MUNIQUE. 13 (A.F.P0 —

Quatorze aldeias Coram eva-
cuadas esta tarde, no vale do
Danúbio, nas proximidades dc
Osterhoíen. d-ante c'a ameaça
de ruptura dos d ques. As
crianças, as mulheres, os ve-
lhos. bem como o gado foram
transportados para a? colinas
circundantes, enquanto que
todos os homens véldós eram
mobilizados nara os trabalhos
de reforço dos diques. Apro-
ximadamente 15000 pessoas
foram evacuadas em alcu-
mas aoraa, „.-< - ---*

Manifestações Contra
A Falta de Gasolina

Por várias horas paralisado o tráfego em
Belo Horizonte — A polícia atacou o
povo com bombas de gás lacrimogênio

Vários feridos
13

BELO 
Hi

P.) — Motoristas de pru-
ça mobilizaram-se no senti-
do de fazer paralisar todos
os transportes coletivos des-
ta capital, ao mesmo tempo
que retiravam seus veículos
do tráfego. A cidade ficou
privada de ônibus e lotações
durante várias horas, sòmen-
te circulando os bondes. Tal
medida foi tomada em face
da falta absoluta de gasolina
que se prolonga já há dias,
sem encontrar solução por
parte das autoridades res-
ponsavels. £ geral a Indig»

nação popular assim como
dos profissionais que proles»
tam contra tal estado de coi»
sas.

As autoridades estão pon»
do em prática medidas arbl-
trárias e violentas, obrigando
os motoristas a trafegarem.
Os ônibus e lotações estão
agora viajando guarnecidos
por soldados do Batalhão de
Guarda.

Falando à Imprensa, o go-
vernador disse que a falts
de gasolina está criando umn
situação que se apresenta de,

(Ço&cM aa &e j>££tas$
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Reafirmação de Unidade
Dos Trabalhadores e do Povo

Nn reiinllin dn roílcrnçHn das Inflrtstrlas do Rin de .!«¦
iirlrn, n-nlli-niln uu dln IV dn innr-iilc, foi ouvida fl deluv
lliln ii liiinriiiiii.ii.i iiresliuln pelo ilepiilmlu Anlmilo Horário

. Borelrn, Humii hiillenlo nn <'nnii>t..<iii..fto Nacional da In
.ilisiiiii Nesse ili-lwto tnninraiii parlo vArlos Industriais. O

i l'l'i" lildlliti' dn IVilci nt.Ao, /ulfo de Freitas Mnlinniili, con-
ilulii os ilrlmlcs iilrcinlii que «a liuli.Ntrin acalma Integral*
ineiil.' n ilecisHii dn .lustlcn», Isto o, a dcclhilo do Supremo
Tillmiml IVilmal, nn locniite k li-gullilsito dn ato do go*
vêrno, mi iipiiirneflu dns nnvns níveis dn sslarln-mlnlnin.

Diiriinto ns i|.'lni|fH decla.

I

rá.uiim i. IMPRENSA POPULAR {14-7-1 OM

r-
r 
¦¦'

l

riu :i iii us ii.i» liei puni rn da
reuiilAo i|üfl «luivorA niiturnl
elilVàçflo do riisln de vidat,
Ainda: que «hnvorA novns
rolvllidlc.lçíieh :iiili«ri:ils dc
outriiH cntnirorlns», e se es-
tnbcleccrft «o etcinn circulo
vicioso de aumento de snlít-
rio*» 6 de olQVhçftb de preços
dns utilidades, o quo contl-
nwiri Indefinidamente». Ah-
sim. concluiu, nm dos debn*
lednrPü, «a influrfin crescerá
ern Siplílil rnntlnun»,

T«l I-, cm resumo, o p«n-
sftinênto dou quo exploram
milhares e inilliiirei, do npe-

5 1'Arlos e operárias. Dncliirnni
I que acnliim n ileclsfln do STF,

iiiii.i qüo o custo dn vida se
cfovárá n-niu nlndn. Ksta.
mou. P"i.«. ainençados de no-
vas o contínuos aumentog no*
nrtlgPg do nmplo rmiHumo po-
pular. Não estilo siitisfeitos,
nio se Rentcni ainda A vou-
tiidp com os aumentos que se
pnoccBsarnm nos últimos rr.e-
«cs. Durante °s cinco meses
qua o l\ealdonle Vergas man-
teve nn nua gnvctn os paro*
cvrer dns CofnissOCg dc Sn-
l(Ír|og.j\l(n|mos dns 22 regiões
em que está dividido o país
e mus dois que se escoaram
ato" untrftr em vigor os no-
vos níveis do stifurlo-mini-
mo, os artigos de consumo

y popular tiveram grandes nu-
I mentos: enfó, leite, açúcar,

?:«mwmmN*«*-*

iê

<l

Agradecimento
Aos Médicos

EstiVe, ontem, em nossa
redação o portuário Norivnl
Rangel, sòlicltando-nos a pu-
blieação de uma nota, em
quo éle e mais Antônio Tpí-
xeirn, Eduardo Alfonso, Cl*
coro André de Farias, .luve-
riil Alves Barbosa, Waldir
Pais da Conceição, Bnrcelo
Machado, José Bernardo,
Carlos Lopes da Silva e um
outro companheiro agrade-
cem publicamente os esfor*
çns' dos médicos Osvaldo
Ãrántes Pereira, Francisco
Krause Martins, Araújo e
da' acadêmica Elba Castro
de Meio, todos do posto cen-
trai dó SAMDU, om salvar
a Vida do menor Paulo P.o-
beftò Teixeira, filho do asso-' ciado do IAPM n' 27.902.
Antônio Roberto Teixeira.

Diz: «Temos apoiado acusa-
íCes' aos- serviços do SAMDU,
que muito deixam a desejar.
Todavia, hoje cumpre-nos. a
bem da verdade, o grato pra-
ser de vir a público render
os nossos agradecimentos à
dedicação e ao elevado espi-
rito desses médicos». E mais
adiante: <A fatalidade que
Rcsohrepõ.s aos esforços, de-
dicação e capacidade clinica
dis-pendidos, foi confortada
pelo desvelo e carinho com
que se portaram».

E, concluindo: «Apenas
dehlto do nosso reconheci-
mento intenso, encontramos
pata externar os nossos

agradecimentos e singeleza
Ido-termo «muito obrigado».

piiii, riirne, feiJAn, ino», hn*
nliu, «te, nfom " uiiiiAjiur-
le, us pregos d"s vestuário»,
culçiiilii, medicamentos. Nu-
mu palavra, 0 custo ds Vida
foi extriiordlnArlamonte au."mtmtstlo.

1'cmi, pois, nova ameaça
d* aumentos, que anulará
niiiis ainda a majoravAo con-
qulstnds no snlArlo-mlnlmo.

A luta pelo eoiiirolnmmto•dos preços ó urgente. Nln**
Rtióm podo confiar na» decla*
rsçfles e promessas do govérJ
no Vsrgas, Logro após a pu-
bliniçAo dn decreto 83.460 dO
1' dc maio, os innutos do «o-
vfirim declarunim que dentro
dc 4 ou 6 dlns ne estabelece-
ririm as primeiras medidas
congelando ns preços, poi»
os «estudos feitog sôbre o
congelamento já estavam adi-
nntndos». rnBsiimm-so dlns,
semanas o meses, o que liou-
ve fornni novos numentOa e
muitos deles dft acordo com
n COPAI* e as COAP dos Es-
tados, istn t, conr u bene-
plncito do governo'

ROBERTO MORENA
Porlnnte, I com multa Jus-

tosa que o proletariado ,|o
IIiiirII estA mniitemlo e am-
plliindii sua rnmpnnlin polo.•'•iigi-lameiiio de prcçoi, JA oi
U-»hnlhn-.nrea dn Ulo (Irniulo
dn Sul dorani o primei ru ¦
seguro piiHHn: a greve dn •»•»
hora», reiiliiiulii ..*m todo o
.¦Niiiilii, exlirinil» que fossem
Hiiriul.if mudldng imediatas
p.uii i'i"ii nn. [mnidciin a osss
criminosa liorrldn nu* j>rõ.
çoR do» nrtigoi d<* 1'iiiistimo
popular. Mm tndn o pnls os

"^s^r ¦.¦lyj.ianjiiii
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Interslndlenls estAo ativando
a mnls ampln fronte dn luta
popular, espns de obter o

3uc 
objetivai a congclsmrnto

e preços.'
O comício que preparamos trabalhadores e seu» sin-

dientos do Distrito Federal,
pnrn o próximo dia 21, no
Onirip.i de Silo CrintóvAo, tem
um oiiurmc significado. Er-
RiierA mais alio a bandeira
que foi desfraldada Ini longos

Em Mocanguê: Quem Trabalha é Perseguido
PLANO DE SABOTAGEM DO LOIDE EM BENEFÍCIO DE COMPANHIAS NORTE-AMERICANAS —

PROTESTAM OS TRABALHADORES DA ILHA -
O» operário* do Lâtile lliimllclro ncunam o coman-

dunte da Ilha do Mocuntiuê, nr. Santo» de Lima,
dv sabotar o desenvolvimento duquela autarqain para

í!?,,,l,..nm °8 S.MU.VIVI,'S!" I »<dintazcr aos interêanes de grantka empresas norte-toa reunido» nas ComlRBfleR S „....,,..>,.„„„ , '

Esta acusação foi feita por ama" grande comissão
de operários de Mocanguê que esteve ontem em
nossa sucursal, em Niterói, para denunciar inegu-
Unidades e perseguições que se verificam natpieles
estaleiros do Lóide.

Sabotagem pnra enterrar o Lóldo
— Nilo 6 segredo para nln-

fiiiém quo a utlvldndo dn gru*
pu quo loniniida a llliu do

Nas assembléias sindicais, nas reuniões «Ias fábricas,
essa manifestação operária teve sempre o primeiro lugar

mescn, fiprovnçAo c npllcaçAo » Muciiiiguo —• Santos Muni,
dos novos nivela dc snlArio- | FurnandcM Martins « Alcides
mínimo e o Imediato congela- | Uomus — cstii orientada nu
mento de preços. Nessa se-
mana de preparação do co-
niido n unidade conseguidu
entro os trnlmlhndorcs, os
sindicatos e o» militantes e
dirigentes sindicais scrA nln-
da irais ampliada e fortnle-
cida, e «eu reflexo »e mani-
fe.starii jin c«iicenU*ação ope-
rária do dia 21 do corrente.

Mentido de enterrar o l.olde.
Acusiimos comu priiiclpnl
liiMtriimento dessa política
iiiitiiiiiciiuiitl u ciinlriiiiieslre
Fernando Alurllns —• disse-
nos um visiliinto.

IlfilHJ DK KSfiONAGF.IM
Coiltiniiiiiiilii em Htln.s de-

< liuuçõe.s, os triibiillindorcs
Uiiriiiuriilii que o releiido

sob a bandeira dos sindicatos e as organizações populares % ^t^STZJ^a luta pela aplicação Imediata e integral do salario-mlnlmó | \^\ ff Sim haS'

uo luiiiigerudo coronel
iicavel-

Assim, fia" praça pública,^ os tral-alliadores 
"e 

õ°po'vo, I W»«Ww-J»«fc «'«'»«•"« «B*

Fo
e o Imedlto congelamento de preço% ganhará"'nova"íôrçã I mml° to,,° ,lnl"»»'«íIür «l»°
e maior amplitude, trazando novas vitórias para o ^l"F^fff«!^«l»tarlado e o povo unido pelos seus direitos e reivindicações. I "i* as "ínte ^üÃu.rda? ,,CUS1J-

8 Voes pura ulastu-io do servi-
Ifòjf co. Pará tanto, umu ride de

DCDMAMDIirn espioimgeni, dus muis per-
rLKNAMDUCO feitas, estende-se dentro da

Ilha, no objetivo do tudo ser
levado aos ouvidos du divo-
Çüot

OBETIVO:
UKisUO.NXKOI.AB

A 1'KOUUÇAU

Apenas 562 Telefones
Instalados em Três Anos
A subsidiária da "Bond and Share" atrasa o
progresso de Recife — Em três anos foram

instalados apenas 562 telefones
RECIFE, 13 (Do corres- com quase 70 mil habitantes

pondente) — Quem explora
o serviço telefônico nesta
terceira cidade do Brasil ê a
«Telephony Company nf Per-
nambuco Limited», um de-
partamento da «Pernambuco
Tramways Company Llml-
ted», subsidiária do truste
americano «Bond and Sha-
re».

O deficiente serviço tele-
fônico atrasa o progresso da
capital pernambucana cuja
população atinge, atualmen-
te, cerca de 400 mil habi-
tantes.

1 TELEFONE
TARA 87 HABITANTES
A deficiência do serviço te-

leíônico em Pernambuco afe-
ta particularmente, a popula-
ção dos bairros operários.
Casa Amarela, por exemplo,

não tem aparelhos telefôni-
cos para satisfazer às neces-
sidades mínimas da popu-
lação.

Os moradores do Bairro
de Peixinhos, quando neces-
sitam 

" 
de um serviço de

emergência do Pronto-Socor-
ro, têm de locomover-se até
o Matadouro para utilizar o
telefone.

Os números falam mais
claramente: há um telefone
para cada 87 habitantes tío
cidade de Recife.

CONTIIATO NO PAPEL

Ó, contrato da «Telephony
Company» íoi firmado no
ano de 1925. O quadro abei-
xo dá uma idéia dp atraso
da empresa com relação ao
desenvolvimento da cidade.

Telefones ; 1951 1953 Aumento

Para uso comercial é Industrial -3.067 3.338 271
Para uso domiciliar 1.960 2.195 235
Para uso nas repartições públicas 416 472 56

Visando criar o descontem
lamento e, coiiscqüeiitcinen-
te, a buixa dn produção, o
conf runiesli-e exerce as maio-
res perseguições contra os

operários. Assim é que, os 10
minutos quo oram concedi-
dos, tradicionalmente, pnrn o
lalr/iiilin, esliln sondo supri-
niiiliis pelo clicleto Martins,
tutu que i-Hlá causando re
volli. gcrul, tanto mais que
o teslude-lerro du sr. Souto
Lemos permite que amigos
mui*, siibiireieiii tranqüila*
moiltõ o 1'iilê, declinando em
altas VOZéS quo aqueles que
estiverem consigo, sii terão n
ganhar.

li, TAMBÉM,
CABO ELE1T0KAL

Com tais palavras, o cnn-
trniuc.strc iiisimiii que dose*
Ju «fazer amizade». IC que o
sr. .Marlins ú cubo eleitoral
de um candidato u prefeito
du Niterói e, com êsse regi-
me de couções, pensa nlnilr
eleitores receosos de repre-
salias.

GANHA DORMINDO

— O coiifrnmcstre 6 um
«liou-vida», disse-nos outro
operário, não tem aiitoridii*
da |iara nos privar do café-
zinho, nem nos Impor o
candldalo da sua preferên-
cia. Basta dizer que dorme,
diariamente, das 10 ás 13
liorus. Um dormlnlioco quo

EM S. JOÃO DOMERITÍ;

Protestos Populares Con-
tra o Aumento Nas Pas-

sagens de Lotações
Grande manifestação em frente à Câmara Mu-
mcipal — Retirados os avisos de aumento —
Disposto o povo a medidas mais enérgicas —

Dianie do enorme movi-

cento acima daquele preço,
mas são roubados na cobram
ça de impostos, no peso e na
classificação.

CEARÁ

ENTREGAM AS SAFRAS
A PREÇOS VIS

Espoliados os camponeses cerenses
IGUATU, 13 (Do corres-

pondente) — A situação dos
pequenos e médios proprie-
tários de terras torna-se dià
1 dia mais augustiosa. Há 3 v,
meses o feijão era vendido #~™
para plantio ao preço de 8,00 0a litro e o milho ao preço de Ú
3,30i Hoje, verifica-se que pnas zonas onde as chuvas Ú
forain mais abundantes hoü j^
ve alguma produção de ar- Ú
roz,":miÍho, algodão, íeijao e pmandioca. Entretanto, os &
cáiiiponeses, forçados pela pnecessidade, lançam os seus Ú
pro.dutos no mercado a pre- p
ços' baixíssimos, ditados pe- 0los açainbarcadores. Atual- á
mente, o feijão é vendido a Ú
100 ou 110,00 a quarta (80 plitroáj. Para o milho não á
há preço, ü arroz despolpado ^

O contrato de 1925 nunca
foi. cumprido pelo «polvo
americano*,; com a conivên-
cia ; dò--\ gbvèrnàntes como
Etelvirió Liiis.As' multas pre-
vistas, no contrato em caso
de .seu .não cumprimento
nunca foram aplicadas con-
tra a «Telephony Company».
Durante estes quase trinta
ânòs de serviços dâ empresa
houve apenas uma multa de
50O cruzeiros mas, íoi anula-
da.

O povo dè São .loão do Me
riti realizou, sexfa-feira últi-
ma, uma grande manifesta-
ção de protesto em frente á
Câmara Municipal local con-
tra o projetado aumento dos
preços das passagens de In-
tnções. Falaram diversos
oradores, tendo uma comis-
são leito entrega ao r/erea-
dor Osvaldo Marcondes de
um memorial, contendo 721
assinaturas, e solicitando as
necessárias providências.

O Aumento, segundo avi-
sos colocados nos lotações rie
São João do Méíitl, seria rie
507r, isto é, passaria de 2
paia 3 cruzeiros.

MOVIMENTAM-SE OS
PATRIOTAS

Ao terem conhecimento da.
ameaça do aumento, pátrio-
tos se movimentaram, ontran-
do cm entendimentos eom dl-
versos vereadores e cândida-
tos a prefeito local no sen-
tido da realização de um co-
micio de protesto, os quais
embora tenham se declara-
do de acordo, resolveram
convocar a concentração em
frente à Câmara.

mento assim formado, os do-
nos rias empresas de lota-
ções apressaram-se em reli-
rar os avisos de aumentos".
O povo, porém, continua vi-
gilante e está disposto n
açn?s mais enérgicas caso
seu protesto não seja acata-
do dei/idamente.

Reunião de Ajudistas
da Imprensa Popular

SAO JOAO DO MERITI,
(Da Sucursal) — No próxi-
mo dia 15, quinta-feira, na
Sucursal dá IMPRENSA PO-
PULAR, nesta cidade, rea-
llzar-se-á importante reunião
dos ajudistas do jornal da
«Verdade e da Paz». Nessa
ocastáo um diretor do MAIP
Fluminense estará presente a
fim rie realizar uma expia-
nação sôbre o plano «Cas-
tros Alves» que objetiva es-
truturar um vigoroso MAIP
em todo o Estado do Rio.

" ""-, /.*-¦•,-•>í:-'*/.:-í.'f¦:.:-*-•'-. '/•'.¦¦"¦"'-'•¦".".¦.,- .. --.-". ;,*...-.-Vi ^wammmkWÊÈèÊmiammàÊiÈmàsiamtm+í,

Fulminado no Pão
de Aúcar

IJurmile um piiniieli] lio Pliu' t-, Luiz Jullão 1'lnliel.'Atnani, cie 24 unns,

era vendido pelos açambar- Ú
cadores a 9,00 o quilo; o ar- ú
roz com casca a 4,50. Agora, Ú
os- produtores vendem a ês- pses açambnrcfldorcs uma ||
quarta por 160,00, no máxi- i
mo:. 200. A mesma desvalo- *|
rizagãó ocorre com a fari- 1
nhn, que antes era vendida fj
a 210,00 e agora é comprada i
aos camponeses por 130 ou p
ldfl.Od. Para o algodão há á
poucos compradores, mas os g
que aparecem não pagam aos p
camponeses mais de 00,00 -|
pnr arroba. Este preço é pa- | ^"ffiTf,
r/ó- prllicipalméntè pelo algo- i| ru Ua ca  ... „. „,
riao comprado antes da í*afra | ?,ültel';9., residente na Rim Coê-
e que agora os camponeses | ^^'A^\™$
apenas vão entregar. Osjg seu »co*npan*i»nte, severino
nilo nlnivpnrlpram nnlpsi con- » Bastos da allva se retirou paraque nao i/eno.eram ames con % beber fc em l]m regttti,Çan.
neguem vender agora 50 por £. te Ia existente, êle segurou em

um (lu «le alta tensau, n.ue
conduz energia clfftrlea puru o

runcloiinmento do bondlnlio,
j| sendo fulminado c atirado a

/~< 1 i,T • distancia. Seu corno rolou
LarüOSO MOrCirai morro abaixo, ficando comnlc-

lamente mutilado. Para rBtirA-
seria sede de í í10om0b1e.?oesceS6árl0 °servlcos dos

, p ¦& Jullão era déhll mental e
¦ mil 11 IP 11*11 fl % vivia acompanhado rie Severl-

. . III Lllll-U1JJ1-U | n0i que( para ,S50i éstava L.on.
.. .' p tratado.
CAMPOS, (Do correspon- 0

dente) — • Foi encaminhado -|
& Assembléia Legislativa do p Marlene, dt ano • melo 'de
Estado, um memorial assl- f 'a»de'.í?L,ntir"*í,l" n2}};?£¦

vZ em estado grave. Apresenta
nado por moradores de Car- fratura do crSnlo. Seu padrl-
rloBo Moreira, pedinao o ae e«pancamento« por parte de
pronunciamento do legislati- g»«|^ ^«V^. aSisIS
vò estadual em favor da sita ta: ia espancadora vivia com

, ,. .,. >í ela. desde M'ie sua mfie iniirif-u.emancipação. Atendido o pnr 9uH ven, GeorRide se ne-
inemorial. Cardoso Moreira 

| TXeri^T^^^1
passaria a sede **. um muni- I infeliz e nuebrou o crânio».

Como Ensinam os Filmes Ianques
Hxiiliinienlo eiimu ensliiiiiii u» filmou lniit|iit>g. o trem eli<- •'

Irlco (Ju Central do llrimll, pniflxo S-ll, vlujiivti ile II. 1-eilin II ^
Iiiiiii 1'rluiri.|ii. «(niinilii elluiiuii (I Duluoão ilu Aliiiiuuelrii, iIiiIh '¦

liiillvliluuN iiiimearuiloa, eni|iiiiiluunlii rêv.iilveres, liitliiililnriim us '
piiÍHiiKelrus: >Mfios no altol 1'afBa o dinheiro! \

Mas, o sr. .liistlnlniio Huilrlnues, purtuglies, viúvo, 61 aium,
re*.ldente na ltua l''rel Canecu, 4113-nnliriido, respiinilcuiNfio dou coisa nenhuma!

Unli, llros foram dlspiirmlos Ioro em .suu dlrii-liiii, .ninllllilta
um das nsangstcrs» abordava outros niihsnuelros. O niieirio
reagiu. Atracou-se eom uni nusultniite. t) outro, porém, bateu-
lhe com a coronlm do rsvltlver na eabcta, uonscgiiindu ilelxi\-lo
sem sentidos. E, depois de lhe tirarem UOO cruzeiros do' bolíoj
deMipareceram na EstaÇSo de Jlagno, onde o trem parou, ¦

El O estilo da vida ianque, ensinado aqui pelos filmes deHollj-wood. \

Não gostou

Crime ou acidente?

O ônibus ia cheio
Alguém lhe disse: «Cuidado

com esse braço do lado ile ro-
ral». Mns, o fllilbus <('.-i\i:is--Mantlqiilra* Ia tiniliu eltelu eSluval l.ourençu tle ulívelfa,
operário, M anos. residente tia
Kstrada Rlo-Petrdpolls, próximoto bar .Tlro-Tlco», tinha de
viajar assim mesmo. Quandose aproximava dã estrada Co-
roliel Fells deu-se o choque.
Corria em sentido contrário um
caminhão, que pesaou de ras-
pSo, polo õnllnis, fraturando o
braço Ue Sinval. Foi Internado
no M.G.V.

Ônibus contra, poste
O ônibus Uu Vlacso Ideal,

chapa, SO-072, Unha *Camorln--Cascadura», quando corria pe-Ia. Rua cândido Benlclo perdeu
a dlrecso chocando-se contra
um poste de Iluminação públl-ca'."'Saíram feridos os seguln.
tes- passageiros: Benedito Ban-
deira, residente no 'conjunto
Curlelca; . Árnésln Perclrg Soa-
res, ' residente na estrada d»
Guarátlba, nó qullAmel.ro 11;
Maria José Gonçalves, reslden
te na Praça Cruz vermelha,
206; Henrique José Monteiro,
residente na estrada das Ban-
delras, 810; Valdemar Fernan
des, residente na Estrada Ban-
delranle», no quilômetro 11; Ma-
ria Kriinclficn HarhnsR, rosldcn-
te Hn lttia Tlrí, «** * Oscar
CfiWeR da Silva, trnendor dn
ônibus. Foram medicado» nn
H.C.C.

Hamilton Gomes, 2il «nns,
solteiro, residente na ltua lia-iiiiiii Franco, loa, nptoi ioa,
brincando, lembrou-liic o cuso
do automóvel roubado, Alberto
Monteiro de Uarros, reslllente
na ltua Murais e Vule, ,'»), iirm
liostou. Disso que cru capaz
de tudo, E foi. Atacou o com-
panhelro a cantVetlldas, qUe le-
ve -de ser medicado no II.M.-
C., com ferimentos no hemllo-
rax c no braço direitos.

K' quo Alberto entece cnvol-
vido já om um roubo de nulo-
movél. . ..

Matou-se
Nfio resistiu a separação com

o namorado. Por Isto, Maria
Nazarcth da Silva Rosa, 17
anos, soltelru, residente na tru-
vessu Francisco Esteves, 107, em
Engenhoca, bebeu veneno. Teve
morte Instantânea.

Parecia alegre
Era uma mulher acé alegre.

Multo tranquiia mesmo. Foi
portanto, surpresa para seus
conhecidos a morte de Marga-
rida Degedofí Bleton, casada,
28 ânus, residente na Rua Fia.
nilnla, 291), em Vicente de Car-
balho. Enforcou-se no banhei-
ro. Nflo deixou qualquer ex-
pllcaçftoi

Acidentado o avião

Feridas pela bomba
Brincavam em um tprreno

av/.lu, quaiulo Sebastião lialls-
ta, Ili anos ,residente u-i Kuu
llosailn, .Kl, em Vlln llosnil, oli.
com ruu um objeto «le melai.
Kua -nlctítt Siibaslhuia, de ni-
to ânus, residente na ltua San-
Ia Cruz, sin., quis saber o que
era. Levou o objeto para Jun-to do íõro. Súbito deu-se a'explosão. Era uma bomba.
Ambos ficaram feridos. ôle
com ferimentos contusos nos
dedos das mãos, no rosto c no
frontal. Ela com escoriações.
Furam socorridos tio H.P.S.

Incendiou-se
brincando

Gostava de brincar com piez, II
eda-

cos de papel. Desta vez, tinha
cm inflo também umn vela uce-
su. KO/. uma pequena fogueira

cnm pedacinhos de papel, O fOgo g
alcançou seu Vestido. íi a ga- g
ratinha Maria, de dois anos, g
filha de Madalena dos Santos,
residente na Rua Madalena
Santos, em £elfort Roxo, foi In-

ternada no H.G.V., com quel-
maduras de l.o, 2.0 e 3.0 graus.

Caminhão contra

caminhão

O avlàn
FA6, AT

de treinamento da
60-123$, da Base

Aérea do Canino dos Afonsos.
sobrevoava O 2.o Batalhão de
Carros de Combate, quando so-
freu um desnrranjo no- nior
tor, caindo de bico no chão.
Nflo houve vitima.

Atropelada

Na. confluência da Rua 23,
na Fundação da Casa Popular,
com Avenida das Bandeiras,
colidiram os caminhões, chapas
60*94-00 e 9O-80-2S, capotando
espetacularmente um deles. Os
dois motoristas, Durval- Caral.
da Silva c. Geraldo Carvalho,
saíram Ilesos. '.-... '

Cheque sem fundo

¦rranclaca doi Santos Qíis
issma, solteira, 27 anos, rei
dente na Rua Francisco Ma
nuel, 40, em Sampaio, foi atro
pela por um lotação de chapa
nllo Identificada, na Rua 24
«le Maio, em frente ao número
S27. Levada para o HPS, ficou
lntornHdn.

Negócio feito t o pagamento %
tol também feito. Mus. o chfr- -i
que que ,ioao Carlos Llsbflí. ;í
Uels deu a Hllton Ribeiro Ma- í-
galhfles, no valor de 16.000 cru- ;-
zeiros, contra o Banco Ribeiro -g
Junqueira, era falso. Nflo lia- g
Via fundo nenhum 0ara garan. -3
tl-lo. Hesnltado: Hllton levou %
o caso à Justiça. ^

Ifsit » lrn»«-Mil* Nmliiiinl, r ds rtciimcmcl». Anllirn sim
|iols Ki-oli» nns horna cm
que ilorine,

oiikia A Aiinnil

Outro vlsllanls nos fA-s
ouirs ilondnciai

— O liiílniiiienlii ilon lm<
pcrlsIlsUS norlíimiiciliHN'1*.,
o sr. Kr-rnniiiln Mnrllns, d
(como nllo |Miilnrln ilplxnr ilu
ser) um IiiIiiiIko iletlnrndo

pitll/illllo lliultlu, Stlll Ollln,
nlimlmcnle, -ioncauIrn-KQ oon<
tru os sócios dn AIIUDII
l Associação Hrusllclrn (lü
Ili'fi'M» dos DIrrIloii do Ho*
mini). Amln n -iromiror
qucin pcrlfiH'»- im-. (iiiiiilr.ii
dn coiiilintlvn occiiiiI/iii.-.io
pnrn' |ii'rsi'i*nl Im. Todnvln,
min 1'ilmiios nlciiiiiil/nilic, o
rípcniiniii esrorrnçnr dn lllin
ônsvs IiiIiiiIkom dn 1'Alrln.

fmi0-r+iÃ\\ ti IJ Uíí [-iVi IS

' IHirliu;

.•..líllO MUITA II.1IA

TlIlfSRSI IMHI
llriM.iirunu , ll-SSIS

lli-ilm»» • nSmlnliirsc**!
KUA i.IMTAVO l.airlHIA

n,i iu-ni.li •• lll» da Janeira

u:ni»4 aviiixa

Niimi-rii dn dl* ,,,.,, I.imi
Niimi-ru «Irnindê ,,,, »,flii

AUNINATIIHAB

nnn  MM»
II ni"'.!»  SSft.ltll
9 mm"  10.00

r.xiriiiim
I «no  ISS.Ud
0 ini-srs  SUIi.lil
3 metei  1SV.I0

NII1IIMAL
KM SIO r A H Mil

Hun dur. KsliidnnUa n.» Si,
«I» SS

¦IIIIIIWAI. KM NITEKAIt

Ilua ílii-nnin- tt« llrilSMSl
II.I Klí.nlifailo .. sala 1SI.

>T2^-^^^^ srtos do$ leitores
I

Doentes venéreos, tuberculosos e crianças
Escrevo-nos o leitor Anlo-

nio Carlos Cruz:
Um tios problemas nuils

agudos do Distrito r/oilcinl
6 o da infância. A murtali-
dad'j Infantil entre nós atin-
giu níveis assustadores. No
entanto, todos os anos ve-
mos u tal Semana Nacional
da Criança, quando silo dei*
tndus as mais deslavadas de*
mogoglas pelo govôrno c
seus pares.

Veiamos como é feita a
assistência médica e social
à Imància, nesta Capital.
Em primeiro lugar em toda
linha da Central do Brasil
exiBtem dois Postos de Puc-
ricultura apenas .Um fica
em Mftdureira e o outro fica
em Bangú. Pois bem, o dc
Madureira, situado na Es-
trada Marechal Rangel, è
procurado por milhares de
crianças, que lá ficam em
horrível promiscuidade com
adultos doentes. Ao mesmo
tempo que elas sao atendi-
das, sSo também atendidos
homens atacados de doenças
r/enéreas e tubefeulosos.
Nâo há entre eles nenhuma
separação. Existe um só
aparelho sanitário para to-
do mundo, o qual desprende
um terrível mal cheiro. A
sala, onde as mães das cri-
ancas aguardam suas chama-
das, é suja, constantemente
tem- cascas de bananas no
chão, os seus bancos são

INFÂMIAS CONTRA
STÁLIN

Escreve-nos o leitor José
IVuiniini;

«O Cmzein» do dia 21 de
março de 11)53, publica um
artigo dos mais imundos sô-
bre Stálin, da autoria de An-
tônio Acioly Neto. Chega a
revoltar tanta calúnia. Mas,
quem não vê logo a firialida-
dexde tal publicação? E' para
o povo brasileiro se confun-
dir e não seguir o caminho
que Já está seguindo, o ca.
minho de Stálin.

Mas, con*.- simpleB imagina-
ção chegn-se à falsidade das
calúnias que alguns indlví-
duos assacam contra Stálin,
Eu, falo com convicção, pois
ando por todos os recantos do
Rio de Janeiro e conheço mui-
to bem o seu povo. Há em
todo mundo uma grande t-e-
volta, tanto entre ricos, po-
bres, patrões e empregados.
Mesmo, os mais simples, os
que não entendem de politi-
ca estão revoltados. 13, assim,
o povo com suas diversas ca-
madas formam na política do
Partido Comunista do Brasil
e, portanto, na pblítica de
Stálin.

Podemos estar certos de
que a vitória será nòssá. Não
adiantam publicações de «0
Cruzeiro», as guerras, nada
adianta para aqueles que que-
rom manter a situação atual.

N. R. — AiíohSelhamos ao
leitor que leia n biografia de
Stálin em publicações da-Edi-
toi-ial Vitória.-

Utilize Seu Crédito !

LIVRARIA (f) INDEPENDÊNCIA
¦tlA 00 C*«M0. *t lORSlLiM*' •

WHU'-IK'MiMi|iill> ;,

Caroet

independência

De posse do *Cnrnct fndoppn-
dSnvla», V.S. pudera retirai os
livros de ipio 'íeressltn, som ma-
jorucilu di> preços nu qualquer
outru despe*».

£ PÁCIL. "ÍOSSUIR UM .
«CAP.NET ÍNDÍPÉNDE-NCIA»!

J,f — r(ao stíçIiboí fiador.
ü.« — Não cobrumoi juras.
S.T — Vendeinot pelo crediário

ao ia«amo preço que ft
vlsla.

LIVRARIA
INDEPENDÊNCIA

RUA DO CARMO,
lôbraloja
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,,;>N.e g a o'.'"' -'Áumiieiito
• Maçar, (do corr-snon

dentei' - Us trabaffi»>h>í£;4
municipais '.'s-trio rw.üiatióá
nm a atitude do Hreíéito
Elias Agostinho, serviçal de
Amaral Peixoto, que se ne-
ga sistematicamente a me-
lhorar os minguados Venci-
mentos dos .Servidores da
municiptUldads.

cobertos de pnrlrns, etc.
Ademais, não hii nll nem

diretor nem módicos. Ra*
ramenle, algum dCIcs pára
pnr lá. Sfto transferidos para ¦
lugares diferentes. Quando
há módico do serviço ío <|tic
não (• sempre, como acabei
de dizer), os presentes re*
celie-m uma ficha, cujo nú*
mero não podo ultrapassar
a 10. Esperã-se desde ns 5
horas da manhã e mullas v6*

teu, volta-se para casa *em
se ter sido atendido. Atual*
mente, até o leite não mala,
ó fornecido ás crianças e da» I
mais doentes.

Esta ó a decantada assis*
tòhcln á infância que o go-
vôrno dá. Mas, as elelçóes
so aproximam, é a oportunl-
dade do povo cm modificar
essa situação, elegendo os
candidatos de sua confiança,
os candidatos populares.

Há Lixo, Mas Não há Água
Diversos leitores dc São

Gonçalo, no Estado do Ulo,
cscicvcm-iiüB uma c''itu di-
rígida ao prefeito local, quo
(lamii.i a seguir:

Nós moradores de São Gon-
calo queremos saber por que
o lixo da Kua Dr. Alberto
TÔrres não mais foi retirado
há cerca de uri- mês. Se Ne.
vea já é uni bairro sujo e
intentado por moscas e mos-
quitos, agora, então, ficou
ainda mais terrível.

Mna, enquanto sobram li-
xo, mõ?cas é mosquitos, falia
a água. Vem raramente e
assim mesmo intermitente-

mente. Dtivante algum tempo
— o necessário pnrâ se inl-
ciar um serviço qualquer —
ela escorre. Passados alguns
momentos, no entnnto, desa-
parece, deixando os morado-
res éni situação critica.

Todas estas coisas aconte-
cem, a despeito de termos
uma Prefeitura e uma Com-
pnnhia de Águas. Duas coi-
sas, portanto, que es.tão se
mostrando incapazes. Termi-
namOg lembrando ao rx*efeito
que esperamos a retirada ime-
dinta do lixo e a regulariza-
ção do fornecimento de água.

À VENDA m TODAS AS BANCAS

emas
REVI3TA MENSAL DE CULTURA POLÍTICA

- Diretor i DIÔGENFS ARRUDA

SUMÁRIO
NOSSA TOI.ITICA —• rrncla-
macãn di> Partido Comunista
do Brasil: Tnila solidariedade
no povo tln (íuiilnn.ilu —CO. do f.C.B,
Sobre o arl. 32 do projeto da — Entrevista de
I,ei Rleltornl I* O. ritF.STES
Disouraus eleitorais proferidos
em iisNcnililéliin ile eleitores — K. K. VOHOCIHÍ.OT
realizadas em março diste — A. I. MIKOIAN ¦
mio na U.R.S.S, — L. M. KACANÒVIIUB
Sòliru o rurliilii Coiniinlsta da

| l'riiu«>:i — I. V. STAI.IN
u Piitriotlsmo o Inlernurlonn-

Ii-.II>» — S. TITAHKNKO
Sn li ri- o eerco capllllllstil MIKIIB1KV
A êl-isu ircrul ilo iiiiiltnllsmo A. I.KONTIKV
KNpcrlênclus do P.C.U.S.

As iissüinlilílaS jmHlilfti-lai i. STOIIO.IIKT

Julho de 1954 59 Preço! Or; 3,00

Peitorais
dm (kmãdãtosPcpulcms

(Do Estado do Rio)
NITERÓI!
ltua Ur, Aurellno Leal, 23 —
ltua liaifui du Aniunonas, *) —

CAXIAS!
Av. Klu-lJetrópolls, l(i!i2-2.» and.,
ltua Uruguulnna, quadra 14
ltua do Chumbo, 16

CBNTRAL
MARÍTIMOS

1/4 e B (Edifício CHAIM)
OLAVO B1LAC

VILA SARAPUI

SAO (iUNCAI.O:
Hua Comandante Ary Parrclnií, 3.379 ¦
Kua I-Yanclscu Portclla, M.371 MAJUT1MÜS
Aua 1» de Malu — «ntlga du Areai, l/n. — BARRO VtiRMBLtíu
Rua Minas Gerais, 91 — BRASILAND1A
Rua Mato Grosso, -182 MARÍTIMOS
Rua Benjamim ConBtant, 232 CENTRAL
(JAMÍOS:
Rua Barfio do AmazonaB, 26 — ifO» M — CENTRAI

1 l

Rua Dr. Mattos, 1.779 —
Rua Teixeira Dias, 246 —
Rua Saturnino Braga
SlEltlTi:
Avenlila Carioca, 1.212 —
Ituu Frunclseu Duarte, 311 -^
líua Délio Guaraná, 31 —
liuu Sandru Maria, Sf> —
Rua Ermando Durfio, 149 —
Rua t-vdro Teles, 194 —
Rua Padro Vicente, 82
Rua Monteiro de Barros, 76Nli.lU'OUSS-.
Rua Jullo de Abreu, S59 —
Rua Benjamln de Freitas, 421
Avenida Getúlio ;,luura, 249 —
Rua Amazonas, s/n. —
Av. Unlfio, 615 —
Rua Manoel Duarte, 620
NOVA UiUACU:
Rua Otávio Tarqulno, 14, tais % •»•

BAJtltA MANSA:
Rua Sào Sebastião, 1
Rua *D> - Vila Mun*
UAKKA DO PlitAI
Rua Oliveira Botelho, 248 i.
Ruu Governador Portela, 158
PETKOPOUS:
Avenida lfi dé Nuvembro, 16»» •»
Rua Vila Felipe, 501
MAliE:

- i>- tiillll.- 18« mr .

ii i.-i aüNA

Rua ttajura
ltua General Osórlt
NOVA FRtBÜRGO
Uelü ile ConsUlllCIfii Paulino.
Ituu Silo Pauln, mio 75 A
Rua Rlai-hncln, 30

CAJU
GUARUS

USINA DOC MINEIROS

VILA ROSALl
AGOSTINHO PORTO

ESTACO DO ÉDEN
VILA TIRADENTES

SSTAÇAO DO ÉDEN

OLINDA
OUNDa

MES*JII1TA
MESQUITA
MESQUITA

VOLTA ítEDOÍ,'DA

SANTr» Al.Kls-
WUJI DNHOMIK!.'

aBrritAi

(••
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Primeiras Derrotas do Coneral
Os jnrnalN t.iilmn Unr reporcu-odlo à«lilmuforiim» il» (•••ih-nii Cordeiro «lo Va-

i.,in. Jii agor» iiiiiilliliiin purtliliirlii ao «o-viu;.-o du 1'i-riiiiinlMicii.
A vcrtlutlu i- i*i(i- o ;.|*iii rnl dns america*•nos nilu conseguiu, como pretendi», reunir

uni torno de m-ii iiuiih- «•- eluüsvs ilnnilnuii*
ii*s ilu l.slililii iiiiiilrMImi Si-guiiilii OS Jor*nu.s, o piTi-iriu Innçauiuiitii otlclnl ua can-
iliilutuiii Cordeiro du tiniu-, su fez conlra
pOtlldUS Insistentes .le proeeres do r.n.c. o
du l',lt„ i|in- «-xlgi-uui insM- nilliiilii, e afãs-
lou ili'liiiiii\iiini>iii<- dn viinlAo .-.agriida» a
Il.D.N. ou, pelo nu-nos, .i mais furto contln*
genlo ilí*sti- partido em Pernambuco.

O ar, Cordeiro «lu (-'árias, quu havia con*
illfiiinuilo sun i iiniiiiliiiiirii ao apoio unanl-
nm dos «purlldos Ju cenlro», engole tudo
Isto em M'in, o so iiiuiitéiii randliinto do
qualquer maneira, o mais faccioso de quan-ins concorrem ao pleito pernambucano.
• for quo rsto vcaradurismo» do general?

evidentemente, porque (, sr. Cordeiro do
íai.us riiinpri' u risca i ma determinação
du seus «amigos» iiiiitr-.uiii-riiuiiiis quo ja
miipitiii pontos estratégicos no Nordeste e,
ospuulalmonte, em Pcruuinbiico, visando
assegurar u triiiislorinui.íio daquela área
jiiinm região ocupada absolulanicnto «tran*
quilu».

As Informações que chegam do Tornam-
liiitu mostram como se combinam, estreita-
mente, ns lieleguins Jo Serviço Secreto do
l.:..rello, ciiiiiniiiiailus pelo general Cordeiro,
o os i.spaiuiidiiifs «* cangaceiros a serviço
do governador btelvino Lins para que a
piópnu luta eleitoral já transcorra nèslo
clima du «tranqüilidade». A convenção do
próprio P.S.U., qui' «homologou» a candi-¦uturu do general dos americanos, trans-

correu com regimentos da Tollcla Mltllar
as piirtas a a convenção <la li.H.N. lol dia*••olvida a porrete, 1'õiçih pullilais du ICsla*
du Impuseram um preNlilinlo na Feuerui.ão
das Indiistrlas, destituindo u presidente,
eleito, «iiio nau cumungava com a cantil*
diitui» tle (.'tirdelro. A jiiiiIíio sagrada», qun
se quer cm torno da espada tlu antigo dire*
tor da l.seolii Superior tle liuerra, mostra-
se, nestes latos, em sua verdadeira caia-
dura u confessa seus ilijetlvns «lu «tslran-
gulamentu dos restos tlu liberdade que aluda
conserva u povo pernambucano. Comu ela
nfto é um simples caso regional, mas um
ensaio ambicioso para aplicação posterior
cm escala nacional, o fracassu u a derrota
que sofre cm Ternambuto, neste momento,
¦missiiI lambem significação nacluiial,

Us tatus tlu 1'uruainuucu revelam que,
a|Hisar du seus desejos, oi cnlrcguislas e
agentes do Imperiui.snn. norle-anit-ricanu
que domliiiim as direções Uos partluos das
classes dominantes, ja uue cunscguciu arras-
lar esses mesmos parimos, cm seu cuu-
Junto, para uma «uiiui-i sagrada» cumra
a iudepeiiUeiieiu e a liberdade do nosso
|hivo. Cada passo que duo neste cuiiiuiuo
su reflete numa serie 'lu crises, cisoes, du-
fccçòes dentro de suas agremiações parti-
d Árias. K isto porque, por mais Insensíveis
que elas sujam A opimuu pública, sentem
que JA nAo podem subsistir encampando
uburtaiiicntu a politica dominuiile ditada
pelos monopolistas uorte-uiiiericanos, politica.
da qual a esmagadora maioria da nação
sofre as ruinosas conseqüências.

Naturalmente quo tuuo Isso facilita o
agrupamento do todas as forças democráti-
cas e auitilmpcrlalistas, mesmo nesiu cam-
ponha eleitoral, para inquirem sériu ID
derrota aos diversos bando.-, entregiiistas.

***! Charles Chaplin incorpora-se ao movimento
para a obtenção do passaporte de Paul Robe-
son — Carta de agradecimento do grande ar-
tista negro — "Chegará o dia em que a (ra-

ternidade será o passaporte para todos"

Rt guneas c R
LUTAR CONTRA O GOVERNO DE VARGAS

¦^t*-*»--**^^

X VARGAS,
ü FASCISMO
fcA BOUBA

O sr. Getúlio Vargas teve
seyuniia-!eira um grande dia,«o julgarmos pelo que dizem
o.s* ji rnais ?nuis ligados ao
CatCtC. Anunciou uma cam-
.nuniiu fulminante contra a
liuubti, ferida dc ninu cará-
ler que se cncaircya de li-
guidur l>rasile*rc*s do interior
mnis resistentes ás deuasta-
ções rotineiras da Jomc e das
secas. 1,00o a seguir recebeu
o padre japonês -Snozen Na-
kaiama, chefe da Igreja Teu-
rikyo.

Sua reverendissima. bem
ma's feliz oue os coleaas bra-
sleiros da Igreja Católica, foi
à presença do sr. Vargas,
ainda scoundo o tcsícmuulio
insuspeito da "sadia", acom-
punhado de sua senhora e li-
lhos. ¦

Foi uma conversa amável,
entrecorlada de gargalhadas
iiíoo-órasileiros. Como todos
recordem. Vargas é nm velho
nmipo do pois dns cerejeiras,
tendo dado amnla liberdade,
durante a guerra, à Shindn
fíomci e outras conceituadas
organizações japonesas de
qvinta-cnl una. Os japoneses,
cue estiveram, como Vargas,
entrnrarlos na política do Ei-
ro. hoie servem, e.rnfnmente
romo Vargas, aos nonos deu-
ses da guerra, os america-
nos.

A br.vba e o fascismo en-
cheram o expediente^ de sua
excelência, no primeiro dia
da saúde.

O cantor o ator negro
norte-americano, 1'niii Hobo*
sun, famoso nn niiiiulr Intel-
ro, esiíi nn verdade prlslo-
neilii do losclsinu iutiqiic. O
governo «t Elíonhower lo*
moullio hu quatro anos o
passaporte, Impedindu assim
quo o grande artista entre
em contato com outros po-
vos, levu no mundo, através
du sua vn/. maravilhosa e
sua palavra esclarecida, a
verdadeira cultura norte-
americana o expresse o de-
sejo dc paz o de entendi-
mento das camodub mais
evoluídas da sociedade da-
quelu nuçAo, Paul Robcson
e obrigado a permanecer
nos estados Unidos onde a
policia política protura por
todos os meios dc que está
armada pelo regime fascista
Imposto aquele povo tor*
nnr**ho a vida difícil, criar
todus os obstáculos à sua
atividade criadora.

Telegramas de Washing-
ton, datados de ontem, lnfor-
mam tei um porta-voz do
Departamento de Listado de-
ciando que um novo pas-
suporte não será concedido
no grande artista, Prêmio
Stalin da Paz, c que nova
solicitação de Paul Kobeson
nesse sentido vem de ser
negada.

espostas

ft CREDIÁRIO
E GUERRA

K' curioso n méliidii il» prn-
pagnndu. uue n Reneral Marli
Clark vem iiiliitiinilu em mui
Tingem h serviço <1»í* üeu&e**. ila
Guerra e ild (Jonicrelo. Tendo
opinlficB respeitável» sobro ven-
das, pelo sistema de crediário,
de geladeiras de «ela pes, com
gavetas para ímtas, congelador
vertical, três prateleiras e am-
pio depósito de base, o «grande*»
capitão nao deixa de falar s6-
bre poUtica internacional e na
posslblUdade, para éle risonha,
do -desencadeumento do uma
torcelra carnificina mundial.

•Ularlt mostra-se otimista e
afirma: uljunliiucr incidente
pode do um momento pura o
uutro provocar a terceira guer-
ra mundial». Com essa decla-
ração promissora, («uo afasta
da mento dns Pessoas pesai-
mistas i|iiali|iier temor do pe-
rigo do puz, o inspetor «Io ven-
das du Seurs iniciou sua ter-
ceira entrevista consecutiva,
cuja publicacüo, nos maiores
jornais do Itlo, foi íclla, on-
ram, mediante autorização <•-.-
crita do departamento do pu-
bllcidnile do armazém do quin-
quilliarias da 1'nila de Bota-
fogo. .

Alguém perguntou ao general
Ianque: «Qual a «ua. opinião
s6bre as vendas, a vista, ou
a prazo, de relógios desperta,
dores, óculos, binóculos e anéis
de íantazla?».

Depois de satisfazer, com rá-
pida e precisa informação, à
curiosidade profissional de um.
jovem agenciador de anúncios,
o ex-comandante do 5» Exército
americano da Itália o da guerra
bacteriológica da Coréia volta
a tratar do politica bellcista,
reícrlndo-se, do maneira indl-
rota, iv contribuição da United
Fruit pura Impedir quo o brl-
lho da livlliíiicfio fosse empa-
nado em terras du América
através da pérfida distribuição
do terras aus camponeses ila
-tj.iinl-t-.mula.

Sobre o deliindo assunto, in-
formou o general-erediarista:
«A Guatemala era nin foco ile
Irradiação vermelha no conti-
nente. «) governo dos Estado»
Unidos mostra-se satisfeito por
verificar . que ns , adeptps de
Mo«cou*r.5o mais detém postos-
chave nn governo guatemal-
teco o. ,

DeDols dessa declaração de
alta 

'sabedoria diplomática alu-
d», houve troca de idéia» aôbre
tipos modernos de rádios, cie-
trolas, televisões e aparelhos
elétricos vendáveis a dez pres-
tacões sem flador. Logo a so-
guir o general Clari; despediu-
sc, cm companhia do general
Woods quo também trabalha
na Sears, com o.s olhos postos
na capacidade aquisitiva do
nosso povo c nos destinos da
civilização ocidental o cristã.

PERGUNTA 
— Sendo um

programa de partido
um documento para um
longo período, è justo colo-
car no Programa do P.C.U.,
u luta contra o governo dc
Vargas ?

J. J3. Vclosn (Nilópolis
Estado do Rioj.

Resposta — Sim. E' ne-
cessado lutar contra o go*
vêrno de Vargas. E' justo
figurar no Programa a luta
pela derrubada do atual go-
vérno. Preconizando a luta
pela derrubada do atual go-
vérno, o Programa dá uma
perspectiva clara au Parti-
«lo e às massas, apresento-
•lhes mn objetivo concreto de
ação e de luta. Mas nâo apre-
senta uma palavra de ordem
de ação imediata, não con-
clama à derrubada imediata
do governo, à aventura e ao
putchismo estranhos à teo-
ria o aos métodos de ação
dos comunistas e, por Isso
mesmo, em choque flagrante
com a Unha do Partido. A
estratégia e a a tática do Par-
tido que se depreendem do
Programa são concebidas à
base da conquista das massas
para as posições do Progra-
ma à base da agitação, pro-
iwganda e organização num
processo simultâneo, à base
das ações c das lutas de mas-
sas. Todo o Programa está
impregnado do princípio le-

niilista de que a vanguarda
por si mesma não vence,
precisa, do apoio dus muls
amplas mossas o aliados.

O contrário disto aconte-
ceria se o Programa em vez
de colocar a necessidade da
derrubada do governo de
Vargas se limitasse a torinii-
lações imprecisa, falasse
apeiiM-s em lutar contra o
regime, que é coisa bastou-
te vaga e não faz mossa a
ninguém. Qualquer oportu-
nista estaria de acordo com
tal formulação, que não colo-
ca objetivos concretos «*ue
não dá nome aos bois. Fa-
lar vagamente contra o re-
gum- é coisa cômoda. Leva
água ao moinho dos que dl-
zcm que não adianta lutar
cont-» '< governo de Vargas.

Coisa Inteiramente dife-
rente, entretanto, pelo seu
conteúdo revolucionário é
moslrur, como o faz o Pro-
grama, que se queremos II-
vrui-iios da iluminação ame-
ricauu e arrancar nosso povo
da situação de atraso, mi-
seria e ignorância cm quo
vive, é Indispensável acabar
com o atual regime dc lati-
fundiários e grandes capita-
listas a serviço do imporia*
Usino americano, derrubar o
governo de Vargas. E' cia-
ro que não sc trata de pala-
vras. Trata-se de tomar a
frent d das massas nas suas
ações e dar-lhes conteúdo rc-
volucionário, encaminhando*
•as pnra os embates mais sé-
rios cum as forças da rea-
ção.

Cumo IMPRENSA POPU*
LAR nótlalou em auu qunrtn
pAüInn, em dia da semana
passada um Comltô Mundial
fui tiirmiiuo por Intelectuais
do vários países para Impul*
slonur uni movimento quoexija do fc-ovêrno norte*nme-
rlcano a dovoluçao a Paul
RobcHon (It* sua libcidudc do
movimentos criminosamente
cerceada Um tios primeirosa dar seu apoio n é.ssc mo*
vimento foi Charles Cha-
plln, outio grande artista
que o íi.ulsnío ianque per*
segue. Agradecendo a soli-
darledark- de Carlitos, Paul
Robcson vem de dlnulr-lhe
a carta que passamos a
transcrevei:

«Meu taro Charles Cha-
plin - tnsejo agradecer-lhe
c dizi-r-ilii o qunnu me co*
moveu i situ recente men-
sngem d*, apoio A luta quese trava agora pela restou-
ração do meu direito a um
passaporti.

Como sube, éste caso cnvol*
ve multj mais que a lnjus-
tiça feitu à minha pessoa.
Assim como a vergonhosa
ação do Departamento dc
Estado cm rclaçfio .1 você,
ela 6 parte de um quadro
maior. A chamada guerra
iria, que nos vitimou como
artistas •*•* cidadãos, envolve
o bem-estar e na verdade as
próprias vidas de milhões e
milhões. No drama do nos-
so tempo, artista e audién-
cia são parle do mesmo
elenco.

E com;, me sinto feliz ao
vê-lo como primeira figura
no papel dc campeão da
Puz! Felicito-o de todo o
coru*.';io pela conquista do
Prêmio Internacional da
Paz, do Conselho Mundial
da Paz.

Recordo que cm seu poe*
mu 'Que Desperte o Lenha-
dor», Pablo Neruda, o gran-
de poeta chileno, que tam-
bém mereceu essa laurea,
notou corn tristeza que nos
Estados Unidos da América,
«Charles Chaplin, o último
pai da ternura, é dinâmico
cm sua fama». Mas lecordo
também que os fascistas de
toda partt o odiavam pelo
seu filme anti-nazista -O
Grande Ditador» Bem,•Hitlcr " sua quadrilha se
foram, mas Chaplin e sua
arte continuam vivos! E o
seu nome será lembrado com
amor — sim, também aqui
nos Estados Unidos - mui-

to tempo após terem aldo
.McCartliy j seus swnelhun-
tes enterrados no esqueci-
mento.

O «New York Time» nun*
ca foi tuo falso como ao
CHcrnver, recentemente um

brindou durante todos esses
anos.

Sua afirmação du vida e
de belcui, tao agu-iumciüo
murcado no clAssico «Luzes
da Rlbiiltn», unco IniicpaWt*
volmente A humnnMudc cm

Paul Robe»on
«adeus- 4 sua carreira Mais
do que nunca o mundo se
volta pau. a sua arte incoin-
puravel .'. espera a., novas
dádivas ae riso «j amor, de
lagrimas de compah.au e do
cnobrecedoi espirito de
humanidade com que nos

Cliarlea Chaplin
toda parte. Esta afirmação
comum ¦'• a guiam.a do vttó-
ria ia duz c aproxima o dia
em quu ¦« truicrnidudc* humu<
na será um passaporte para
todos.

Esperanuo revêio em bre-
ve — PAUL RUUESON».

A BOMBITA DE TEMPO
DO CEL. ASDRUBAL

Suspensão das eleições de
outubro, nada mais, nada
menos, é o que anuncia em
manchete o boletim verde do
senador Chateaubrtand, que,
na epígrafe, se declara «o
arauto das aspirações cario-
eus». A noticia, lançada com
sensação, se origina de um
requerimento do coronel As*
drubal (Jwayer de Azevedo
que, aiegando existirem muis
dc dois munões de eleitores
fraudulentamente alistados,
iniciou ação judicial.

Asdrubal, o cartaginês, as*
saltava legiões romanas em
defesa dc sua pátria. O novo
Asdrubal fêz-se primeira-
mente célebre, há alguns
unos, quando na enxurrada
de 1930 foi parar nas ime-
diaçoes do Palácio do Inga,
assaltando com seus ares de
guerreiro bisonho a adminis-
tração pública do Estado vi-
zinho. Suas andanças no Fo-
mento Agrícola, onde protu-
geu ratazanas vorazes, são
bem conhecidas desde então.

Mas não é ésse aspecto
que dá importância à peti-
ção de Gwayer. O que a des-
taça é ser éle um dos coro-
néis do célebre memorial. É

MARK CLARK INSULTA O POVO BRASILEIRO
CÂMARA
FEDERAL

U deputado
Koberto Mo-
rena coinen-
tou as recen-
tes visitas de

generais «crediários.** ameri-
nos ao Brasil, tais corno o
General Woods, chele da
«Sears Roebuck», e o gene-
ral Mark Clark, também re-
presentante daquela emprè-
sa de roupas que, alem de
seus interesses comerciais,

O deputado Morena protesta contra a censu-
ra do general ianque ao Brasil por não ter
mandado nossos soldados para a agressão

na Coréia — Violências em Bauru

OFICIALIZOU A P.D.F.
O LEITE COM ÁGUA

Denúncia do sr. Paulo Areai — O organismo
do carioca já não suporta leite puro — Críticas

à Cia. Telefônica
CÂMARA

DO
DISTRITO

l.oiilru o Ari. 32
Moradores de Heiiópolis e

de lungeiihéirò Pedreira en-
viai.iui ao presidente da ua-
inuKi dos Deputados um
iibaixo-assinado protestando
luuiiii õ artigo 32 cio proje*
Lo ik lei eleitoral de enier-
£••;!'».•-i e pedindo a exclusão
d" Eüfcsmo.

O documento dos morado*
res de Heiiópolis vai as*
sinado por Ari José da Sil-
va, João Alves de Melo, Jo-
viria Machado e mais 35 ei*
Jadâos. ü documento dos
iioradores ile Engenheiro
'edreira vai assinauó .por

losé Ferreira, Agostinho
•lartins, Geraldo Paixão e
nais 25 pessoas.

E' o seguinte o texto dos
uis documentos:
<N6s, abaixo assinados, so-
citamos a V. ii.xcia seu
1'ontinciairicnto iunto aos
i'tii.iis membros desta casa

¦ontra n artigo '-U do proje-
io ris lei eleitoral Dario Car*
'.il\50**,.

ti 
ti. UlJ«-»l~
ve uue

Dt.of.e-
riu un-
iem, o ve-
reador Pau-
io A r e u 1

d.sse uue u nuvcmu uuixuu
decreto ucrmu-ndu u tuui de
gordura au leuu aié i',o, e
aue assim oüciauzou a nau-
de, oncializou o leite "uau-
zado", uura íavorecer un-ca
e exclusivaiiieme os usineiros,
os iabneanjes de manteiga.
Citando um exemplu. narrou
que, quando os iavelaaos do
Jyiorro da União ocuparam a
Câmara, foi-lnes loinecido
leite puro, leile de fazenda.
Resultou aue as cr.ancas ime*
diavamente tiveram disenie-
ria, habituadas que estavam
com uma beDeraeem com o
rótulo a'e leite.

Então o sr. Álvaro Dias,
que estava na tribuna, viu-se
obrigado a reconhecer que en-
tram no Distr-to Federal 300
mil litros de leite para uma
potiulação que consome qua-
trocentos mil litros, ficando
assim positivada a íraude do
leite.

CRÍTICAS Ã
TELEFÔNICA

Após a sa'da do sr. Álvaro

JJius uu u-ibuna, sesuiu-se-lhe
o sr. i^aulo Areai, aue oe-
nuuciou u lelei.uii.cu. cumpu-
uma uue iez promessas á
maioria e não as vum cum-
prindo, jfruiestuu contra os
i-,ujuc'o dessa cuinpanhia sub-
sidanu da Luva. em nume
dus 120 mil car-ucas u,uu se
encontram ua ala por um te-
lelone.

O sr. Índio do Brasil quer
que conste do orçamento 100
mil cruzeirus para o "Gene-
ral da Banõa", através o.'a
subvenção de Carnaval.

O sr. João Machado comu-
n-cou que o prefeito demitiu
todos os diretores de serviços
e repartições que sejam tam-
bém canQ.datus a postos ele*
tivos. Essa auestão vinlia sen-
do mot.vo para tremendas
brigas no seiu da maioria

tya ordem do. d a, o tempo
íoi quase todo ocupado com
declarações de votos a respei-
to q'o requerimeato de ur-
gência para o projeto 1.379,
oue estende os favores de
isenção para os imóveis ad-
ouiridos por Jornalistas e ra-
dialif.tas, e com a discussão
em torno do projeto 1.416,
que abre crédito para pasa-
mento de funcionários auei-
mados no serviço oe raio X.

veio receber as platinas de
General do Exército Brasi-
leiro.

Acrescentou que ésse ge-
neral entendeu de tntrome-
ter-se na vida politica brasi-
leira, criticando o nosso pais
por não ter enviado tropas
para combater na guerra da
Coréia, que êle próprio cha-
mou de «guerra suja>.

O que ésse representante
de Wall Street não perdoa
ao povo brasileiro, salientou,
é ter obrigado o nosso Go-
vêrno a não mandar nossos
soldados para morrer em be*
nefício dos monopólios ame-
ricanos, dos quais êle é um
expoente.

Protestando contra essa
declaração inamistosa do ge-
neral ianque, reafirmou o
deputado Morena que o povo
brasileiro está orgulhoso do
seu gesto de profunda solida-
riedade ao povo da Coréia,
gesto que há de ser repeti-

do sempre, em de tesa dos
povos ameaçados pelo impe-
rialismo ianque.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS
KM BAUKU

O deputado Lima Kiguere-
do denunciou que na cidade
de Bauru sucedem-se as vio-
lènclas policiais contra cida-
dãos indefesos. Disse que
lá o «lema é meter o pau, e
em qualquer reunião, que
não agrade o delegado ad-
junto, os seus integrantes
nassam a entrar barbaramen-
te na madeira». Disse que
acaba de chegar daquela cl-
dade, e na véspera tinha si-
do assassinado barbaramen-
to um rapaz por um guarda
da policia paulista, estando
o criminoso ainda em liber-
dade, desafiando o pa/o.
Um outro cidadão, preso por
questões de acidente de trân-
sito, ficou incomunicável não
tendo a sua esposa tido per-
missão para lhe entregar um

Eii^tàiaiaiiu liiimiiU lu 
' 
^^^,-.^^^X^^Í^JÊX'jbm^.

DULLES (a Monxon e Armas): Bravos, caehorrosl Um de
vocês pode ser presidente agora.

cobertor, pois íoi na época
da onda de frio sobre a ei-
dade e o preso achava-se
sem agasalho. Em conse-
qüencia, uo sair da prisão,
teve que recolher-se a um sa-
natório de tuberculosos. O
orador protestou contra es-
sas violências policiais que
estão se repetindo por todo
o interior paulista.

OUTRO ESCÂNDALO NA
PREFEITURA

O sr. Frota Aguiar denun-
ciou mais um escândalo à
vista, na Freíeitura do Dis-
trito Federal, constante da
venda de imóveis pertencen-
tes à municipalidade que es-
tá sendo feita pela Compa-
nhia Ferro Carril Jardim Bo-
tânico. Nesse sentido diri-
giu um pedido de informa-
ções sobre as condições em
que se está processando o
negócio e as cláusulas do
contrato entre aquela Com-
panhia e Prefeitura que não
estão sendo cumpridas, sem
nenhuma providência das au-
toridades municipais.

INFORMAÇÕES AO
MINISTÉRIO DA GUERRA

O sr. Lúcio Bitencourt so-
licitou informações do Minis-
tério da Guerra sobre os mo-
tivos que estão retardando
a inclusão dos mensalistas
das fábricas daquele Minis-
tério na respectiva Tabela
Única, apesar do parecer ia-
vorável do DASP.

CÂMARA VAZIA
O plenário da Câmara con-

tinttou ontem quase vazio,
sem número para r/otaçSo,
tendo sido somente encerra*
da a discussão de numerosos
projetos que Já se amontoam
às centenas na ordem do'dia
sem oportunidade de se-
rem aprovados ou rejeita-
dos por falta de número.

SAIU DO P. T. B.
O sr. Artur Audrá, do' P. T. B. paulista, leu ontem

uma declaração afastando-
se desse partido e ingressan-
do no P. S. P.

difícil supor que um oficial
superior tomasse tal iniciu-
Üva sem ouvir antes a upi-
nlão de alguns de seus eme-
gas de farda, dos quais ai*
guns, como e publico c nulo-
rio, opõem-se sistemática-
mente a quaiquci coisa queainda de tung*.* signifique pu*litica pelo povo.

A iruudt* êieítòral é real-
mente enorme. K um dos te*
cursos pusius em pruticu pe*
ia carnarilna dominante paia
se perpetuar nu puder, e us
protestos continuados dos
que desejam ura pleito mais
honesto chocam-se sempre
com a indiferença do govêr-no que é o principal interes-
sado em fraudar as umes,
no miúdo, assim como as
írauues, de antemão, u gran*de, privando de voto miihóís
de brasileiros trabalhadores,
a pretexto de que são anal
taoctos.

Seria ingênuo supor que o
coronel Gwayer de Azevedo
pretenda grandes êxitos ini-
ciais com o arrazoado biso-
nha de um advogado apaga-
do. O que éle pretende é ape-
nas colocar uma bomba de
tempo, que possa ser expio-
dida, depois das eleições, se
os resultados delas não agra-
darem a certos grupos.' O
que não quer dizer que ela
nâo possa ser transformada
em mero traque de comemo-
rações juninas retardadas.

Racionamento
drástico ein Magé

Teve inicio anteontem, re-
pentinamente. no Distrito deSanto Aleixo. em Magé. drás-tico racionamento de eletri-
cidade. A fábrica Esther sófuncionará três u'ias por se-
mana, por falta de energia.Durante o dia íuncionará se-
te horas ininterruptas, sem
parada para refeição ou des-
canso. O horário será das 5
da manhã às 12 horas. A fal-
ta de eletricidade atinge todo
o tíistrito.

Trata-se do mais drjstico
racionamento iamais ali veri-
ficado.

|0>llfMW>-r-W^

A Tomada
da Bastilha

" desprezo pelou direito*
naturais «Io homem Hilo M
«•aie.iiN dus desgraça** do
inundo, «ll/.luin os ruvolucl<*-<
nitrlos francesca «loa fins do
Kéeuln XVIII. K faziam a
Declaração dos Direitos «lu
Homem para que todos o«
cidadãos pudessem Julgar
winprn ou atos do govArno,
nilo ao deixassem oprimir
nem «legrudar pela tirania,
soubessem exigir em todos
os Instantes o respeito aoi
hoiis direitos sagrados e Imv
llcnavcls.

A simples necessidade di
enunciar esses direitos su*
põe a presença ou a lembran*
çii recente «ia tirania, as-sl-
uulnvum os lideres da revolu-
ção francesa. A tomada da
liaslilhu estava ainda bem
viva na memória do povo de
Paris.

As prisões arbitrários
erum utos do rotina e as pa-
redes tia Bastilha pareciam
eternas para os tiranos da
França. Um dia, o povo to*
mou, derrubou e destruiu m
Uastllha. Era o principio.
Hoje, quando chega o 14 de
Julho, os parisienses dançam
onde sc er,;uiu iiulniru a íor-
tulezii da tirania, dançam nos
«boulcvards», nas p r.. «,* a s,
nas mas, nus avenidas de
Purl3, cm louvor da Liber-
dade.

Hoje & noite na ABI, a As*
sedução U.-usilcira de Deie-
su do.s Direitas du Homem
realiza um ulo solene como*
morai!vo da Tomada da Uos-
filha. Ao mesmo tempo, a
t\'.Jii.Ki comemora o teu su*
gutulo aniversário e empus-
su u sua nova diretoria. A
süuples existência de uma
a.s.mic.açüo para defender os
direitos do homem pressupõe
a injustiça e a opressão do
governo.

Com efeito, a ABDDH suo
giu como resposta _os cri*
mes, aos desmandos, as ar*
bitruriedadus e uo icrrorisi.io
desencadeado contra pacill-
eus cldadios brasileiros. Sua
atuação nSsles dois anos ue
valeu o respeito, a graíid.to
c a admiração de milhares a
milhares de patriotas. Pela >
voz do seu comandante, o ge*
neral Arthur Carnaúba, a
ABDD1I denuncia os crimes
que se cometem contra os ca»
dadõos, protesta contra os
atos de arbítrio e organiza
a solidariedade aos que sio
atingidos pela Injustiça. Cen*
tenas de famílias de prlslo»
neiros de Getúlio ttoi sido
e estão sendo assistidas pela
Associação Brasileira de Da*
íesa dos Direitos do Homem.

Hoje, a ABDDH inicia
uma grande campanha na*
cional pela liberdade dus pro*
sos e vitimas da reação e da
luta contra o artigo 32 da
«Lei Eleitoral de Emergèa*
cia», dispositivo tipicamente
fascista.

Os delitos dos governante»
o dos seus agentes não po*
dem nem devem permanecer
impunes. Quando o governo
so desmanda cm arbítrios, a
resistência à opressão deixa
de ser um direito para so
transformar num dever sa*
grado de cada homem • da
todo o povo.

EMMO DUARTE

Está Sendo Espancado
0 Sapateiro Artur Ferreira

Em liberdade Lúcia Prestes Brandão, Jaime Cas-
con e Rodolfo Pinto Barbosa — Tenta a polícia

novo processo através da Justiça Militar —
Por determinação do Juiz a polícia pretendeu articular

Alcino Pinto Falcão, foram
postos em liberdade Os três
funcionários do IBGE que ar-
bitrariamente foram presos
no dia 23 de junho próximo
findo — Lúcia Prestes Bi-an-
dão, Jaime Cascon e Rodolfo
Pinto Barbosa. Motivou a de-
cisão do Juiz a falta de de-
núncia do promotor José Vi-
cento Ferreira, no prazo le-
gd' 

VIOLBNC1AS
Dona Lúcia Prestes Bran-

dão fo., com seua colegas de
trabalho, submetida a coa-
ção moral Para que assinasse
um falso depoimento. Os ti.
ras do DOPS, co-mo sempre,
destilaram seu ódio contra os
patriotas que coro altivez re-
peliam palavrões e vexames
de toda esp.cie.

Desmoralizada a. farsa que

uMA lancha conduzindo coreanos, indus

poucos metros acima do nosso barco. Uma
jovem coreana canta tAdeus, Cidade Que*
rida». Todos acompanham em coro e os
sons da canção deslisam nas águas do Vol
ga como uma carícia matinal. E' quente,
em maio, o sol de Stalingrado.

Aqui se travou a .naioi batalha da his-
tória; aqui foi salva a civilização humana
da noite do fascismo.

ir
NA 

Praça Central de Stallngrado os seus
operários e soldados cguerani nm mo-

uiimcntò ao tenente de artilharia Ruben
llmrruri, «filho do glorlost povo espanhol»
— como-diz a legenda do pedestal, lüstâ ao
lado de outras tumbas singelas cercadas dc
canteiros cm flor, as flores dos heróis de
Stalingrado, entre os quais, repousa o filho
de Bolores Ibarruri.

DESTA 
fábrica transformada em montão

de ruínas, mas cidadela inexpugnável
durante a batalha de Stalingrado, estão

saindo 70 tratores por dia Novos tiuos des*
sas máquinas criados este ano, para regiões
pantanosas e também aloar,tiladas, estão em
experiência. Se aprovarem serão construí*
dos em série. Uma delegação de parlamen-
tares ingleses, inclusive da Câmara dos
Lords, que visitou átalingrado recentemen-
le, não escondeu seu entusiasmo ao ver os
novos tratores.

Dns 18.000 operários da fábrica, 2.500 sáo
membro? do Partido Comunista. " " "" "*

Juvgataâs..

DURIO DA UNIÃO SOVIÉTICA
Os comunistas transformam a natureza

os dois rios. Chegou a iniciar o trabalho,
que não pôde levar a termo. Assim tom-
bém o seu sucessor, Ssllm n. O Tznr Pedro
I encontrou a resistência dos nobres e boiar-
dos. O príncipe de Ostrakan dizia que o
que Deus fizera estava ln-m, e seria pecado
modiílca-Io. Nüo se devia contrariar a natu-
reza. Stalin e os comunistas não apenas
a contrariaram, mas criaram planos porá
¦transforma-la a serviço do homem.

Egydio SQUEFF
£

e 4.500 da

TRÊS 
hora», e mela de Moscou a Stalin-

grado, vôo direto. l'at uma tempera-
lura de 21 graus. Stalingrado começa a lio-
rir. No mesmo dia visito a histórico colina'
Maniftiov, d6 onde se descortina a cidade.
Aqui se travou a batalha decisiva pela pos-
se da cidade, a poucos metros do Volga, e
decisiva também para a sorte da huma-
nidade. A 19 de novembro de 1942 começou
aqui a ofensiva do Sxército Vermelho, que
levaria à derrota as exércitos hitli.rianos.
Nove vezes tüilia mudada de n.ão esta
•jolina, que os alemães queriam ocupar a
qualquer preço, üe 16 a 28 de setembro,
riest*\ elevação, dias e noites, travaram-se
batalhas encarniçadas. Colho entre a relvo
pedaços de projetis, enquanto ouço a histó-
ria de Mamalov. No di* 7 de novembro
daquele ano, 25." aniversário da Revolução,
os soldados escreviam a Stalin: — «Até o
ultimo pulsar do coração até a última gota
ile sangue, defenderemos Stalingrado « não
a entregaremos ao inimigo».

Um vento fresco sobe repentinamente do
Veiga • varra a colina Mamalov. Estamos

diante do monumento aos heróis de Stalin*
grado. Pensamentos em tumulto. O iutér-
prete os interrompe:

— Daqui os soldados soviéticos escreve-
ram outra mensagem: atras do Volga não
há mais terra firme. Precisamos lutar até
o fim.

Nunca os alemães os empurraram para
trás do Volga.

No monumento da colina Mamalov estão
escritas estas, simples palavras: «Glória
eterna aos combatentes que deram a vida
na defesa de Stalingrado».

#

EM 
cinco anos o

Stalingrado a
nista da U.&S.S.

poder soviético íarA de
primeu» cidadt-i comu-

BELO 
o passeio pelo canal Votga-Don.

Apesar do vento, faz um vento de
primavera. O mundo inteiro sabe que se
trata de uma das maiores obras de enge-
uharia construídas pelo homem. Já o sul-
tão da Turquia, Salim L Hmhnra em unir

K'ARKOV é outro nome preso a nossa
memória, desde a segunda guerra mun*

dlal. Visito sua íábrica de instalações ele-
tricas, uma das maiores fábricas existentes
em qualquer pais. As mulheres soviéticas
continuam a me surpreender, por sua parti-

cipaçâo em escala quase igual à do homem
em qualquer setor da vida na U.R.S.S.

Nesta íábrica, 50 por cento dos operários
é do sexo íemimno. Na fábrica de tratores,
idem.

Doa 12.000 trabalhadores da íábrica de
instalações elétricas, a maioria estuda no
Instituto Superior Politécnico, onde recebem
o titulo de engenheiro. Estudam nas horas
livres.

UMA 
delegação de técnico* argentlnoa

esteve nesta fábrica de tratores de
Karltov, por delegação do governo de Bue-
nos Aires, no principio «leste ano.

Fizeram grandes encomendas. O nosso
governo, por decisão do uma potência es trou-
geira, nega-se a comerciar com a L.R.SS.
Isto deve abalar terrivelmente o comércio
exterior soviético... E para quo precisa-
mos comprar trigo oarato, e para que tra*
temS, X-mm ob ágio*, aa» essal — —

contra os referidos servidores
públicos acusando-os de fa»
zerem «propaganda subvers.*»
va dentro do Clube dos Pu-
zileiros Navais», a polícia
tenta dar prosseguimento ao
processo através da Justiça
Militar.
BARBARAMENTE ESPAN-

CADO O OPERÁRIO
Os patriotas libertados de-

nunciaram os espancamentos
brutais de que está sendo
vitima o sapateiro Arthuf
Ferreira, preso no d'a 6 do
cofrente durante a (realização
de um comício no Campo de
São Cristóvão. 0 trabalha-
dor, do fundo do cárcere, ape-
Ia para seus companheiros
sapateiros no sentido de ser
intensiíicada *¦ luta* por traa
liberdade que é, em suma, a
luta pelas liberdades assegu-
radas na CiMistituielo.

LIBERTADA
RAQUEL LOBO

Foi libertada, ontem, a fun*»
cionária da Câmara Munici-
pai, Raquel Lobo, arbitraria-
mente presa há nove dias.
Submetida a toda sorte d*
vexames, a polícia tentou en-
volvê-la no processo.farsa
movido contra os dirigentes
d0 Partido Comunista do Bra-
sil.

AGRADECEM À
IMPRENSA POPULAR

Urr.a comissão de operários
da construção civil, integra-
da pelos trabalhadores Erci-
dio Ferreira de Paiva, Ral-
mundo Medina, Oliveira Ber-
nardes da Silva, Expedito
Cordeiro, Ivo Dias de Barros,
Romualdo Vicente, Felismüio
ta redação agt-ade-cer à IM-
sa redação agradecer F IM»
PKKNSA POPULAR a publi-
cação de reportagens sôU*»
ag condições de trabalho da
corporação e as irregularida-
des que vêm se verificando
no Sindicato. Aproveitando a
ocasião, disseram ainda: .

— Queremos manifesta»
também, através da IMPREN-
SA POPU1.AR, nosso apoia
a°s candidatos populares Va-
lério Konder, Roberto Mo-
rena e Clotilde Prestes, qui
serão legitimo» representan-
le5 do povo na» Casas Ififparj

I I
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O Cinema Resiste
E. A.

Q 
NOSSO CINEMA, saldo JA de sua primeira íiiho, cm*¦•* «uo, como um cego roconto, tateava, vacilava e, com

íieiiiiéncla, caio nus piores buracos, ganhou o aplauso do
público BOmpre e disposto u aplaudir e Incentivar o que A
iins-n, BOm perda iln seu legitimo direito A ciillcn. Ao
transpor os limites desta primeira InfAncla, cm que o
agentes inimigos so apoiavam nos aventureiros do tôdas
nR «-spéi-loH, sub-dll'0toroi que vinham aqui fazer a Amé-
rica. o nosso cinema onfrciitou o enfrenta ainda a desldla
do uni govôrno quo tudo côtlõ aos trustes estrangeiros,
em sim lebre do servilismo. E vimos que, quando se tor-
liava monos difícil conseguir dinheiro para um filmo —
porquo Isso tíavn e <!A lucro — fcchorem-se os estúdios,
os artistas obrigados no desemprego, a onda crescer de
nnin «falência» quo anunciam apenas os Inimigos do nos-
sa cultura,

O cinema nacional nüo morreu nem hft qualquer Indl-
rio de que tal venha a ocorrer. Ao contrário, nesse Ins-
tante mesmo — npAs a r.ltórln dos dois Congressos Nnclo-
nais <lc ClnoniH — quando se conseguiu obter melhor elas-
slílençno paia o lllinc virgem no esquema Aranha de per-
dlç.o nacional, dois filmes estilo sendo rodados. As con-
dlc-Vs (.tu. ceraím estas produções dizem bem das dlflcul-
dade.. cmn que se debate a Jovem Indústria nacional. Um
deles d umn coprotluçAo, slstemn adotado evidentemente
como recurso de urgência, Já que de modo geral, nAo nos
oferece vantagens cotnpensndoras; o outro 6 um filme ln-
telrámonto nosso, compositores e técnicos nacionais e o
seu financiamento eslá sendo feito na base da formaçAo
de uma' cooperativa que congrega os Interessados. Al-
guhs dias mnls e contaremos detalhadamente aos leitores
a história dessa prodUçfiò, espelho das condições a que
se vê obrigado polo descaso do governo Vargas a sétima
mio no Brasil. Êsses filmes sAo cMAos Sangrentas», o
primeiro e *Hlo. 40.» graus», o último.

Essas duas produções, sAo um sinal da grande vltali-
dade du nosso cinema, que com isso mostra que nAo se
ronde aos Inimigos da cultura, que n batalha do cinema
serA mais uma derróla pnrn os Insaciáveis magnatas de
Holywood,
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Fragmentos

ir Em marco íoi estreado
com grande aucosso no clne-
ma londrino Contlnontal o
filme trheeoslnvaro «O Pa.
dolro do Imperador», uma
comédia satírica em coros dl-
-•IgMa por Martin Frio, ba-
soada num libreto do Jan
Werlch o Jlrl Drdecka. E
quando serflo finalmente exi-
bldos os novos filmes tche-
coslovacos no Brasil?!

ir I. JA que tocamos nesta
«prnllilçjlo» da ralhlçXo da
filmes dns Demooraolas Po-.
pulnres eom as quais o Bra-
sil JA mantém IntercAmblo
comercial e dlpIamAtlco, ve-
Jnmns a orlentaçUo. facciosa
da nossa oensura, exposta
através de nm doa seus fim-
olonArlna, que nlo qneren-
do dar o visto, sob a pressão
dos Ianques e do cloro, ou
sequer renovA-lo para os fil-
mes JA exibidos desculpou-se
declarando «... Sao bonitos
demais para que os deixe-
mos psssarl». Todavia, maior
que o medo Ianque serA a
vontade do povo e, dia mais
rtt-i menos, teremos focaliza-
dos nss telas dos nossos me-
lhores cinemas filmes como
os dn Pudovlkln, Aleksander
Jlrl Trnk», e de/f nas de ou-
tros mestres do cinema so-
clallsta.

ir Toda a imprensa argen-
tina teceu uma série de elo-
glos ao cinema tchecoslovaco
que compareceu com vArias
de suas produções ao Festl-
vai de Mar dei Plata, sen-
do principalmente salienta-
dos os filmes «Velhas Len-
das Tchecos» e «O Padeiro
do Imperador».

CAMPONBB — Gravura de A. BELTRAM, do TallerArte Gráfica do México

IfARTESl PLÁSTICAS
Pintores Modernos de Israel

N.B.
f\ IrracloMlltmo levado a tout flltimos excessos preside
J* a esta mostra do pintura atualmonto oxposta no Museu
do Arte Moderna, cujo eritério de seleção do valoro» pareçoser cada vez mala arbitrário.

Somente a necessidade de alertar o público justificao comentário de uma exposição que reúne alguns .«..Iiiíduos
<7l<e resolveram ganhar a vida lançando mão do que se de-
liberou chamar "o arte moderna". De fato, nem a pinturarios loucos, tão do agrado dos senhores críticos do arte das
elites, é tão insensata e tão caracterlsticaminito irracional,
como a qun so upresenta ao público da capital ria República
como o que de mais "moderno" tem produzido a arte dc
Israel.

E' sintomática o verificação do que os falsos aprecia-
dores dessas pinturas, aquôles mesmos que lhes fazem a
apologia, comecem a dedilhar as cordas do "cosmopolitls-
mo", procurando justificá-lo como expressão dc sentimentos
do mundo conturbado em quo vivemos, comparando paratal fim as artes ás latas de conservas americanas.

Êsses senhores procuram esconder de seus possíveis lei-
tores, apesar ile aparentemente coerentes com os prinet-
pios que esposam, o aspecto de profunda irresponsabilidade
do suas opiniões, concorrendo para a produção de tudo
quanto há de mais deletério no terreno artístico.

Realmente, a exposição de pintura do Israel é má, não
oferece coisa alguma de bom em troca da visita que pede.Serve, apenas, para mostrar até que ponto as lutas inter-
hnperinlistas pela conquista dc fsrael degeneraram, no
domínio das artes, no irracionalismo e no cosmopolitismo
mais degrandantes e parasitários.

âUTERATURAâ
II Conferência Dos Escritores

Chineses
J. A.

Picrre-MU-hcl Beclc e Marina Vlaây Versois que, ao lado de
Aluo Fabrlizt, estrelam a proibição da Arts. "A Idade

ão Amor"
R

CINEMAS
C-tN-Sí-ANUM

.OACfTOIJO — Ses-
sõ-S o,SBntemno

1MPEHIO — Fron-
telru do cri mo.

METRO — A viuva
alegre.

ODEON — Duelo dumona.
I»AI_.-C-0 ;- O man-

to «agrart,..
PA-T-E — O suqu»

de Roma"•LA-5A — Ab aven
turas de Peter P_i?

RIV_)-.i — Sonho fl»
am.i'.

vrr óiiA -- Muaici
e ligrimi-t.

çiirmio
CEMTI.NA_._0 — O

Feitiço brinco,
CINEAC TIUANONSessõ.. passo-tempo.
OOÍ.O.NIAL — As

aventurai; de Pc-
ter Pan.

rLO-tlANO — Pan-
tu ío slmjtro.

IDEAL — Ing.nua
até certo ponto.IRK — O .imanhft *
etorno.

LA?-. — Noite sem
estrela».

MEM DE R."' — De.-
tino implacável.

MAí-HOCO? — T.um.
ao inferno;

OLLv.r-IA O fllhl
de D'Art-,.iian.

PI.E3T.DENTJ. — O
s,.'_iie de Roma,

PRIMOR — Aa aven-
turMS de ^ster Pfin

niO l-HAN.t) — Vo-
*ndo pnra Marte.

SAO jO.se — Dese1n
o vingança.

IONü SM.
ALVORADA — Pari-

slense ondiahrada.
ASTORIA - 47-0.6«As aventuras de

Peter Pan.
Anrr-_AL..c.o — *j

saque de Roma.
ALASCA - O clsr.-

ne-íro.
AzrnCA - O saque

de Roma.
BOTAFOGO -¦

26-225U — O hotei
do Monte nrnnco.

CAJ.I...O - O gaq.»
dc Roma.

COPA CABA*
N - — !*rcntclra dccrime.

FLORESTA — 2(i.ii__r--'
__—- Saque bruvo.
IPANEMA - 47-380.Caçador dc dia-rmintes.
LEIV.ON — Intí-nui

at4 certo ponto.METRO — A Viuva
Alegre.

MIRAMAR — Música
e ' .primai.

NACIONAL — 28-BOV.A garganta 1.
diabo.

PAX Desejo e vin-
canta.PIIIAJA — 47-26S«-Dúvida.

PO' ITE.AMA25-1143 — Ca-valgnda de pai-xões.
RIT/. — ii-7224 —

As uventi ras deP**,er Pnn
_.IA,\' --_- 11-1144 -

Música e lágrimas',
ROK : —- 27-S245 —

D.elo de morte.
ROYAL — SessOes

pu.sutomp..S. LUÍS — Música alágrimas.
tioujca
AMÉIvICA - .8-15.'.- Frortolra docrime.
CARIOCA — 28-8178Música e lági"

mm.
MADltlD — Duelo d*

morte.

ME ri.O — «9.98,10 -
A viuvu Alegro.

TEATROS
FOLI.IES (27-821G),

Doll Face, de Zlloo
Ribeiro e itul CA-
vatcantl.

JAItU__l. (27-8712),
Esta vida 6 um
Carnuvnl, com O.
Otelo.

RIVAL (22-2127) Do-
na Xt-pu, com Alda
Garrido.

S-IIHADÜK
(U-6442), A rainha
do ferro velho, com
Evn o Seus Artl_-
tas.

DE BOLSO (27-1037).
Sua H> celOncla em
20 poses.DULCINA (32-5781;,
Uma certa viúva,
com Dercy t.onç.1-
ves.

MA_*III_.-..il'A — O na-
góclo é rebolai-,
com a cmprôsa de
Zaqula Jorge.

DUSL. -- Lampião;
pelo Teatro dos
Estudantes.

G1N rtSTICl
(42-.UWII Senhora
dos Afogados, de
Nelson Rodrigues,
dtrecfto de Blbl
Ferreira.

REPUr.LICA
(í_i-027,_). É Sopa no

RECREIO (22-8164),
As urnas vao ro
lar.

I30UHW 8 ZllJJOJ•BJiaiA
mel, com Violeta

EVISTAS especializadas do Europa trazem os1 primeiros documentos apresentados ft recenteII Conferência dos Escritores Chineses. Reunidos
em Pequim, os autores Uo nova literatura da
pátria de Mao-Tsó-Tung ílzeram um balanço cri-
tico e autocritlco dos últimos anos de atividade
literária. A primeira -eunlno dessa amplitude
teve lugar cm 1042, em Yen-Nnn, a capital revo-
luclonárla, Inerustudn na pedra. Nessa ocasião
o poeta Mao-Tse-Tung, dirigente dos f.on milhões
de chineses, apontou com n clareza habitual as
perspectivas e ns tarefas que a literatura chi-
nesn tinha ti sua frente. Nos anos que passa-ram ato oste segundo encontro nacional dos escrl-
tores chineses, nm grande caminho foi porror-
rido: o povo ascendeu ao poder, através de uma
luta árdua e prolongada e os autores chineses,
orgulhoso- da tradição do Lu-Sln, souberam colo-
car n sua prnduçfio h altura dn desenvolvimento
de sua pátria.

Romances, ponmns, i.eças de teatro, voltadas
para n tradição milenar iuc reviveram, apoiadas
na fonte Incxgntável do folclore de povos que
ncumulnrnm umn experiência trio vasta, renova-
ram umn literatura trazendo-lhe um conteúdo
novo Romancistas, poetas, dramaturgos sentiram

dc repente que tím uma função na sociedade,
que sua produção é do Imensa Importância, nada
tem do gratuita, que seu compromisso e sua
responsabilidade são Imensos. Inaugurando suaII Conferência Nacional os escritores chineses,
na palavra de Mno-Tun, os escritores constntn-
mm os nvantos logrados nòsse período, com n
ajuda da vanguarda da classe operária chinesa.

Este caminho não foi sem tropeços, ns vnclla-
ções foram freqüentes, houve mesmo passo- atrás.Parn examinar êxitos c falhas reuniram-se os escrl-
toros. E do exame do seu trabalho, do estudodas medidas para elevá-lo á altura do momento
histórico que vive a China Fopulnr, tiraram uma
primeira conclusflo: a .íecessldnrie de completar
a reforma Ideológica, de estarem os autores dehoje ldeolóKloamr-nte integrados nn sociedade á
qual se dirige a sua literatura, pois somenteassim sua vlsáo da realidade será penetrante
para a fixação do ttplco e amplo até ft vlsáo
clara do futuro de paz o fartura que vem aoencontro do esforço gigantesco do seu povo.Esta II Cnnferênrla Nacional foi mn passodecisivo nesse sentido e uma mostra d6 quantoé Justamente valorizada nos países do mundo
novo a funçflo do escritor.

Gráfica UNIÃO Ltda.
SERVIÇO GRAFICO EM GERAL

ENCADERNAÇÃO
PATJTAÇAO

| TUiÍBRAGENS —

! RUA EX.V. JOSÉ AMARO, 24S
(Vila Sao Lnls)

ALTO RELEVO
ROTULAGEM

IMPRESSOS DE LUXO

CAXIAS • EST. DO RIO

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
A Administração de IMPRENSA POPULAR precisa

de auxiliar que seja datilografo (a), conhecedor (a) dos
serviços do escritório para horário normal de trabalho.
Propostas e referências na. Portaria deste Jornal, inclu-
sive sôbre ordenado. Rua Gustavo Lacerda, 19-sob'., RIO.

RÁDIO
Aco.milhi.nio8 pnra hojo:'

MAYRINK' VEIGA — .Angela Morta»,às 20,30 horas.
TUPI — «Vamos Tapar Buraco», as

21,05 horas.
ELDORADO — «Concerto Eldorado», üs22 horas.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

-Dentaduras anatômicas, por processo nortn-nmrrlcano. Ex-
trncBcs difíceis e operações dn boca — I-I.I1HÍ..S liXOS E
MOVEIS (Kooehi com material garantido, por preços razoáveis.
(Consultório: Itua do Carmo, il — !)» andar — Sala 9(11. A»
terças, quintas, e sábados, il Itua D. Manuel, 34, Sobrado), às
segundas, quartas e sextas-feiras. — Telefono: 43-1871.

Oferece-se
f-omlielro-Eletrlelstii. HE-

G1STKADO. ofrrcce-se para
pequeno» e grandes serviços
cunr-prncn.es no ramo.

Trabalho rápido c garan-tido. Preço» módicos. "
Tel.: 38-1)1121!.

PRECISA-SE
PRECISA-SE de umn cnsn
quo tf-iihu no mínimo 4 qnar-tos o demais dependências.
Dn-se referências. (Dc pre-fi-rcncia no centro). Tolefo-nar para 22-3070. ChamarAlcides.

Çrêcljà-áé de pessoa demela idade que tenha pra-tlca de trabalho cm vareioo que, de preferência resida
na Zona Sul, Telefonar pura¦15-7904, falar com SILVES-THE, dae 8 as 9 horas.

POR CRS 10,00 -
APENAS

V. S. terá um anúncio
de 1 coluna por 2 centi-
metros por vez.

Notícias
»«.-*^«->

TEATRO POPULAR
O Programa do

nifi» do Julho:
niA Kl do Julho Aa 20,30

.oro., iiji AB-ocInçfto Draat-
loira de imprimim, 7» andar;.
POSSE SOLENE DA DIHB.
T0U1A, aprosontoçflo o-tle-tl-
ca.
. PIA 10 do Julho h» 21 h«.i
ÍIATE-IIATE, oforecldo a Ira-
prohin, na Rua du Constitui-
çAo, U, i* andar.

n> DIA -!!i ,.« 20„10 hora», no.
1 outro Ciu-lnn GomesI Espo-tflctiln Folclórico do TEATRO
POPULAR HRASILEIRO •
&Vk88oaiAguio musical
«lUVfc/NIL.

DIA 24 As 10 hora,,, ,*_
Teatro Cor]o„ Gomes, Eupe-,
taçulo Folclórico tio TEATRO
POPULAR DIUSILEIRO.

Pensão
do Papai

A molho, pensão «• Ce-
pacabana. Assslç • .««-
peito.

Iiua RonakS' de
Carvalho, 74

¦TOTHÕW
IMM——--—s— —

Aos Amigos de
IMPRENSA POPULAR

p Pnrn melhorar na condições de trabalho de nossos i
Á «.visores, precisamos do que os amigos doem 1 escriva- Ú
Ú ninhas com gavetas, 1 estnnte dc madeira e 4 cadeiras. _?-
p Qualquer Informação pode ser dada pelo telefone 2Ü-3070. ||
ít«-M*W;m!-'*«-S^^'rdüsmo 

quem ganha pouco pode
Obter uma boa dentadura

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, ej_cn
lento aderência, mesmo rios. bocas mais desanlmadoras. Pon
tes móveis americanas (Boches), as únicas qqo permitem
perfeita hlg-ienlzoeSo e nSo provoenm roços. N5o arranque
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento paruI ftoclie, executado em* tr6s visitas apenas, Laboratório próorlo dotado dé maquinado e pessoal especializado era protese do preclstlo. Em casos especiais! dentaduras em um dii-
apenas. Consertos em 80 minutos. Facilidade dé pagámenti

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDÒftO
Bria Elpldlo Boa Morte, 285 — í» andar (Próximo ao SAI
da frac» da Bandeira). Diariamente das 8 às 18 boi.

Ensino Superior
P.L.

Q

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
.-***¦«,-'_.. Conserta, compra i

vende máquinas dt
costura usadas, Re
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas à prestação.||p,. -tmnm 49-8310

ll8tii^_íiH

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, 169-S/917 — Tel. 43-6473

_3_a__ ..J_-ii__--.'-r5

U,-JíTITAIlVA-i-l-NTi; u uii-luu mípcnur uo liriisil esta uolocndu
_ apenas acima dò do Uonduras, com 11 estudantes por 100.00(1

habitantes, em 1051. (Honduras, 60), sendo a média para os paísesibero-americanos de 225. Nesse mesmo ano, a mnrriciila total em
nossas escolas superiores era de 30.100 estudantes e as conclusfies dc
cursas orçaram por 10.684, segundo os dados divulgadas pela Comis-
sfio de Aperfeiçoamento do Pessoal de Ensino Superior.

Quanto às instalações é o aparelhamento técnico dos estabeleci-
méritos, üllò, como se Sabe, muito precários, mesmo se se consldo-
lAr apenas a Universidade do Brasil, como erradamente se denomina
o conjunto do escolas superiores quo o Governo Federal mantém
no Ilio de Janeiro.

HA quase vinte anos que se plnncja, o depois de ln.ind_.vets
lirotcluçRcs se Inicia a construção de uma cidade universitária na
Oapltul do pais, que vem se arrastando lntermlrinvelmcntè, om.onncqiiGqc-á ilas verbas ridículas quo lhe sfio nMbúldas nos orca-
mentos aniinls. Knqnnnto Isso, as unidades de ensino superior quecompõem a primeira Universidade ícdeml, continuam instalndos
cm prédios que sfio verdadeiros monumentos histéricos (como n
untlfta Escola 1'olltéonlca), ou, como a Faculdade Nacional defilosofia, A dltlma criada, vive constantemente om sobressaltos,ilo governo pelos bens dos sftdltos do eixo nazl-faselsta do' quei-,o.n as ameaças de despejo, pois é sempre mais ardente o carinhoJo. governo pelos bens dos sftdltos do eixo nnzl-fasclsta do qui-•i .1,. edncncao de nossa Juventude...Em tal situação, qno espécie do ensino superior poderão reoeher-iohsini estudantes?

Quando solicitados á dar sua oplnifio, como vem neontecendnias enquetes quo um matutino realiza atualmente entre lideresinivt-rsItArlos, estes revelam, eom tftdn a erneza as verdadeiras-onalcfles em que estudara:
— Falta hido nestn terra, até cadáveres... Fnlln completa di-Itiatelli&mentos o de professores...
Em face dessa situação, de exiguldade de instula«0es e precn-riedade de apartjlhamontos, ê que todos os anos as escolas mnls

iirocuradas recusam grande numero de aluuos, reprovando nosn-fnines vestibulares e limitando drasticamente o hnmero de vagas.Il de notar, porém, que ne.so mesmo período, é sem quererestabelecer rivalidades, mas apenas desereveudo uma situação defato, o preparo militar espoclall.ado dé nossa Juventude, recclii-
S2-?ÇS2.. «"«epoionals do governo. Novas escolas do guerra e navalsubstituíram Instnlnoffes Inadequadas. Para esta Ultima Jfl se
E-lP-TS-S "0,Vft',.e mnlores lnstnlncões. Uma verdadeira cidade aero-nfiuHcf. fdl construída (Sfio José do Hio Pardo). E tnmliém umnescola técnica * uma escola superior de gueirn.
-, _A.,.ín', âlsso, timíl universidade confessional (a UniversidadeCatOlIca), fundada no Blo de Janeiro, e que deverlu logicamenteSer construída e mantida com os recursos particulares de quedispõem, oom abund&ncla, os cntélicos, vem recebendo do governoauxílios Substanciais em bons linóvels e subvenefies.Mesmo quando a política deliberada do governo seja restringi,ao máximo as oportunidade do educação superior, dostlniiiido-noxeluslvamento a uma «elite» reduzida, seria necessário dar a essn

™,_i. -r.° .?B "". Pn?*ao d* «cultura», .que n distanciasse o
SJK! StL ^"«ei •","',,yo.• «1», massa ignara... Mas talvez, nesse cnsii,
J.lrí.M«_.íj_, •>¦»*»• formar um pequeno numero do Hdorcs.
SSÈHf^ ,"1f nn},v<>™M"<l°» amorlcanns, como parece ser o
CS™ nf""1 .*!? «"to» Píeres educacionais, inteiramentefascinados pelo «estilo de vliln» ianque?
... 2w_S2-'K_!fB* ° quo Pcn.snm " respeito os nossos estuduntes, que
*• Eíllíi 

*6 leU °m m*'S """ conKreB80 nnolwn», de-<iro

Cursos e
Conferências

De noções de Psicolo-
gia da Adolescência
Prol Bule Nobre Scheef-

ter. Horário: de 15 de julhn
a 2 de setembro, das 17,30
às 18,30 horas, terças e quin-ías-feiras.

Prottrama: Primeira aula-r- A atiülesc&ncia — Garad-
Icrlsticas gerais .

Segunda aula — Problemas
netodolóíiicos do estudo da
.-lolescéncia.

Terceira aula — Desenvol-
mento fisiológico do ado-

jscente. O problema da ação
-dproca psico-fisica.
Quarta auia — Desenvol-

imento emocional. As neces-
ia'ades R-icolóeicas básicas.

itôres intrínsecos e extrinse-
.'OS.

Quinta aula — Desenvolvi-
..ento social do adolescente,
influências culturais. A vida
.ocial do adolescente. Confli-
tos sociais.

Sexta aula — O adoles-
cente e a família. A iníluên-

da das interrelacões família-
res na formação da persona-
lidade e no ajustamento psl-
colófiico à*o adolescente.

Sétima aula — Situações
familiares tipiens na determi-
nação de desaiustnmcntos e
conflitos.

0'tava aula — O adoles-
cente e a sexualidade. Matu-
ração sexual. A evolução da
heterossexualicVade.

Nona aula — Atitudes q'o
adolescente írenta ao mundo,

ilNSINO
Mecanismos de ajustamento.

Décima aula — Perturba-
ções de conduta. Neuroses e
psicooatías.

Décima primeira aula — O
problema do adolescente de-
linqüente.

Décima segunda aula — O
desenvolvimento intelectual
do adolescente. Interesses.

Décima terceira aula — O
adolescente e a escola. Difi-
culdade de aprendizagem. A
orientação educacional do
adolescente.

Décima quarta aula — A
evolução de princípios éticos
e religiosos. Formação do ca-
ráter.

Décima quinta aula — O
adolescente e a profisfiSo.
OrientacSo profissional.

A análise da escrita co-
mo psicodiagnóstico
A iniciar-se no corrente

mês. Horário: quartas e sex-
tas-feiras das 17.S0 âs 18,30
horas. Prof. José Pontual.

Programa: 1 — Objetivo do
curso. Resumo. A atitude pro-
pícia ao estudo da personall-
dade. Conceitos básicos.

— O exame tía persona-
lidade pelo método psico-ex- .
perimental. Características e'
nrincícios gerais.

— Personalidade e esta-
tlstica. Níveis de apreciação.
Critérios de fidedignidacíe e
validade dos testes.

— A escrit-a. Estudo psl-
sofislológico. Suas caracteris-
ticas como material para o
exame d'a personalidade. Pos-
slbilidades e limitações.

— A grafologla. Suas ori-
gens. Camilo Baldo. Michon.
A grafologia de Crépieux-Ja-
min.

— A grafologia de Kla-
fle». O FananiYeau.

Perigoso Conteúdo ?
Milton dc Moraes Emery

O 
Sr. Jotô Leite tendo ido assistir a poça "Rainha do

Forro Velho", "recomendada vela orltica da IMPRENSA
POPULAR", Mrffi do teatro "Irritado não tanto pela j«'f«,""O critico" — dis elo em carta quo noa dirigiu — "se
deixou levar por aspectos ai>arontcihenta realt, mat rie
falso e perlgoto conteúdo".

Viu em a "Rainha da Forro Velho", de Garson Kanin,"o modo oapoioto mudo polo autor para desviar a massa"
du» verdadeiras lutas libertadoras pata uma aff(i«ffl pai-
alva e Ae oportunismo.

Dlt que "o que nos fica ao terminar o eajietáculo <) a
apologia da "democracia americana atual"... o que Onr-
son Kanin procura levar-nos a crer quo, mesmo com lodo
seu poderio "oa homens doa trualvs fiodem ser derrotados
facilmente por uma simples mulher" ele... "àom a arma
da portuatão".., "Isto é, persuadindo os monopolistas a
olharem um pouco mais paru a sorto dos seus explorados".

Somos muito gratos uj leitor pela sua carta. E temos
a eaclarocor ao nosso atOHOiÒSÒ amigo quo o critico ria
IMPRENSA POPULAR ti/..) «o rfol.ro» levar, nem viu na
poça do Garson Kanin um p-rlgoso coH.ôllrfo.

Não a indicou aos sen leitores romo peça-padrãa,
recomondou-a como espetáculo e:it!<j são postos a «ti os
métodos o a psicologia das .lomviiii de nogficlaa ria América
do Norte, quo com a gusrra se enriqueceram gtündètncnle,
e que com a mentalidade uurta pretendem comprar o mundo
todo como ao o dinheiro fosse a única varinha mágica a
tranaforniar tudo ao gosto do capitalista,

Evidentemente, mio pode caber na cabeça de ninguém•que Harry Brook, afutl homem do truste, fosse vencido
oom tanta facilidade por um jornalista e uma corista.
-. O quo tem do ser justamente apreciado cm "Bom Yes-
terday" — título original da sátira estreada em 191(3 nu
Braadway, o que alcançou 1612 rcprcscntac/>c* — ó o re-
trato da corrupção que lavra na socieuadc tanque.

Garson Kanin, ao defender a democracia amerlctvrft,
põe no ridículo os tlranetcs que pululam cm sim terra, e
não devemos nos esquecer que o autor escreveu sua peço
quando oa canhões silenciavam cm 19.5.

ímúsica
Kl O PRÓXIMO dia 29, o* ~ 

Teatro Municipal abrirá
as suas portas para a rea-
llzação de mais uma Tempo-
fada Lírica Internacional.

Via de regra, êssea aconte-
cimentos anuais nfio encer-
ram o interesse artístico queseria de esperar. Predomina
o seu aspecto de «aconteci-
monto social», mero pretex-
to para uma exibição do mo-
dôlos importados de chapéus
e costumes, enquanto a «gen-
to bem» adquiro ares de lm-
portâncla e reúne novos mo-
tjvos para os comentários «o.
ciais. Quizéramos ver o Mu-
üicipal lotado' por um públi-
co diferente, eir. temporadas
populares de ópera. Não te-
mo.s dúvidas de que assim as
verbas oficiais, empregadas
nósse dispendioso divertimen-
to, teriam uma aplicação bem
mais proveitosa; O que acon-
tece, entretanto, é que os pre-
ços das Temporadas Interna-
cionnis se tornam cada vez
irais proibitivos, impedindo
r|ue muitos freqüentadores,
dos que realmente apreciam
o aspecto artístico das tem-
poradas líricas, possam assis-
tir à- representações sem de-
poquilibrar completamente o
orçamento do mês.

A 1'emporada Lírica, deste
ano terá inicio com uma sé-
rie de óperas alemãs, que
serão representadas por um
elenco de 20 artistas espe-
cialmcnte convidados. As ópe-
ras alemãs da Temporada são
as seguintes: «Os Mestres
Cantores», de Wagner, «Sa-
lomé*. de Ricardo Strauss, e
«O Rapto no Serralho», de
Mozart. Os cantores alemães
representarão ainda uma ópe-
ra de Smetana, o fundador da
Escola Nacionalista da mú-
sica tcheca, fundador do Tea-
tro Nacional de Praga, que
êle fèz erigir, em fina do sé-
culo passado, mediante uma
subscrição popular. Na pro-
paganda distribuída pelo
Teatro Municipal, essa ópera
6 anunciada como pertencen-
do no repertório alemão — o
que não se justifica, mormen-
te porque Smetana foi o líder
do movimento musical que se
opôs ao domínio da música
alemã na Tchecoslnv.-quia, no
século passado. Seria muito
maiá justo, portanto, quo se
anunciasse ..A Noiva Vendi*-
da>, de Smetana, como um-,
ópera -checa a ser represen--
tada pelos artistas alemães.

Nas temporadas passadas,
o grupo de artistas alemães
mostrou-se superieç aos da
Itália e da França, embora
nã0 contasse com grandes no-
mea. Entre os italianos que

Temporada Lírica
participarão da próxima Lí-
rica Internacional contam-se.
Del Mônaco, Di Stcíano, He-
nata Tebaldi, G-ulIetn Sinuo-
nato, Maschòrlnl, Silvestre,
Giullo Neri e outros nomes
famo.us. Do elenco participa-
rá a cantora brasileira Cons-
tantina Araújo, que obteve
recentemente grandes vitórias
nos p..lcos europeus — a de.s-
peito de nunca haver si-
do aproveitada anterioimen-
te aqui no Brasil.

O grupo de artistas fran-
ceses, dn óp-ra de Paris, vi-
rá acompanhado do Diretor
de Montagens daquele famo-.
so teatro. Entre outras, se-
rão representadas as óperas
francesas «L'Aiglon», de Ar-
thur Honegger, e *Thais», de
Mnssenet.

As óperas alemãs serão
dirigidas pelo maestro Hugo

Balzer, quo já' bo encontra
entre nós, e as italianas te-,
rão como regente o maestro
De fabrltis.

Por enquanto não se fala
Cm óperas brasileiras para a
Temporada. E' tempo de so
cuidar dés.e assunto. Argu-
n:erita-so qüe não existem
óperas, brasileiras novas: de-
pois de Caries Gomes, n_-
nlnini compositor se dçd;c-ou
ao gênero operlstico. E por
que, então, os promotores das
Temporadas Liricas não pio-
curiiiii Instituir um prêmio
anual pi.ra uma ópera bra-
slléifa nova? Não nos faltam
compositores capazes: o que.
falta, na realidade, é um
maior interesse por aquilo
que produzem e que poderiam
pró-lüz-r se tivessem maior
estimulo.

Auditor

Agulhas @ Microfones,
Para os Biscófilos

«C O AMOUE», um dos sucessos da atualidade, foi gra.•".•ado na Copacabana por Orlando Silveira è seu con-
3Vnto^„S°-,oníro ,ad0 ° fo-c-tró. «Pretend», de Lew Dou-
glas, Cllff Parman e Frank Lavere.

xxx
Mirls de Olii/eira. estrela paulista, gravou «Choro semchoro» de Denlc Brean. e «Be... be... beija-me moreho»,fox de L. Astore e R. Morbelli, versSo de Maugerl Neto.

XXX
José Tohias. cantor nordestino, está presente no novosuplemento Copacabana com mais um disco. Numa faca••Criança má ..um samba do Luiz Gonzaga e Chiarem,

na outra «Vocô vai gostar», uma rancheira de Élpíplo dotSantos.
XXX

Outro cantor do nordeste. Gilberto Fernandes, estreouna Copacabana com «Garota do balcão», um samba dè Ge-nival Macedo e Ary Monteiro, e «Amargura», um bolerodos mesmos autores.
XXX

«Mentirosa», bolero do Juan José Rlverol, e «Que te
parece cholito?--, de Ulpi:.-vw Horrera. compõem o novodisco do Duo de Ias Américas.

XXX
Os seresteiros de Francisco Gnrg#* Interpretai» dUâsvalsas: «Sentimentos», rie Eduardo o Lamartine Silva, e«Virtudes de Santa Luzia», de Humberto Vetillo.

XXX
Alberto Ribeiro, conhecido cantor portuguQi. no seunovo disco, reuniu «Mondegb», fox-trot de João Nobre e«Canção do pescador», urna canção de Jaime Mendes eL. Cardoso dos Santos.

XXX
A Banda de Música da Guarda Civil do Estado de SãoPaulo mandou paia n cera, sob a direção do maestro LR. Alves, cFiratihiriga em festa», um dobrado de /Garnan o L. R. Alves, e «Portugal no Centenário», umamarcha dc F. P. Souza, num arranjo do maestro daBanda.

xxx
Na praça o novo disco do Carlos Ramiréz. De um la-do «Dos cruces». um bolero do Carmelo Larrea, e «Facun.do», tango-conga de E. Grenet e Teófllo Radlllo.

RÁDI0-ESCUTA

— A grafologia de Sau-
deck. Tentativas de simplifi-
cação das técnicas: Downey.
Hégar e Wolff.

— A grafologia de Pul-
ver. O conteúdo substancial.
A multiDlicidade tfe significa-
dos. O simbolismo na escrita.

— Aspectos gerais da es-
crita. Regularidade e ritmo
gráfico. A máscara (JPerso-
na).
,10 — A dimensão. Dimen-

sao vertical e horizontal.
11 •— A Inclinação. A dire-

cio • marcha da linha.
12 — Formas óíe ligação,,

graus de ligação.
13 — A distribuição do es-

paço. Distribuição das mas-

sas. A ordem, margens, éhde-reco e assinatura.
14 — A velocidade.
15 — a orentação à direi-ta e à esquerda.

-i 16 -*"*,£ r-resàSo. Pas.09l_.a-de e relevo.
17 — A evolücSó das for-mas na escrita.

t 118 ~, A1,fiuns «indromes:Insinceridade (Pulver). Ten-

m i^bfvW8»
19 — Linhas gerais oíe umatécnica de -análise da esoritabaseada nos atuais métodospsico-exDerimentais de exa-me da personalidade.

-,-. "r„° c^a^° «le pesauisasna análise da escrita.

Associação Metropolitana dos Estudantes
Secundários

ASSEMBLÉIA DOS DELEOAnrm An irrr «««.GRESSO NACIONAL DOSESTmANTm ailk,$}?iRIOS -A diretoria da lME£,^lvLlJPnÀ'representantes dos grêmios Enrico RaVêl^CnrJil e°?

gumtes assuntos: 1) _ CredenemisJV-^Vaalm** .Bahia — o) estruturação da deleaacão¦ h. ÍImSEtj-diversos setores; c) -TeseTeWpfg^âív Çã° d°S 
\

TESES AO VII CONGRESSO - A A M E fi «« \ultimando a elaboração dmi wmii.t._ *„. 7 '.',esí(i
do Ensino e GuUur^X^fZ^mblo'- **9tSlaÇSo

_v..^S/eZes,aíí08 6m 9eral iMPõrtiatas, artistas etc ) íestão convocados a comparecerem á sede doAsTi '8 *° 
,n2.i/Ei**a General Oanàbarro, Escola Técnica Na'cional diariamente, ãs 14 horas, para tratar teasmJtos :

referentes oo Congresso Nacional. assuntos

IMPRENSA POPULAR * TãjfT
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Tragédia na Colômbia

Três Desmoronamentos Fazem Mais de Duzentas Vítimas
NOTA INTERNACIONAL

»——¦—— mmmmmm.b^bwü mi ttmsm

RAZÕES DE UMA
APROXIMAÇÃO

No momento cm quo a Conferência do Gonobi» reto.
nu seus trabalhos, ciou (junls todos o» povos -..i.pcrom
ii.1i) .-iiiiiii-iiit- a pn/ nn Inuo-Chlhu o o conseqüente alivio
«In situação do Sudéstf nn Aula, vila a pertn recordnr a
Mensagem que a «In dirigiram recentemente ob parti*
clpnntes do «Encontro Pelo Alivio dn Tensão interna*
cional», reunido cm Estocolmo durante o passado môs
de junho.

U ' Lncontto" suilcltou
ao.i -jurai nua representa*
doa uu ui-iiL-iua i|ui-. I)
UniãlWIU ttu,i L'aiuivu.1 tx-ni
O lua Uu oblt.1, iuu rapuiu*
niôfilè quanto poanivcl, a
LL-s.i.tv'.!» UU lUjJU IlUit Uc-b
p.ii.-,i'- ua Inuu-uiiiia, por
um acuido entre oü ovii^e*
ranies; n evitar loua ml-
claiivu e tõdu ação que
prolongue e entenda o con-
íllto da Indo-China e que
aumentaria o perigo dc
unia guerra mundial; 3-
lazer com que seja obtido
um tratado de paz, assina-
do o mais rapidamente pos*
slvel entre a Franga c as
três nações da Indo-China,
baseado este na soberania,
na Independência e na uni*
dade nacionais de cada um
dos três poises da Indo*
China, e no respeito a
suas liberdades democráti*
cas e ao direito de escolhe*
rem livremente seu regime
político e social".

Essa representação foi as*
sinada por homens das
mais variadas tendências
políticas, crenças religlo-
sas e situação social. En*
globou num movimento
único, degaulllstas, conío
René Cnpitant, peronistas
como Raul Fierro, dirigeri-
tes burgueses, como Joseph
Warth, ex-chanceler da
da Alemanha, comunistas
como Casanova e Kornei*
tchuck. Sábios, sacerdo*
tes e escritores ílzeram
suas as palavras revestidas
de sentido humanisHco da
mensagem enviada aos de-
legados em Genebra. E' o
caso, entre outros, do ÍIsI-

co lk'1'iinl, do Jurista Imliu-
no Kltcnlev, dò bispo Ua.
corso, chefe da Iií»«*ji. MO*
iodada do iiniiiil. do teve*
rendo Karev, chelu da »mo*
ja .batista na URSS e do
metropólita Nlkolai.

As ineüidas .solicitadas
pelos üci<*nsores da paz,
reunidos em Estocolmo,
correspondem, amplamen*
te, ao aesejo de todos os
povos, pela amplitude de
que se revestem. Náo ex-
piessnm outra política que
nfio a política de paz, que
a humanidade éxlge de to*
dos os estadistas.

Precisamente por isto,
verifica-se uma aproxima*
çôo intima entre essas pro-
postas e as que foram ofi*
cialmente feitas pelas dele*
gaçOcs dos países democrá*
ticos representados nos de*
bates sobre a Indo-China.
Cessacfio do fogo, paz, res*
expressa dos povos do Viet-
pito á vontade livremente
Nam, Khmer e Pathet-
Laos são precisamente os
três pontos fundamentais
daqueles paises: a Repú-
blica Democrática do Viet-
Nam, a China e a URSS.

Os fariseus, os mercená*
rios da propaganda impe*
rlallsta procuram lnsisten*
temente identificar o mo*
vimento da paz com o mo*
vimento comunista. Os fa-
tos mostram qual essa
identidade. Ela existe por-
que os comunistas, em todo
o mundo, apoiam e ampa-
ram todas as causas no*
bres partam de onde par-
tirem, pois sua ação per*
manente é o bem-estar do
povo.

rooota, 13 (AFP) - Vma dai mio.
re» tragédia» do» último» otios nn Colam-
Mn veriflcoute ontem no tltio denominado
Media Luna, a 6 quilômetro» de Medellin,
capital da Departamento d« Atittooiita.

Oaloula-se que, no mlalmo, o nilmero devitimas de B detmoronamontot oscila entro
100 e 200 entro os mortot e feridot e desa-
pareoidot.

Â tragédia começou quando uns 170 ope-
rdrios se ocupavam no remoção de terras
e foram surpreendido» com um desmorona-
monto, tirando sepultados sob uma avalnn-
bhê de terra 9 pedras, Segundo informações
proveniente» do teatro dos acontecimentos,
nas primeiros horas de ontem verificou-se
wm desmoronamento do terreno no mcnclo-

A avalanche de terra e pedras sepulta operários e populares — Mo*
bilização geral dos habitantes da região para salvar on feridos —

nado sitio, que so encontra a cavaleira da
estrada do Rio Negro, Um pequeno gruimde pessoas o alguns veioulos ficaram blo-
queados «a estrada, em consequttcncla,
Quando turmas de trabalhadores, ajiutaàoH
por bombeiros, se ocupavam na remoção da
torra, trabalho presenciado por orando nú-
mera de curiosos, sobreveio inteptwlIrnmen-
ta novo e gigunlesoo aluvião, as 18,30 horas,

que arrastou ns pessoas o W Imito» que su
encontravam nus ttnedlttcSes, 0 falo dou
lugar <.*¦• fnhls oHieia c aãntescat emas e,
puraUlunwnte, a enorme confusão « jul*nico.

Ao locai da tragódla acorreram destaca-
mentos do bombeiros, mfdiro» o enfermei'
ms, assim como pi»- nu morosos uoluntd-
rios, jkiivi prestar ajuda e oriianisar o sal

vãmente « a transferência do» morto»,
o. •£ í<"w,ro desmoronamento ocorreu n»21,30 horas, num lugar próximo a Medial.unn e sepultou l caminhão eom seus 2ocupante»,

Pela» 10 ftoro» foram «hs/wiiho» o» tra-bulhos de salvamento « remoção rios carms
por temor a novos desmoronamento» e con-slderanriose que haxHam sido evacuadas jâtodos o» leridos.

As clinicas e hospitais da capital antio-
qwmha ficaram lotados. A poptifoprto moW*Ilwiisfl para doar sangue ao elevado ni-mero de feridos e de todo o jhiIs começaram
ii ser enviados auxílios ]>ara ns rfrlmns.

Os trabalhos de desobstrução recomeça
ram hojo de manhã.

Min terra Para Impedir i IciÉ ti Gcacfara
SIGNIFICADO DA VIAGEM DE F0STER DULLES A PARIS E DO SEU
ENCONTRO COM ÉDEN E MENDES-FRANCE - ESQUIVAM-SE OS ES-
TADOS UNIDOS A UMA DISCUSSÃO ABERTA, PREFERINDO OS

MÉTODOS DE PRESSÃO

GENEBRA, 
13 (A.F.P.) — Num comentário auto-

rizado, publicado nesta cidade, a Agência Tass
declarou que nos círculos soviéticos têm-se a impres-
são de que a viagem do sr. Foster Dulles a Paris
e sen encontro em separado com os srs. Mendes-
France e Anthòny Éden constitui uma tentativa
visuntio impedir a realização de um acordo sobre
o restabelecimento da paz na Indochina e, nessa
intenção, tendente u exercer unia pressão correspon-
dente sobre a posição da França t da Inglaterra.

A Agência Tass prosse* 
seguiu acusando os Estados
Unidos de quererem se
«esquivar a uma discussão
aberta, na Conferência de
Genebra, da poslçAo tomada
pela delegação dos Estados
Unidos na questão da Indo*
China. Isso, acrescentou a
Tass, testemunha mais uma
vez que oe diplomatas nor*
te-americanos preferem os
métodos de pressão e de
«dlktat» do que a realização
de acordo aceitáveis median-
te conversações com todos
os participantes da Confe*
rêncla de Genebra».

A Agência Tass concluiu:
«O medo do sr. Foster Dul*
les de nxpôr abertamente a
posição dos Estados Unidos
perante a opinião pública se
explica, sobretudo, pelo fato

de que as possibilidades que
apareceram de realizar um
acordo para o restabeleci*
mento da paz na Indo-China
e a diminuição da tensão
internacional serem contra*

Cai Mais um Posto Colonialista
Grande pressão das íôrças populares sôbrc o novo dispositivo francês

— Troca de cem prisioneiros
. SAIGON, 13 (A.F.P.) —

Um DÕsto da reeião de Quano
Nam, a Vi munas ao sul de
lourane. caiu, ontem, sob os
ataques do Exército Popular,
Ínunc.ou 

hoie ó comando
rances.
I\ essa mesma região, o Exér-

cito fopular havia atacado
três oetiuenos postos.

Por outro lado. o comando
rhencònou "sérios combates"
no contro do Laos, durante
uma ooeracáo de abertura d'a
estrada geral número 13. na
par.'S da estrada onde a fio-
resta forma uma abóboda
auase impenetrável.

Ainda nâo loi lornecido o
balanço do chóaue.

PRESSÃO OU lúXÊRCITO
POPULAR

HANOI. 13 (A.F.P.) — A
A pressão do Exército Popu-
lar continua se exercendo de
maneira intensa na face nor-
te e noroeste do novo dispo-
sitivo de defesa do Delta.

A cidade de Sontay e o o'is-
positivo de defesa esl-ãó sub-
metidos aos tros de inauie-
tacãó -dos morteiros do Exér-
cito Popular e houve em tôr-
no de Sontay numerosos cho-
quês ae importância local.

A aviação francesa, no se-
tor de Hüngyen, despeiou 150
toneladas dc bombas.

EM PAKSE
VIENTIÁNE. 13 (A.F.P.)—¦ Um grupo do Exército Po-

pular lançou alguns obuses
de morteiros, durante a noi-
té de domingo Dará segunda-
féirá contra Pakso, ocasionan-
do leves danos. Ontem nela
manhã o mesmo grupo ore-
pâróu um ataalid na estrada
nacional número 13. ao sul de

Pakse. seguindo-se violento
choque cujos resultados aln-
da não são conhecidos. Pak-
Se. cidade de 30.000 habitan-
tes é principal centro do sul
do Laos, foi assim atingida
nela bílmeira vez pelos obu-
sés

HANOI. 13 (A.F.P.) — Se-
fá retardada por 24 horas a
troca de cem prisioneiros
feridos, franceses è dò Exér-
cito PopUlaf. EfeüvaiA-íftte à

operação se realizará em con-
dlcões difíceis: uma turma
dè auatro especialistas sé-
gulu para o local a fim de re-
tirar as minas o'o espaço em
aue deverá descer o hellcóp-
tero que transportará os fe-
ridos. Será nentralizada uma
zona de cinco auílômetros de
ralo em torno da igreia d'e
Vietri. Nenhum avião será
autorizado a sobrevoar a zo-
na de troca.

Rearmameiito
da Alemanha

Ocidental
DISCUSSÃO NA CAMARA

DOS COMUNS
LONDRES, 13 (AFP) — O

gabinete britânico reuniu-se
hoje de manha em Downing
Stieet n* 10 a fim de pre-
parar o debate sobre a poli-
tica externa de amanhã, na
Câmara dos Comuns.

O primeiro-ministro, que
inttrvirá em nome do govêr-
no «a ausência do ar. Anthp-
ny Éden, segundo se acredi-
ta nos círculos políticos, de-
verá falar demoradatr.ente
sobre a política anglo-norte-
americana a respeito da Ale-
manha, sobre a questão do
seu rearmamento-

Com efeito, a passagem da
.declaração de ontem da sir
Winston Churchill consagrada
à Comunidade Européia de
Defesa e ao rearmamento da
Alemanha provocou apartes
dos deputados trabalhistas,
especialmente do sr. Aneurin
Bevan, mie certamente não
deixará de voltar à questão
alemfi no debate de amanhã.

Suspensão da «Ajuda» Americana
Mantém o senado americano a decisão de pressionar os governos da

França e da Itália para que ratifiquem o tratado da C.E.D. —
WASHINGTON, 18 (AFP)

A Comissão' de Assuntofc
Estrangeiros dó Senado, por
oito votos contra cinco, dé-
gistiu ontem da cláusula que
havia adotado no sábado e
tendente a suprimir de modo
total o «auxilio» norte-ame-
ricano à França e à Itália a
partir de 31 dé dezembro se
até essa data os referidos
países não houvessem rati-
ficado a Comunidade Euro.
péia de Defesa.

A NOVA EMENDA
WASHINGTON, 13 (AFP)

A Comissão de Assuntos
Estrangeiros do Senado de-
sistlu da sua emenda ten-

Assassinado o Filho do Gal.
EnníKoMaurell

Fòl frtòrto a tifós de pis-
tola, ria tarde de segunda-
íélrà última, no interior dó
Teatro Municipal, o filho
do general Emílio Maurell,
de nome Cld Mauro Lahor*
kue Maurell, de 28 anos,
residente em Copacabana.

O criminoso é o cartó-
grafo Silvio Fabrizzi. A víti-
ma, atingida nós pulmões é
no rosto, ainda cambaleou
até sèntár-se em uma poi-
trona. Mas não resistiu até
à chegada dos socorro mé-
dicos que foram solicitados.

CHEGAVA ATRASADO
Cld costumava chegar

atrasado no Serviço de Di-
vulgação do Instituto Muni-
cipal de Belas Artes, que
íunclona nos fundos do Tea-

tro Municipal, e onde traba-
lhava Sorrio redator. Era,
por isto, advertido diàriá-
fnérite pelo encarregado do
livro de ponto, cartografo Sil-
vió Fabf jzzl. Discutiam cons-
tátitériieiite. Segundo • feira
Cid teria respondido ao cri-
minoso que ainda lhe dava
«umas car.ivetadas». E este,
ehtãó, srtcõü de sua pistola
F. N., fazendo os disparos.

Tudo se passou muito rá-
pido e foi assistido por um
outro funcionário de nome
Paulo MacDowell. No bolso
de Cid foi encontrado um
cahlvetei mas com a folha
fechada.

Ô criminoso foi preso pelo
sr. Pedro Lauria, diretor do
Instituto.

dente a cortar qualquer «au-
xílio» norte-an-.ericano, a par-
tir de 31 de dezembro pró-
ximo, aos países que até es-.
sa data não houvessem ra-
tificado a Comunidade Euro-
péia de Defesa. Ao invés
dessa emenda, a Comissão
aprovou a «nova emenda Ri-
chard», já votada pela Câ-
mara dos Representantes.
Prevê esta emenda que o au-,
xilio militar norte-americano
registrado no quadro da Co-
munidade Européia de Defe-
sa para os anos fiscais de
1954 e 1955 seja entregue aos
países que ratificarem a CED
e suspenso aos que nâo hou.
Verem feito a ratificação.

A diferença das duas emen-
daa é a seguinte: previa a
emenda rejeitada a paralisa-
ção total de toda entrega ml-
Htar no fim do corrente ano.
A nova emenda, contraria-

Controle ianque
sobre as deeisòes

francesas
PARIS, 13 (AFP) — Co-

meçou hoje âs 9 horas e 15
minutos, no Quai d'Orsay, a
conferência entre os senho,
res Guerin de Béaureont, ae-
cretário de Estado do Exte-
rior, • e Harold Stassen, di-
retor da Administração das
Operações no Estrangeiro, dos
Estados Unidos, a respeito
do problema de trocas co-
merciais entre o Oriente e o
Ocidente. Os senhores Stassen
e Guerin estão cercados de
numerosos técnicos.

mente, visa apenas & auspen-
são das entregas militares
nos anos fiscais 1954-55. Em
outros termos, esta emenda
permitirá à França e à Itá-
lia receberem Integralmente
ao «auxílio» norte-america-
no qüe lhes foi concedido pa-
ra os anos fiscais de 1951,
1952 e 1953 e dos quais ain-
da não se «beneficiaram»
completamente.

rins á política dos círculos
agressivos dos Estados Uni*
dos.

Nos círculos da delegação
soviética exprime-se a con*
vicção de que e.ssus tenta*
Uvas da diplomaria dos Esta*
dos Unidos nâo dovem Impe*
dlr a obtenção de resultados
positivos na Conferência de
Genebra».

bÜIXfiS KM PAUIS
PARIS, 13 (A.F.P.) — O

secretário norte-americano
de Estado, sr. John Foster
Dulles, chegou hoje à tarde
ao aeródromo de Orly.

CHKGOU MENDES*
FRANCE

PARIS, 13 (A.F.P.) Para
a conferência com o senhor
Foster Dulles e sr. Anthony
Éden, sobre a Indo-China,
chegou, procedente de Gene-
bra, o chefe do governo fran-
cês e ministro do Exterior
Mcndes-France.

TAMBÉM ÉDEN
PARIS, 13 (A.F.P.) - Pa*

ra a conferência anunciada
sfibre a Indo-China, com
Méndés-Fvãhcè e Foster Dul-
les, chegou a esta capital o
ministro britânico do Fo-
reign Office, Anthony Éden.

«ALCANÇAREI
MEU OBJETIVO»

PARIS, 13 (A.F.P.) — So*
licitado a exprimir seu sen*
timento sfibre a marcha das
negociações sfibre a Indo-
China e suas perspectivas, o
sr. Pierre Mondès-France,
presidente do Conselho de
Ministros e titular do Exte-
rior, declarou: «Sinto-me
otimista. Espero, íirmemen-
te, que teremos êxito, e es-
pero que conseguirei o que
prometi, no prazo por mim
mesmo estabelecido. Alcan*
carel meu objetivo.

NA EMBAIXADA
AMERICANA

Deixando o Palácio Presi*
denclal, o sr. Mendès-Frnn-
ce foi ft embaixada dos Esta-
dos Unidos, devendo os dois,
êle e Dulles, seguir juntos
para o Palácio Matlgnon, se-
9e da presidência do Conse-
lho, para o jantar Mendè-
France-Dulles-Éden.

REUNIÃO SECRETA

PARIS, 13 (A.F.P.) — A
conferência Foster Dulles-
Mendès-France começou às
18,40 e terminou às 19 e 35.

Realizou-se na residência
do sr. Douglas Dillon, em*
baixador dos Estados Uni-
dos nesta capital.

Os dois ministros confe*
rendaram em «tête-a-tete---,
sem a assistência de qual-
quer de seus colaboradores.

ífstfiÉi ® b Sita a Indo-ChinaiversâpOes
Chu En Lai conferência com o primeiro ministro írancês, enquanto o
chefe da delegação da República Democrática do Viet-Nam mantém c'on-

tato com o representante de Bao Dai
GENEBRA, 13 (AFP) —

Noticia-se en: fonte bem in-
. formada que o encontro doa
scnhoips Pieliõ MenUcs-iiaii-
ce e Chu En Lni prolongou-se
hoje de manhã tkvanto uma
hora e quinze minutos, Us
presidentes do Conselho da
França e da China nflo se
viam desde o encontro de
Berna- Dizem que se tratou
de uma conversação realista
em aue os dois estadistas
examinaram pormenorizada-
mente as questõea que se
apresentam.

O encontro entre os se-
nhores Mendes - Fi-ance e
Pinam Van Dong, chefe da
delegação da República De-
mocrática do Vlet-Nam, re-
sultado de longas c-nversa-
çes realizadas ontem à noi.
te, ainda prosseguia í*i3 12 ho-
ras e 15 minutos.

ORGANIZAÇÃO DAS
ELEIÇÕES

GENEBRA, 13 (AFP) —
Terminada a conferência de
hoje entre Phnm Van Dong,
presidente do Conselho e che-
fe da delegação da República
Democrática d0 Viet-Nam, e
Tran Van Do, Ministro de
Estrangeiros do governo do
Salgon, soube-se que haverá
novas conferências entre os
dois, maa não se precisam as
datas.

Deixou-se entender que a
conferência de hoje versou
sobre os seguintes pontos:

1) questão da solução po-
lítica no Viet-Nam e organi-
«ação de eleições gerais, após
a cessação das hostilidades;

2) questão da elabornção
vietnamita popular estabele-
das leis eleitorais: o projell)
cerla, principalmente, a cons-
tituição de comissões mistas
compostas de representantes
das duas Partes (Viet-Nam
Popular e Viet-Nam) para a
elaboração dessas leis;

3) constituição dn um go-
vêrno único; não parece quea constituição de um Rnvêr-
no de coligação tenha sido
evocada.
DEPENDE APENAS DO

MINISTRO FRANCÊS
GENEBRA, 13 (AFP) —

O sr. Pierre Mendes-France
espera chegar a um acordo,
nesta cidade, para a cessa-
ção das hostilidades na Indo-
China até o dia 20 do cor-
rente, dp.ta limite por êle

próprio marcada, quando pe-dlu a Invcst.Jura d<- presi*dente do Conselho & Assem*
blêia NuLicnal.

Ao cintar o sr. Mendes-
France a esta cidadi, sába-
do último a negociação che*
gara ao estágio dns ciéclsóes
importumis, que somente
êle poderia tomar com os
outros ministros das Rela*
ções Exteriores. Com eíel*
to, Éden lhe assegura o
apoio britânico e desde logo
animou seus esforços, pro*curando secundá-los.

Depois de um jantar com
Molotov, uma conversa com
Chu En-Lai, esta manhã, e
três reuniões com Phan Van
Dong, Pieire Mendes-France
mostra-se otimista quantoao êxito da negociação. Essa
fase de intensas conversa-
ções, no plano militar e po-litico, durou menos de três
dias.

REUNIÃO DE TÉCNICOS
Cnntinii.irá i.manhã, com

(.'iiiiiiln atividade i.o planotécnico, devendo os técnicos
examinar em detalhe o qunos poütii.u*. elaboraram. !•.'
assim qui o tümmixailor
Jt-nn Cliuuvcl (ove esta tar-
de. apôs ii partida Aé Mm*
dcs-Frtti.cc, unia conversa
com Tiiiu Van Do, <• outra
com 1'liiin Van Dong e final*
mente mim terceira tom
Chu En*Lál, o ministro clil*
nês.

Se os trabalhos tomaram
essa feição favorável, fni
graças u« método dos con*
tatos diretos, que permitemconversações objetivai* sô*
bre problemas que podem,nessas condições, ser fftcll*
monto delimitados. Os pon*tos de acordo aparecem rã*
pidamente. os pontos de di*
vergêncla são objeto dt estu*
do Imediato para serem re*

Retirar do Conselho de
Segurança o Caso da

Guatemala
NOVA YORK, 13 (AFP) —

O novo governo guatemalte-
co, numa comunicação envia-
da ao presidente do Conse-
lho de Segurança das Na-
ções Unidas, pediu que o ca_
so da Guatemala Beja reti-
rado da ordem do dia do ei-
tado conselho.

O sr- Carlos Salazar, Ml-
nistro do Extorior da Junta
Militar da Guatemala, decla-
ra em sua comunicação quenão há razão para que o ca-
so guatemalteco, inscrito na
ordem do dia do Conselho, a
pedido do governo da Gua-
temala do sr. Arbenz, conti-
nue nessa ordem do dia.

RECONHECIMENTO

SANTIAGO, 18 — 0 Ml-
nistério das Relações Exte-
ri(X-es anunciou ter entrado
em consultas com os Minis-
térios das Relações Exterio-
res do Brasil, Argentina e ou-

DESMASCARADA A FARSA SOBRE SUEZ
<*..--MM----MMMM<>MT;..llH...Tr-»..lll ¦¦¦¦¦IIIIW l ——¦¦—¦j—M

Caffery, Embaixador
Americano, Esclarece as

Propostas Britânicas
CAIRO, 18 (A.F.P.) —¦ A delegação egípcia às conver-

sações com a Grã-Bretanha sobre o Canal de Suez prós-
seguiu hoje de manhã no exame das últimas propostas
britânicas.

À saída de uma sessão de duas horas, o primeiro
ministro, tenente-coronel Gamai Abdrl Nasser recusou
fazer qualquer declaração. No entanto; sabia-se que o
sr. Mahmoud Faouzi, ministro dos Negócios Estrangei-
ros convocara o embaixador norte-americano, sr. Jeffer-
sou Caffery, a fim de esclarecer certos pontos das novas
propostas.

Antes da reunião dò Conselho de Ministros é lmpos-
sivel se fazer previsões quanto à possibilidade de um <
entendimento.

As delegações egípcia e britânica devem se encontrar
no decorrer desta semana para decidir se a noticia oficial
do reatamento das negociações deve ser feita ou se
ainda são necessários os contatos oficiosos para estabe-
lecer os principais pontos que devem servir de base às
negociações.

Inaugurava-see há 45 Anos
O Teatro Municipal

Há 45 anos era inaugura-
do o Teatro Municipal do
Rio de Janeiro. Projetado
ao teiypo áe Pereira P««-
soa, o Teatro Municipal teve
sua construção concluída a
14 de julho de 1909, na ges-
tão do prefeito Bento Ri-
beiro Carneiro Monteiro. A
inauguração deu-se eomOla-'
vo Bilac fazendo discurso
oficiai e com a exibição da
ópera "Gondor" de Carlos
Gomes. Logo após a Com-
panhia Dramática Nacio-
nal, criação de Arthur Aze-
vedo, exibiu a peça de Coe-
lho Neto, "Bonança".

A Companhia Rejane, di-

rígida pela grande cantora
francesa do mesmo nome
ocupou posteriormente o
Teiftfo Municipal com a pe-
ça "Le Rófytígê", de Dãrio
Nicodemi. Foi a piimeira
companhia, estrangeira a se
exibir no Teatro Municipal.
OS PREÇOS DA ÉPOCA•-•

Na mesma época da inau-
guração do Teatro Munici-
pai foi aberto ao público o
Restaurante Assyrio. O pri-
meiro cardápio registrava os
seguintes preços'. Aspargos,
3 mil réis; pombos, 3 mil
réis; peru â brasileira, 2 mil
réis; camarão com arroz,
1.500 réis. Preços dos bons
tempos, preços sem COFAP...

troe paisos, visando « re-
conhecimento simultâneo do
novo governo da Guatemala.

CUBA RECONHECEU
HAVANA, 18 — (AFP) ¦-

Cuba reconheceu o novo go-vêrno da Guatemala.
NAO PODIA FALTAR

WASHINGTON, 18 (AFP)— O governo dos Estados
Unidos reconheceu 0 novo go-vêrno dn Guatemala.

A propósito, o Departa.
mento de Estado publicou ho-
je o seguinte comunicado:

«O Embaixador dos Esta-
dos Unidos na Capital da
Guatemala. John E. Puerifoy,
informou hoje ao Ministro
das Relações Exteriores da
Guatemala, Carlos Salazar,
que o governo dos Eítados
Unidos reconheceu o novo go-vêrno guatemalteco».

Dal ai Lama
em Pequim

CALCUTÁ. 13 (AFP) —
O Dalal Lama e o Panchen
Lama deixaram Lhasa. ca-
pitai do Tibê, partindo paraPequim em 11 do corrente,
segundo Informações chega-
das dé Knlimpong. Acredita-
se que o Dalai Lama vai
passar um ano r.a China Pó-
pular e participar das dis-
eussões sobro as passagens
da nova constituição relati-
vãmente ao Tibê.

Outras Informações, entre-
tanto, igualmnnie provenien-
tes de Kalimpong. declaram
que o Dalai Lama e o Pan-
chen Lama tornar-se-ílo
membros do gabinete do go-
vêrno chinês e que o Dalai
se fixará definitivamente na
China, fazendo viagens inter-

mitentes ao Tlbé.

G(>Müs€^ sír -ióhchéões
y\,í'.. ».¦* *V,*,£'**'*f.«'--¦> «*/..-'. *,.;.' i.-4w!%.:..; ¦¦..*'¦ '.'**. '.*

Faleceu Destacado..,
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ÚLTIMAS^ESPORTIVAS

ESCALADOS OS
ÁRBITROS

Na Assembléia da F. M. F.,
efetuada ontem, na sede da
entidade carioca, ficou de-
liberado que os sete juizes
nacionais que apitarão jogos
dò campeonato carioca se-
rão- Alberto da Gama Mal-
cher, Mário Viana, Carlos de
Oliveira Monteiro (Tijolo),
.José Gomes Sobrinho, José
Vlcentinl, Serafim Moreira e
Amilear Ferreira, este da
Federação Fluminense, e
que fei com a selação brasi-
lelra de amadores a Helsin-
que.

Os três apitadores estran-
gelroa convidados, Steiner

Uruguai) e Leo (da Itália),
ficaram de dar resposta por
esses dias.

A SELEÇÃO CARIOCA
Até ontem, somente quà*

tro clubes deram à Federa*
çáo a lista dos logadofes dis*
ponlveis para formar um
combinado carioca, que irá
jogar no norte do pais.

Vasco da Gama: Osvaldo
(médio), Danilo, Ipojucan,

Chico e Jorge.
Fluminense: Getúlio, Ba-

fatais, Esquerdinha e Jairo.
Olaria: Lima, Anibal e Job
Portuguesa: Mário Faria e

NOVO AUMENTO DD CARNE
A COFAP, possivelmente

em sua reunião de amanh,
deverá alterar o tabeiamento
dos preços da carne contido
na portaria 171. A atitude
da COFAP prende-se ao ul-
timatum enviado pelo Sin-
dlcato Nacional do Frio, a
25 de junho último, no qual
os 4 grandes frigoríficos
Wilson, Anglo, Armour e
Swiit exigem a liberação dos
preços da .carne como condi-
çBo «sine qua non» para o
fornecimento em condições
normais do produto à popu-
lação. Anteriormente os fri-
gorificos haviam comunica-
do sua decisão de suspender
a matança do gado antes do
chamado período da «entre-
-M&wife mm modo, a par*

tir do manhã, os frigorifi-
cos náo mais levarão à cabo
a matança de boi, deixando
dè completar o estoque de
16 mil e 100 toneladas de-
terminado pelo plano nacio-
nal de abastecimento de car-
ne, do Ministério da Agri-
cultura.

ALTERAÇÃO PARA O
VAREJO

Embora não se possa aflr*
mar que a partir de manhã
entre em vlgôr Um novo ta*
belamento para a carne, sa-
be-se que a COFAP está dis-
posta a colocar imediatamen-
te em vigor sensíveis altera-
ções na tabela, principalmen-
te paca o warejo. A sub-co-

missão que ora examina o
assunto está em contacto di
reto com os açougueiros e
tudo faz crer que o aumen-
to virá antes de agosto. Fa*
lando à IMPRENSA POPU-
LAR sobre o caso da carne,
o presidente do Sindicato do
Comércio Varejista de Car-
nes Verdes, sr. Oscar Car-
doso Jaques, confirmou tal
alteração, que em sua opinião
poderá vir até amanhã. O
presidente daquele órgão pa*
tronai disse ainda que a
COFAP «reconheceu a jus-
teza da posição da classe».

Está claro, portanto, que
dentro em breve a popula-
ção deverá estar pagando um
novo o mais escandaloso au-
meut.o no prego da cato»,,

rorriário na E. F. Sorocaba-
na, aderia, em 1944, às fi-
lelras do Partido Comunista
do Brasil, a cuja luta pela
libertação nacional do nosso
povo e pela emancipação dos
trabalhadores deu sempre,
desde então, todos seus es-
lorços e energias.

Sua combatividade e dedi-
cação, suas qualidades de dl-
rigente, e o firme desejo de
oievar seus conhecimentos
para colocá-los ao serviço

do proletariado tornaram-no,
j eivem ainda, um destacado
militante sindical e partida-
rio. No período da legalida-
de do P. C. B. foi um dos
principais dirigentes do Par-
tido em São Paulo, sendo
também eleito para repre-
Spntar os trabalhadores pau-
listas-na Assembléia Esta-
dual.

Estoçel de Morais deixa
viúva e dois' filhos.

SEPULTAMENTO
Ontem ã tarde, no Comitê-

rio de São João Batista, te-
ve lugar o sepultamento do
jovem dirigente proletário.
Acompanharam o fêretro
muitos companheiros de lu-
ta de Estocel de Morais, In-
clusive delegações de São
Paulo e do Estado do Rio.
Entre os presentes anota-
mos: o líder operário João
Sanchés Segura, dirigente
sindical, José Plácido da Sil-
va, médico Belllni Burza e
Paulo Tavares, da delegação
auiista; Lincoln Oest é dr.
Hirum Santana, do Estado do
Rio; deputado Roberto Mo-
rena, Fernando Lobo Carnei-

ro, dr. Valério Konder, vo-
reador Henrique Miranda e
dra. Arcolina Mochel Goto..

DESPEDIDA
Diante da sepultura de En-

tocel de Morais, usaram da
palaivra o operário João San-
chés Segura, que transmitiu
o adeus dos comunistas de
São Paulo ao seu querido
companheiro e o vereador
Henrique Miranda, em nome
do Partido Comunista.

Numerosas coroas foram
depositadas sobre a sepultu-
ra, entre elas uma de Luiz
Carlos Prestes, outra do Co-
mitê Central do P. C. B„ ou-
trás dos comunistas de São
Paulo, do Estado do Rio e
do semanário «Voz Opera-
ria».

Paralisação de Mais...
hoje, no horário marcado pe-
Io Loide, mas, apenas, qunn-
do estiverem com seus sala-

Manifestações...
maior gravidade, mas ao
mesmo tempo não toma pro-
vidências para resolver a si-
tuaçâo.

Grupo de choferes e po-
pulares reuniram-se hoje na
Praça Rio Branco, perto da
Secretaria da Agricultura,
protestando contra a falta
de combustível e exigindo
medidas do governo para so-
lucionar a crise. A policia

do sido atiradas inclusive
bombas do gás lacrimogêneo
contra o povo. Populares
para fugirem à violência po-
licial, invadiram o recinto da
Secretaria da Agricultura,
sendo perseguidos por solda-
dos cavalarinnos. Diversas
pessoas saíram feridas.

Toda, a cidade está indlg-
nada e protesta contra as
violências da polícia do go*

rios no bolso. Argumentam
que o navio levará mais dc
um mês para chegar a liam*
burgo e se viajarem sem o
pagamento, suas famílias
passarão fome.

HOJE, A DECISÃO
DOS ESCRITÓRIOS

Hoje, ás 18 horas, os fim*
clonflrios dos escritórios do
Loide vão reunir-se em as*
sembléia para decidir sobre
sua adesão h greve. Tudo In*
dica que o movimento será
deflagrado hoje, por nnnnt-
mldadc, pois o descontenta*
mento, pela falta de pagio*
mento, já está espalhado por
têdas as se-s-ôes doa eacrltó*

i
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Em luta os ferroviários rln LeopoldinaNão Permitirão o" CõrtédoÀBono-Emergência
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cessão rin «n/drlomlnJi
à reportagem o presidente do'sin7ica'to'dòsSSfflg&&.Ijt0VO}ma' *•• 1)mi°m-

aRAVH AMKAÇA
Conforme noticiamos lul dias, uma or-ilem expressa tia ministro da Vlaçãói Sr.,'o.id Américo, uns dirigentes de autarquias

determina que, vara efeito de pagamento donoto salário-minimo, seja considerada
parte integrante Ao salilrio, o abono-
emergência puna nas servidores au-tárquicos. Dessa forma, o trabalhador que

f^#i«B ÉutaÉ-í

ferroviário Dtmltthoclldet Baptitta -- "Aprtndtmos muito eom a pirall-sacio de sábado último"
Sí,.",lmi"ü& ffmhn, 1,4°? muilm de sala- cam a eoneretúaçõo da medida anuntdndario e 1.000 enueira» de abono-emorgõnola, pela Sr. José Américo. nnundnim
mio terá um centavo de aumento, ilssii é n& MINISTROS DP níwrti ,ngravo ameaça que pesa sobre tattas os ser- w,mnmitwa »h QETOLIO
vidores aiitilrquicos e sabre a qual muni- , 

", 
, ! , Tocomonaac&o** do minis-

feslouse o conhecido líder ferroviário, , , ,f 'J'","'1'*0 — mvsseuuUt Demislhó-
,. aJJdM BaptMa - u direçáo ilu Leonaldinu— Nossa corporacAo é das que íém sala- pi eslava preparando o reajustamento derias inferiores a *.»,'loo em teiro» cm grande salários, snn englobar o abono-omeroénolanumero e seria tremendamente prejudicada o que viria atender plenamente uo» descia»

Osvaldo Arnnlin, uma determinação ile ,.«.tro ministro do.Sr. (letútia Vargas vemtrater a descontentamento e a intranqui-lidade A corporação ferroviária.
Acrescentou nossa eiitrevisludot
— A diretoria do Sindicato eitd vigi-lunlc, iVilo permitirmos que se consumoo golpe planejado, A'u piirulituçda rie .vi-liado ultimo vimos o quunto vulo nossa uni-ilude, nossa organüação, Foi uma expe-riénvia valiosa que nos será muito útil naluta pela reajustamento de salifio» em queagora nus empenhamos.

•Ps trabalhadores da ".soai", cuja salário //Ip ti inferior a a.vou orutelros, nao fttruu
um centavo do aumento ouso vigore a de terminação do ministro Josó Américo.

0 VEREADOR DOS MARCENEIROS
Companheiros de Antenor Marques r .-lembram as suas atividades como li-der sindical e vereador — As duas greves — Alvo do ódio policial -

Ox doin representantes dosmarceneiros cariocas em ca-.sus lealslntivns. deputado Ro-Dorlo Morena e voroador An-tenor Mtiruues. constituemmotivo lusln de tiniu a cor-
poraefio -- toi n que nos olir-inuniin. em palestrai váriostiiilialbiiooics tlntiuel;i catOfiO.rin ôni recente assembléiarealizada, K agora os marce-neiros se nrennrntii nua ree-leger Morena c Marquei, e
eloiícr triais um representanteo nrcsldcnlc dn sindicato •losí .laimes Comes.

Por que ir no comício do din 21?

Nâo Pode Ser Adiado o Congelamento
Afirma um velho operário têxtil da América Fabril — 0 salário-minimo está sendo anulado pela

carestia da vida — No governo de Getúlio em cada mês aperta-se mais o cinto
Afirmando que lrà com

seus companheiros ao comi-
cio do próximo dia 21, pelocongelamento do.s preços, o
operário têxtil da «América
Fabrib, Vitorino Comes da
Silva, diz no repórter:

— Se náo lutarmos rieei*
didamonte pela conquista do
congelamento geral dos pre-
cos. daqui a alcuns dias o

Gêneros

Bajiha
Cebola
Carne seca

A queda do poder aquisi-
tívo do salário apenas no•mês citado íoi a seguinte,

novo salário-minimo estará
anulado e passaremos mais
íóme.

UM MÊS NO (iOVftKNO
J)E GKTOLIO

O que aumentou de preço,
durante o mês de maio. no
governo rie Getúlio? file
mesmo responde:

Maio
tCR$)

38
12
85

Junho
(CRS)

¦4.Õ

16
44

Aumento
(CR$)

9
4
9

baseada nas despesas de seu
lar com o sustento de qua-

tro pessoas:
G-Aneroí

quilos de banha
quilos de cebolas

10 quilos de carne soca

Vitorino ganha 2.500 cru-
Bfiiros há mais de dois anos
e somente cm um mês, no
governo de Vargas, seu sala-
rio teve uma queda de va-
lor em mais de 200 cruzei-
ros se enumerássemos tam-
bém outros produtos que au-
mentaram de preços.

K NO MÊS DE JULHO...
— E no mês de julho...

• em agosto? A carestia náo
pára — diz êle. E, acresceu-
to: — Ninguém poderá vi-

Maio
(CR$>

76
24

850

•Junho
(CRS)

90
32

440

Aumento
(CR$)

14
8

•0

ver com o salário-minimo de
2.400 cruzeiros se os preços
não forem congelados.

E diz mais:
— Tenho 61 anos de ida-

de e 50 de explorado — 20
anos na <Bangu> e outras
empresas e 30 na «América
Fabril:» — e nunca vi pior
governo do que esse de Ge-
túlio.

O COMÍCIO J)0 DIA 21

Confiante em que o comi-
cio do dia 21 será um passo

decisivo do proletariado pa-
rn a conquista do congela-
mento de preços, o velho
operário manifesta a cerlPzn
de que os trõs mil lô*' '¦!
da «América Fabril» a êle
comparecerão.

— A greve geral de 24 lio-
ras. no Rio Grande dn Sul,
pelo congelamento dos pre-

Manobras
Atômicas

WASHINGTON, 13 (A.F.
P.) — O exército americano
se apresta para realizar uma
série de manobras por duas
rie suas divisões, a Divisão
Blindada e ,a 47." Divisão de
Infantaria visando uma re-
organização total de acordo
eom a guerra atômica mo-
derna.

Essas manobras foram
anunciades pelo genetal Ja-
mes Gavin, chefe do Estado
Maior adjunto do Exército,
encarregado das operações,
o qual acentuou o ato de
que as duas divisOes mano-
brariam em conjunto, sendo
um dos problemas princi-
pais o das operações em
comum ria infantaria e do.s
blindados.

çso, é um exemplo para lo-
do.s os trabalhadores. No
governo de Getúlio é assim:
ou se luta ou se morre de
fome — concluiu.

Não Jogue
Fora

Wio Jogue tor» o «en M<
p»t» valho. Consertos gs>-rantldoft * Bna São Lon
wnço, 119. — Sola Inteira
on meias solas, oom ra-
pldei e garantia. — Tele
fone: S082 — MTKRól

C u r s o d e
Capacitação
Jornalística

O Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais rio Rio rie
Janeiro, atendendo à soüc*-
tação dos seus associados,
instalará a 14 do corrente,
na sua sede á Av. Rio Bran*
co, 120—11*' andar s/ I.HS,
ás 17 horas, o Curso de ca-
pacitaçáo jornalística, aber
Io a jornalistas profissionaissindicalizados ou não e a to-
rios que riesejem freqüenta-¦Io.
Os candidatos deverão fa7er

inscrição na sede referida,
no horário do expediente
normal e, levando-se em con*
Ia a assiduidade, o Sindica-
to do.s Jornalistas expedirá
ao fim dn curso, que terá a
duração do 6 meses e 24 au-ias, um certificado de ca*
pacitação jornalística.

Aos que o desejem será
permitido ao fim do cur-
so, apresentarem disserta
Coes sobre temas das aulas
do currículo do Curso de ca-,
pacitação, o que constará
do certificado.

As aulas serão ministra-
das pelos jornalistas Leopoi-
do Áyres (Português), An-
lônio Buono Júnior (Teoria
e Prática do Jornalismo).
Fernando Segismundo (His-
tória Geral) e Origenes Les-
sa (Teoria da Administra-
çâo e Publicidade).

Para inscrição e írequèn*
cia no curso não será cobra*
da qualquer taxa, exigindo-
se apenas a inscrição pré-via e recomendando-se assi-
riuidade.

I ANTENOR MARQUES
Todos os marceneiros romaue conversamos subiam con-tnr nltuns futos sifinlficatl-vos da vida dc Antenor Mar-que», Morena e Jo.sé J, Gomes,Hoje narraremos alguns fa-los colhidos s-ôore AntenorMarques entre .seus compa-nhelroa õ"c trabalho. Muitosralaram do Antenor Marques

marceneiro; incansável bala-lhador. até dui«ente sindical,sempre uo lado de seus com-DiinhctroB,
Mas o aue todos iníinin•auestão de ressaltar é a rir-me posição sempre assumidapor Maroues como oarlamen*tar. Ao contrário oos nollli-auciros. Marques se tornouainda mais denodado batalha-dor depois dc eleito, oois co.locou o seu mandato devereador e suas Imunidades

princlnnltnentc a serviço dosmarceneiros.

.4.S' DUAS GREVES

Enquanto exerceu o man-dato. duas greves foram ue-flaKtadas. Dirigiu a areve deadvertência em janeiro de¦taw- com a participação deoO.o da corporação, em faceda protelação patronal comrelação ao pedido de aumen-to. Fábricas e sindicatos fo-ram_ cercados pela policia. Osindicato estava sob regimede intervenção, mas apesarde tudo no n*ia 28 do mesmn
mês eslourou a «revê. comMarques a frente.

Para tanto. Maroues estevediariamente às Dortas das fábricas. mobilizando' os com-
panheiros. ao lado de José .lai-
me e outros. Denois de doisanos de luta. conseguiram 20
nor cento o'e aumento. Emassembléia iá realizada maistartle. cm 1954, mostra a ne-

ceisldade de uma nova cam-punha por aumento, já queos ,:u por cento conscuuidoseram insuficientes e não cs-tavnm sendo nusos. llelem-brando as cxnunénclas da úl-tima campanha, Antenor ludera a nova campanha e naassembléia assume a mesmaposição on assembléia ante-rior. Ato continuo, noe se nd.sposlcão qo Comitê de are-ve e passa a participar tios
piquetes, enfrentando a fúriapolicial. Nas fábricas da ItuaItcnl Grandeza "Guarda Mó-veis Copacabana", na Fábri-ca de Móveis Gruenfeld.Chucro e Bluschenlord, o ve-reador operário, ao lado deseus companheiros, féz fren-te às violências dn policia.Sua atuação íol decisiva. Pi-ouete de aue Antenor p.irtici-nava era vitorioso. Too'ostiuerl.ini, trabalhar ao lado deMaroues.

Chestou mesmo a ser vitimade cilada policial. Na "Arte-
fatos de Madeira Drago", umadns maiores empresas do ra-

K-K-tliot-olografifttoft
Aeham-mtaberU» ai Inseri- çâo da Diretoria e Conwitio

çén« de rhnpn qun concorre-. Fiscal dn .Sindicato, nn' di»
rão ài •l*içã»B para renova- 2,1 de julho,

Comércio Arimizcmirior
0« mire tnr»» de «nguma Conaelho Fiscal do «lnd<'nito,

Vão renliüar »o rim 17 de Acliam-ne abertas im Imic-rl*
agosto próximo, elolçães pu- çóe* tio chupa» que conciuie-
ra reniiv/içSo Ua Diretoria rão no pleito.

Corretores tio Seguros
bro n atuação de Nelson de
Oliveira Brasil na presiden-
ela dn Caixa do Aposentado*-
ria o Poiisóch do Serviço» l'ú-
blicos do Distrito Federal.

O» trabalhadores em rner-
gla elétrica vão reallxar amn-
nhã, A» 18 hora», uma us-

Bombléla gernl extraordinária,
para ouvirem explicação» só.

Energia Elétrica
Hojo, A» 18 hora», vfto llmdores no comírclo nrnin-

coúnlr-íO em assembléia ge* senador parn discutir a pie.
r»l extraordinária, o» trabo- visáo orçamentária.

Comcrciários
Estflo reRistradas no sindicato três chapas que cnnem-

rorão as eleições do («o 3, 4 e 5 do agosto próximo. Ai
chapas são encabeçadas por Jaime da Silva Correia, Ru-
bem Xavier e Marano dn Oliveira, respectivamente.

Empregados em escritórios de Empresas

de Navegação

O Sindicato comunica quo as eleições pnra renovação da
diretoria e do Conselho Fiscal será realizado nu dia 20 dt
agosto próximo*

Despachantes aduaneiros
Estão abertas as Inscrições

das chapas o.ue concorrerflo,
no pleito do dia 30 dn cor-

rente .para renovação *Jo di-
retoria e conselho fiscal.

Chapéus e guarda-chuvas
Comunica o Sindicato aue

» rhnoa recistrada para cnn-
ge correr às eleições de 2*2 de* iulho corrente, é encabecnoa

por Alfredo Augusto R*.iea.

Ivan José fcaldanha e João
Anselmo Mateus Filho «endo
aberto o prazo de cinco dias
nara apresentação dn i-ío-a-
nação.

Eleições
Por edital publicado na

imorensa o Sindicato dos
Trabalhadores nas Industriais
n'e Chapéus. Guarda Chuvas;

,. ,-, -m etc, faz saber que realizará
("*kT"5ii?,^Íeí:ai):.Í'..!5.ü- I eleições no din 22 de Julholiein tentou eliminar o verea-dor, que era a espinha dorsal Ida greve—numa manobra das -^g^Mit^-^

mais torpes. Cinco bandos daRádio Patrulha agrediram overeador, cercaram-no. pro*cocando com xingamentos um
gesto de revolta, a fim de
eliminá-lo. O bravo parla-mentar soube dar a resposta
mereció'a e repeli-los.

Fêz da tribuna da Cama-
ra, uma tribuna em defesade seus companheiros.

próximo, para renovação de

diretoria, conselho fiscal *
representação iunto à Fede-
ração do Vestuário. Está
aberto até o dia '11 do mçs
corrente o prazo para inseri-
cão de chapas.

wssa

Após 62 dias, a greve foi
vitoriosa e os marceneiros
haviam verificado o quanto
é importante ter um parla-montar popular ao seu lado
na defesa das reivindicações
o'a classe operária.
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Caiit* ano que passa mais aumenta a produção de auto-móveis, motocicletas, bicicletas e outros veículos nu UniãoSoviética. Paralelamente a esse aumento da produção,cresce também o número de lojas para u venda desses a-r-tigos da indústria soviética nus -aidadetide Moscou, í.enin-
grado, Kiev, 'fbilisi, Baku, Tashke.nl, Tallin, Kiga, Ir-hutsk, Omsle, Alma-Alá e muitas outras. Aqui vemos oestudante Viachesluv Soloviov, do segundo curso da Es-cola Técnica, Superior de "Bauman" comprando um "Po-

hkda", numa ilun casas ile automóveis de Moscou.

OÁSIS DE BURAIMI
CAIRO, 13 (A.F.P.) — O

Cheikh Hafez Wahba, em*
baixador da Arábia Saudita
em Londres, declarou ontem
à imprensa, no Cairo, que«será concluída dentro de
quinze dias uma convenção
ie arbitragem entue o Reino
da Arábia Saudita e a Grã-
Bretanha, a respeito do pro-blema do oásis de Buraimí*».
Êste oásis encontra-se nos
confins dos sultanatbs da pe-

lilfasülà de Oman, cuja po-téncia protetora é a Grã-
Bretanha, e dos desertos de-
pendentes da Arábia S^udi-
ta. Essa região, que é objeto
de pesquisas petrolíferas há
vários anos, também é obje-
to, há muito tempo, de diver-
gêneia entre a Arábia Sau-
dita e os prineipados de
Oman, pois cada uma dás
partes reivindica a sua pro-
priedade,

faca Uma Assinatura
Mensal de Experiência
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A comissão de rodoviários em nossa redação

Apoio a Oton e Repúdio
Aos Divisionistas

Em nossa redação, uma comissão de motoristas,
em nome da corporação, reafirma o apoio dos

rodoviários à candidatura de Oton Cordeiro

"Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras \e Trabalhadores nas Indústrias de Confecção \
de Roupas de Senhora, do Rio de Janeiro |

SéHe: Largo de São Francisco, 19, sobrado, nesta cidade. \entrada pelo n' 23 — Telefone: 43-7413. \

Convocação
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Oton Cordeiro de Santana
i candidato popular à Cã-
inaru Municipal. Foi indicado
por. unia comissão de moto-
ristas e troçatlores de em-,
presas de transportes e é
apoiado por toda a corpora-
ção. Oton foi n Jidcrda gce-ve rio; rodoviários p. seus ini-
migos, agentes patronais e di-
visionistas notórios, vèm pro-curando, através de uma cam-
panha anônime e medío-
cre, desmoralizá-lo, assacan-
do contra êle uma série de
Injúrias. Como resposta, uma
comissão de motoristas pro-tmrou-nos para hipotecar to-
do apoio à candidatura da
Oton.

CONFIANÇA IRRESTRITA
A comissão, composta pe-los rodoviários Barcelos de

Oliveira, WéUingtoh Fernan-
des Aguiar, Taulo Roberto

Guimarães e Manoel Bento
Soares, afirmou que toda a
corporação deposita confiança
irrestrita om Oton, reconhe-
rendo nele um líder de todas
as ocasiões, que não pode ser
comparado com uns aventu-
reiros que cm épocas fáceis
coryejam os rodoviários eir.
busca de benefícios pessoais*
0 motorista Wellington acres-
eent»u*

— A campanha desenca-
deada entre os motoristas e
trocadores no sentido de que
fosse doado um dia de sala-
rio para elegw Oton, foi ini-
ciatiya do colega Cardoso,
motorista da Viacão Estrela
do Norte. Nós, motoristas e
trocadores, queremos ter um
nosso colega, leal e comba-
livo, na Câmara Municipal,
por isso ainda contra a von-
tade. le.quem quer que seja,
elegeremos Oton.

ARMANDO DA SILVA MUDEMOS — Klntrlto Federal —
Telu artigo 28 dn noni Itcgiiliinicntn do* Infttitiltna n upnsun-
tadorlá por velhice nora concedida :¦¦• teituradii que. depul* de
tnr feito «euenta contrlliuicürs mensais, tiicr utlngldu a Idade
d<9 sessenta « einen ânus on mais. Mns r nrecls» que tenha
rumpletadn clnro anns de sontrllllltcfto, nn mlnlniii. O puna-
mento serft feita a partir da ilutn dc mirada dn requerimento
no Instituto mi depois tu*, o afastuni.Mtto (In trabalho f.'ir poste-
rlnr fi dala do requerimento.

Quando um segurado estiver ii|insenlailn por Invalidei nn
recebendo auxlllo-uocnca completur os sessenta c cinco anos
de Idade e as sessenta cnntrlliiili.íies mensais, ser-lhe-à conue-
dida a aposentadoria- por velhice niitoniíitiriinieiite, comu resiil-
tadu-da transformneAo do beneficio que estiver recebendo em i
apnstntadorla pnr velhice. <

A mcnsnlidnrtp n"p n depurado aposentado por velhice de ver A S
reerher * calculada dn seguinte maneira: «tenta por e»ntn dn
«snlárfo-ltfnffk-ioM *> muN um pnr cento nor ano de rontrthtilçftn
até o mAximn de trinta pnr cento. Uto ^. pnderA ser atingido
o mAximo dn rom por cento; mas não nfttire o *nl.1rlo, e sim
sobre n salário de beneficio.

C< eAleulo tio snlArlo ile beneficio * feito sAbre ns trinta
«eis últimos meses ile rontriliiilçiln. Somados os trinta e seis
m^ses do salário, divide-se a soma por trinta e seis e encon-
trar-se-i o salárlo-méilln nu o nsnlArln de beneficio» Dessa
maneira ealcular-se-á setenta por cento e mais um por cento
por ano dn contribuição. Kncontrnr-se-á então a mensalidade.
Em cnso de aposentadoria por velhice mio poderft haver men-
aalldadn menor do setenta e cinco por cento do salftrlo do
benefício, uma vez que é preciso ter, no mínimo, elnen ânus
do enntribiitcflo, o que significa mnis cinco por eenlo, nn mínimo.

No entanto este cAIctllo i.ó <• válido pura ns contribuições
feitas sobre salários uti** determinada importância; pois o sala-
rio de beneficio estipuln limites para Milários superiores a
clnro vexes o salário-minimo eni vigor no piiís Atô osso limite,
isto é, até elneo veies o salário-minimo de maior valor em
vigor, torna-se pnra cálculo o total do salário.

<)ii»o<lu exceder dessa importftnrln o cdlntlo ô feito de nutra
mnneira. Nilo poderá Iinvcr Mitário de Iteneffelo menor que n
flnliirlo-mfnimn em vigor, Tor isso, atualmente, nenhuma apn-

( »ei«(adoria por velhice poderá ser Inferior » setenta e cJnco por
j cento do dois mil e quatrocentos irii/.elio», nqul no Distrito
) Federal.
? rara quo possamos informar qiinl o «teu salário de heneffeln
$ seria preciso snberinos quais os „eus -jiilnrios. .\*n entanto como, a esllneãn do limite de salário •.njelto .10 desconto da eontrl-> hulcáo è multo recente, o seu snliirin de beneficio não poderá( de maneira algiunn, ultrapassar o salário-minimo atualmente'
; em vigor no Distrito Federal que é de dois mil e quatrocentos. cruzeiros, * ^

j

CASA PARA ALUGAR
Casal procura para alugar casa ou cômodo no Cen-tro ou qualquer bairro. Duração do contrato 3 mesesPaga-se bem. Tratar com Alcides pelo telefone 22*3070'das 9 às IS horas, diariamente. '

Protesta o Fiscal i iuieht
*Ai.« ««*««* «™ . "... OEsteve, ontem, em nossa

redação, um fiscal da Liglit.
que pediu omitissimos seu
nome, protestando contra a
atitude dos srs. Augusto
Casabrava (superintendeu-
te da fiscalização), o fiscal
número 1.246 e o chefe da
fiscalização externa de no*
me Braulio, os quais tentam
obrigar os demais trabalha-
dores da Light a votar na
chapa, encabeçada pelo»mo-
romeiro n. 8.014, Alcides
Cardoso de Menezes e Sou-
za para as eleiçfies no Sin-
dicato dos Carris Urbanos
do Rio rie Janeiro.

O nosso visitante, tendo
em vista a ação dos citados
funcionários, íaz, por nos-

so intermédio, um apelo à
classe, para que não se dei-
.\e enganar por esses falsos
defensores dos trabalhado-
res, principalmente por Au-
gusto Casabrava, considera-
do «o inimigo número um do
tráfego-».

PUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.

Camisa sob medida

Wfírí

Tendo a Assembléia Geral realizada no dia S de
junho próximo passado determinado que ie realizasse
nova Assembléia dia 16 do corrente mês, para tomar co-
nhecimento dos entendimentos realizados com o* ^lndl-eaíos Patronais e tomar as resoluções necessárias (item
2» do Relatório aprovadoj convido os associados quitesa comparecer na sede social, no citado dia 16, às 19
horas, para os fins acima indicados.

Rio de Janeiro, 12-cia .iulho de 1954. . I
- DJALMA MARQUES DE OLIVEIRA j.!" Secretário [

••«e o correio da madrugada
entregará todos os dias
nosso jornal à sua porta

H0MB.
Jli,
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Bn,vi*-no» o cupão preenchida, acomvanhcuki at Grt 15,00

Aposentadoria Definitiva
(Um aposentado da Caixa da Light)

Um aposentado da Caixa da Light vem, através
do IMPRENSA POPULAR, esclarecer o seguinte: pelonovo regulamento da Previdência Social, o aposentado
por invalidfiz, após cinco anos de aposentadoria, podevoltar a trabalhar, se as médicos da Caixa ou Instituto•acharem que êle está bom para trabalhar. Cessa,
então automaticamente a aposentadoria. Acresce,
porém, que após einco aiios de afastamento do traba-lho, cessa por completo as obrigações de trabalho
por parle, do patrão (artigo 175 da Consolidação dasLeis do Trabalho e artigo 27 da nova lei ila Previ-
dencia Social).

¦ O aposentado fica em permanente perigo de per-der o emprego e a aposentadoria, muitos já com aidade avançada,
E' sabido que nenhum patrão recebe de volta o

empregado que, aposentado por tuberculose, tenha
alta da doença dada pelo medico.

Essa a razão pela qual faço um apelo: que todos
protestem junto ao Ministro do Trabalho para ser
concetlido a todo o aposentado, após cinco anos de
aposentatloria, que seja esla automaticamente defini-
Hva — aliás é esta uma velha aspiração de todos os
trabalhadores.

A HIDRA DE LERNA
(Do correspondente

Danton Rusquet)
O Departamento de

Concessões da Munidpa-
lidade é como a hidra de
Lema: por cada velha
cabeça decepada, nasce--llie uma cabeça nova.
De quando em vez dá no
bestuhto de um verea-
dor do grupo do St*. Dul-
cidio Cardoso criticá-lo,
e o Departamento me-
lhpra; por alguns dias,
um pouquinho, numa de-
terminada seção. Dias
depois, a coisa está piordo que antes. Vejamos
um exemplo — a Unha
91, da Cia. Transporte
Campo Grande, Acari--Praça Tiradentes. Ao
Departamento de Con-
cessões cumpre não per-mitir que veículos tra-
feguem com defeitos,
por exemplo, som freio
de mão ou com a porta
emperrada., A linha 91,

entretanto, todo ano
renova sua licença e
seus veículos são verda-
deiros . calhambeques.
Quem ainda não viu es-
sas latas velhas eabri-
tando pelas ruas, quaselargando os pedaços?

Olhem além disso o
seguinte caso: Agenor
Batista, empregado - da
Cia; Campo Grande, foi
demitido.' Por que? Por-
que reclamou contra o
mau estado do freio.
Quando criticado, o De-
parlamento finge melho-
rar, mas logo depois re-
oebe dinheiro grosso dos
proprietários de linhas e
(pronto!) volta tudo à
estaca zero.

Tais «virações» do
Departamento de Con-
passageiros e os rodovia-
rios. Que não reclamem
quando o povo depredar
os veículos, pois «quem
se emprenha de ar, aca-
i» JM-Efedo BMttttu
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Assentados os Jogos do Quadro Húngaro em Montevidéu
*******mmmmmimmmmm»mmmmtm^

Abre-se Amanhã n Snl-Ammrann D** "F^relas" -S,,pfül(l',8 (!?* -N,Pr6*,maqu,n,a",e,r^^^
das as delegações disputantes, teremos a realização do prélio reunindo as representações do Brasil e do Equador. Será o primeiro posso das nossas "o&lrêlas" no sontido de alcançar o imnortanto titulo, ora em poder das paraguaias, que, no entanto, estarão ausentes do certame. * w v

' NMÉNIM ¦ , (

Hoje, em Álvaro Chaves:JÊfâ*''* inyy""yt^'.»?11

Ainda não foram esquecidos os fatos havidos r.a Copa
do Mundo. E' um assunto apaixonnnto e por isso mesmo
acreditamos que será o prato de muitos outros comen-
tArios. Nuncn c demais abordar os erros que íornm
abundantes, quando as criticas feitas são orientadas no
sentido todo êle construtivo. Houve um debate, no último
domingo, na Rádio Tupi, quo despertou a nossa atenção,
pelos assuntos rièíe abordados; Por exemplo: o proble-
mr. do preparo psicológico dn seleção foi amplamente
debatido, chegando-se à conclusão -le que sn acumularam
erros e mais erros, provocando um estado psíquico nada
propicio a um desempenho moral dos nossos «scratch-
men». As patrioladas (como beija-b-mdeira, alusão nos
mortos de 1'istóias o outros absurdos semelhantes i esmn-
garam os jogadores, sob o peso da responsabilidade,-
quando o futebol não é nada disso. < Futebol é alegria*

"disse o sr. José Alves de Morais, um dos convidados
do programa «Rjesn Circulante»;' Outro capitulo: o juiz. Disse Fernando Bruce que
n&o íoi o árbitro que nos derrotou. «Êle errou, mas
outros erraram também, como o técnico Zezé Moreira,
que nêo sabia serem as eluiteiras brasileiras flexíveis,
provocando uma série de quedas no gramado escorre-
gadio do Estádio de Berna; como Didi, que fêz a sua
pior partida, quando deveria ter feito a melhor, etc. O
juiz apenas dificultou a nossa tarefa, nem ter me pare-
cldo intencional».

E Fernando Bruce explica Um fato curioso:
«Disseram que Mr. Ellis era comunista. Isso não

passou de uma piada minha, após ti jogo, procurando
alegrar o tristonlio ambiente que se formou. Mas a
brincadeira foi levada n sério, chegando ale a constai
do relatório de protesto enviado ã F.I.F.A. pelo chefe
dc nossa delegação».

Aos poucos, portanto, vai o nublleo desportivo brasi-
leiro conhecendo tudo o que se passou na Suiça, inclu-
sive o controvertido capitulo posterior ao jogo. Muita
gente, com isso, é desmascarada, caindo por letra as
provocações infrutiferamente tentadas contra a seleção
magiar. E caso se confirme a vinda de uma equipe
húngara até nós, o público brasileiro saberá aplaudi-la,
sem dúvida alguma, ratificando o ótimo conceito de )
que goza. \

Um ésrt&jeâfasevfof
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Amistoso (|uç deverá agradar aos assistentes — O tricolor com Castilho
e Pinheiro — Bons valores individuais no Uberaha — As 21,15 hs.,

o início da contenda
Como parle doa festejos dc comemoração da seu

52.' aniversário, a tricolor preliará hoje à noite, cm
Álvaro Chave», amistosamente, com o Uberaba.

O cotejo aparece como do» mais interessantes e
o público carioca, na certa, terá oportunidade de
assistir a um agradável espetáculo.

REAPARECEM CASTILHO E PINHEIRO
Na equipe tricolor, haverá

dois reaparecimentos: Casll-
lho e 1'ililioiros, sendo uma

Este flagrante foi colhido tio último sábado, quando joga-
ram Vasco e Fluminense. Adalberto defende, sob as vistas
de Lafaiete, enquanto quo Ademir, o uutor do lance, está
encoberto pela trave lateral da meta tricolor. Esta noite, Cas-
tilho retomará ao arco do Fluminense, que até aqui esteve

entregue ao jovem arquelro aspirante.

p/mmm

EXCÜRSIONARÁ
0 AMÉRICA

Está praticamente decidi-
dn a ida do América ao l'e-
ru, para uma rápida tempo-
rada. A contra-propostn dos
rubros, que pediam 4 mil
dólares por partida, foi acel-
ta pelos clubes incas, de ma-
neira que a equipe dirigida
por Martitn Francisco deve-
rá excursionnr a Uma. O
«Campeão do Centenário»
não interrompeu os seus
treinos, aguardando agora
apenas as passagens e a or-
dom de embarque.

dus muitas atrações do eo»
tejo.

Zcíó Moreira também forA
a sua «reenlvée» na direção
do quadro. O time do Flumi-
nense, portanto, estará qinuse completa, Jd que o zagtiel-
ro Píndaro, contundido, não
pudera atuar.

«MATCH» REVANCHB

A partida não deixa de ter
a característica de uma re-
vanclie, pois o Fluminense,
num «triangular» realizado
em Uberaba, venceu o time

orlonlado pelo veterano Grlt-
ta, p"i 1 x 0.

ESQUADRÃO RES-
PEITAVEL

O iiundro minuito tem co»
llild.» bons losultados em «eus
últimos jogos. A vitória nper-
Indit nue o Fluminenso ob-
tevo demonstra a qualidadeda equipe, e mesmo os en.
ronlros contra clubcg puulls-tim, en: qun o Uberaba ven-
reu alguns, prova ser um bom
onn/imlo. Alem do mais, o
time visitante possui valo-

rei Individuais cm «eu «nn-
r.o», destacando-se o nidn-
direita Paulinho, que foi co-
bicado pelo Hão Paulo F. C.

FAVORITO 0 TRICOLOR

Nfio deixa do «cr o qua.dro dirigido por Zezé Mnrel-
ra o favorito da peleja. No
cnlnnto, o„ mineiro» irão dis-
postos a bitnr pnr iini rcmil-
iodo compensador, o Inirjo
do jõiro está n-.niciulo paraàs 21.15 limas.

CICLISMO
BREST, 13 (AFP) — A

6.» etapa da «Volta Cicllstlca
da França», no trajeto Salnt
Brieus-Brest e ha distância
de 179 quilômetros, foi ga-
nhá pfelo francês Foriinl, no
tempo de 4 horas, 55' e 9".

O francês Bobet continua
em 1." lugar, na classificação
geral.

CUBEIS 8cenc?s,

iisü-se tomo

PRELIMINAR
DE HOJE

Na preliminar de Flumi-
nensé x Uberaba, em Ali/aro
Chaves, estarão se defron-
tando as equipes juvenis do
Botafogo e do Fluminense.

BONS TERRENOS
Lo»c« de 11x30, mun en-

trniln * nem Inron, preena n
pnrllr de lt mil criir.clro»,
em prentncAm de 150 cru-
teiro» menmilii, platina, com

dftiin, luz e rondueflo A pur-tn, ponao Imedlntn. dlntnntn
S0 minuto» iIiih llillrns de
Niterói. Tratar rflnrlnmentn
nun o Sr. J. SKftT.lil.A —
Ar. Mnrechal Flnrlnnn. 13
I' nndnr. (nntli-n "nu I.nr-
rn) — Telefone: 23-3840.

QUADROS PARA HOJE:
FLUMINENSE

CASTILHO
BKNÍi

PINHUIItO
.IAIR

EDSON
BIGODE (Lafaiete)

TELft
1)11)1

VALDO
ROBSON

ESCURINIIO

UBERABA

LUIZ
CAZÉCA
CÉLIO
TIAGO
LEONALDO
JAÚ
FAUSTO
PAULINHO
ZÉ LUIZ
TATI
OLIVEIRA
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Flamengo x Bangu,
No Domingo

Flamengo e Bangu deve-
rão realizar uma partida
amistosa, domingo, em Mo-
ça Bonita. O encontro vem
despertando nos círculos es-
portivos da cidade uma
grande expectativa. Ainda
mais quando se sabe que

as duas equipes atuarão
completas.

Portanto, a torcida cario-
ca terá oportunidade de ver
antes do campeonato craques
como Zizinho, Nivio e os trôs
«scratchmen» do Flamengo:
índio, Déquinha e Rubens,
que farão o seu reapareci-
mento.

PINGA, ontem, r\ careceu, marcando um tento, no ensaio
do lonjunto dos vascaínos

Atrações no Coletivo do Vasco
Reapareceram Eli e Pinga, tendo Paulinho treinado pela primeira vez entre os seus novos com-
panheiros — Sabará, Barbosa e Vavá não deverão seguir para a Colômbia — Constituída a de-

legação cruzmaltina — De talhes da prática de ontem

Com vistas aos jogos que realizará na Colômbia,
Peiu e Equador, o Vasco da Gama fêz realizar, na
manhã de ontem, em São Januário, um proveitosoe animado treino de conjunto. A prática, embota de
curta duração, serviu para evidenciar que o esque-
drão da colina já se vai armando para o campeo-
nato, a par de ter registrado novidades outrus que
justificam o júbilo dos cruzmaltinos.

ELI E PINGA
Nada mais de dois reapa-

recirr.tntos se verificaram no
coletivo de ontem. Eli e
Pinga, que estiveram empi«8-
tando os seus concursos à se-
lecão brasileira foram rein-

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
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Fluminense t'. Ç, de Vas-
souras, vem de aplicar ao seu
profissional Aülon Benedito
de Andrade a suspensão oor
18(1 dias, por medida disclpli-
nar.

NO VALE DO PARAÍBA

A ròtVuda de 18-7, pelo Cam-
peonlilu de-Profissionais do,
Vale do Paraíba, consistirá
nos iogos Tupi x Frigorífico,
em Tairetá: Roial x Brasil
Industrial, em Barra do Pi-
raí; Adrianino x Central, em
Paulo de Fronün: Coroados
x Valcnpiano. cm Marauês de
Valonça: Guarani x Comer-
ciai. cm Volta ItedoncVa e
Barra Mansa x Rezende, em
Barra Mansa.

SOBRE O ATLETA •

O Mànufatòra, de Niterói,
dirijáu-se' a F.F.D. a respeito
do seu atleta profissional
Elba Xavier Cordeiro, reccn-
temente transferido' Dela C.
B. D. para a A. A. Português
sa, do Rio. .luntou vários
documentos uue a Eclética
env.lnra á mentora dos des-
portos dò Pais.

TRANSFBR&NeiAS
A C.B.D. vem de solicitar

a transferência de João Car-
los, do Clube Central, de Ni-
terói, para o Voleibol doArné-
rica F. Clube, do Rio; dè As-
sed Guimarães Oliveira. o'o
São Pedro F. Clube (de São

• Pedro da Aldeia ou de Meri- .
ti), para o 'Botafogo., do .Rio,
do profissional Edemir -Lou-
renco. do RoiaL da Barra ctó
Pirai, para profissional do
Canto do Rio F. Clube, do
Rio; do profissional Tácito
Azevedo Rangel, do Flumi-
nense F. Clube, de Vassou»
ras, para o Canto do Rio. do

,.Rio ainda ó'o. .profissipnal
Jayro Silva, dò Fluminense-,
de Niterói, para o Canto do
Rio, áo Rio e, finalmente de

Mario Tirer Viana, do Mauá,
de São Gonçalo. para amador
do Canto do Rio. do Rio.

REVERSÃO
Arley Teixeira Marques,

recentemente transferido do
Cordeiro F. C„ de Coró'eiro
para o Esperança, de Fribur-

Eo solicitou à FKD reversão
ao clube de orieem.

ACERVO
Já se encontra em poder

do Interventor Norberto
Froes de Andrade, o acervo
da extinta Liga Barra-Man-
sense de Desportos.

Friaça, Sem Contrato

AMÉRICA — QüTaldinho
chegou a um acordo com o
América, estando acesteda •
renovação do sen contrato.
Osnl, se n£o continuar no
clubó de Campo» Sales, at-

^ndosuas deelaraçOea,
. : »i»rá .o futebol.

- ,'i-ENGO - Estão o*
.''¦¦". iròs com Idéia da

,,,- im crlangular. }un-•om o S&o Paulo e
i. ;; tjorufta,

BOTAFOGO — ümbaft»-
t& .quinta-feira, para a Co-
lòmbln, a pquipn do BoI»w>-
g<K Do» títulafem, BA(aMt9

ATrdclns n&o Irá. Geraldo
Otftvlo Guimarães será o
chefe da delegação.

ITA7MINENSE — Exibir-
se-á, no domingo, em Sâo
João dei Rei, o quadro tri-
color .0 centroavante Mari-
nho deverá reaparecer na
equipe das Laranjeira» da-
qul há quinze dias.

CANTO DO RIO — Joga-'
ra, hoje, em Guarstuigueta.
• time nlterolense.

OLARIA — Hoje, a dire-.
toria do clube barifi reunir-
-ae-i, quando entáo serão
homenageado» oa jogadores
olàrienses que participaram
da excursão ba Fura.pa.,

VASCO DA GAJiA — Es-
treará, no dia 18, na Cqlôm-
bia, o Hme da colina, que eni
frentará. o MedeUn. Depois
de alguns Jogos em Bogotá,
o Vbaco aegulr para o Equa-
dor, encerrando o seu rápido
giro, em Lima; < ¦¦•'

BANGU - Está o clube
de Moça Bonita interessado
nr- realizar, um amistoso
com o Flamengo, domingo
próximo. :-'•'. o ,' •:•

SAO CRISTÓVÃO — O»
Jíi,jii,lor©s alvos deverão es-
tar entre nós, no dia 21. A
equipe «wideie» realizou 21
,|os:o« no exterior, perdendo
aneuaa doia.

mmmwmmm
TENDO TERMINADO 0 CONTRATO de'Friaça com o Á
Vasco daOama, não se mostra o grêmio dá colina muito
interessando na renovação 'do compromisso deste jogador.
:Assi'm' sendo, como prêmio á sua dedicação, deverá o yat-
go GQweder "passe livre" a Friaça, que está sendo cobiça-

do feio Ponte Preta, de Campinas,

corporados ao «plantel> vas-
caino, tendo tireinado com
real -igrado.

PAULINHO

Pela primeira ven desde
qua veio transferido do sul,
0 médio Paulinho se exerci-
tou entre 03 seus novos com-
panheiros, sendo mais um
motivo de atração para o en-
saio.

AUSENTES

Barbosa, Vavá e Sabará
são jogadores que estão en-
tregues aos cuidados do De-
parlamento Médico do Vasco
da Cama, não tendo treinado
e sendo mesmo bastante im-
provável que venham a via-
jar. O mais certo é que Flá-
vlo Costa promova o reapa-
reclmento dos três apenas no
Campeonato da Cidade, quan-
do estiverem completamente
restabelecidos.

X a 1

Após og quarenta e cinco
minutos de que constou o en-
saio, registrou-se o marca-
dor de 2 a 1, a favor dos ti-
tulares. Alfredo e Pinga go-
learom para oe titulares', ca-
bendo a ledo a autoria do
único ponte Suplente.

A EQUIPE

Formou da seguinte iria-
nelra o time titular: Urna-
nl; Paulinho, Beline e Dario;
Kit .1 Iiãerte; Alfredo, Al-
vinho, Ademir, Pinga e Hélio.

CONSTITUÍDA A EM-
BAIXADA

Sob « chefia do »r. VI to.
rtao Carneiro a comitiva vas-
caina seguirá assim orga-
nizacla: Ernani, Carlog Alber-
to, Paulinho, Belini, Eli, Laer-

te, Dario, PcnVo Bala, Mane-
ca, Ademir, Âlvinho, Hélio,
Fernando, Amauri, JVlirim,
Naninho, Dejair, Geto, Adé-
sio, Viidinlio. Seguirão ain-
da, o treinador l-"lávi0 Costa,
o rcídico Amilcar Gifoni, o
massagista Mão de Pilão e o
locutor Sérgio Paiva.

. A 18 A ESTRÉIA

Frente ao Desportivo de
Medellin, no próximo domin.
go, dia 18, o Vasco da Ga-
ma fará o seu «debut> no

CONSEKTOS DB
TELEVISÃO.

Orçamento grátis,
28-736U — OCTAVIO.

torrieio da Colômbia. Volta-
rão us cvuzmaltiiiòs a ioyar
nos dias 20, 23, 2õ e 29. A
seguir, farão unia partida em.
Quito e outra em Lima, re-.;'
tornando ao Rio no dia 12 dè
agosto.

^fVdlvP^r|LMAGrN.-i
Wái*mWCasamentos
¦^TRETRATOS CM GERAL
Wny MARECHAL rLORIAN0P29

TEL.43-I4I0

ENTADA
viagem dos húngaro:

Até agora, porem, apenas certos
no Uruguai

08 JOgOS

BUENOS AIRES, 13 (A.F.P.) — Encontram-se-
em Buenos Airea os dirigentes dós clubes uruguaios
Penarol e Nacional, com o representante da Empresa
Húngara de Esportes, a fim ds discutirem com as
autoridades do River Plate a possibilidade da t auipe
de. futebol campeã húngara, Honved, apresentar-se
na Argentina.

Dc acordo com o anunciado, acham-se deposita-
dos na Embaixada da Hungria, em Montevidéu, 160
mil dólares exigidos pelos húngaros como garantia
d v viagem à América do Sul. No caso do River Plate
aceitar as condições oferecidas, o clube argentino se
mediria com o Honved, no dia 21 tio corrente, dado
que 110 dia seguinte o San Lorens» jogará com o
La Corufia, da Espanha.

Disputado êsse encontro, o Honved iria a Monte-
vidéf. enfrentar o- Penarol e retornaria a Buenos
Aires, para uma segunda apresentação, dia 29 de
julho, contra o San Lorenzo Almagro.

Vitória do Palmeirinha
ABATIDO 0 MIRIM, POR 4 A 0

I tmaaammmmmmwmmmmirtmm — tamm! jy.'i ¦- ¦-¦ ¦

LIVROS DE

ILYA EHRENBURG
U Segundo Dia da Criação ..
O Beco de Moscou
Le Neuvtème Flot (3 vols) ..

CR$

CRS

CR$

35,00
25,00

Liíü.OÜ

LIVRARIA C^INDEPEHDENCÍ'RUA" 
DO &&MO, 38 - SOBRELOJA

Wa tarde de domingo fll-
tlmo, no gramado do Vila
Torezinha, nos Pilares, po-
rante um numeroso publico,
estiveram em ação, reali-
/ando Um encontro amistoso
de futebol, as equipes do
Palmeirinha P. C, dò I.A.P.l.
e do Mirim F. C, do finge-
nho de Dentro,

As duas equipes, sobretu-
do a do Palmeirinha, que de-
monstrou um poder ofensivo
lmpresionante, realizaram
um espetáculo movimentado,
onde nao faltaram lances de
técnica apurada.

V1T0BIA DO
PALMBIKINHA

O conjunto do I.A.P.l., lo-
go que iniciada a porfla, lan-
çou-se h ofensiva, procuran-
do colher de surpresa o seu
antnçonlsla. As prlmclrnr.
investidas, todavia; foram rn-
cliassudas pi.-la defesa con-
traria. Mas, os do Palnioiri-
nha,, náo se desanimaram *
ontinuaram na (rente, to-

maiido as iniciativas de maior
vulto.

Seu quadro, demonftrran-
do um ontro?amchto quase
que perfeito, manobrava no
gramado com autoridade,

envolvendo em seguida e to-
talmente seu adversário. ¦

O quadro do Engenho de
Dentro, dentro deste pano-
rama, não têi/e muito trn-
balho em conquistar os ten»
tos para coroar o seu traba»
lho em campo. Seus homens
do ataque, com um futebol
rápido e objetivo, foram to-
mando conta da área adver-
sáriá e, à proporção ciue a
retaguarda do Mirim ia se
dosarvorando, conquistando
tentos.

O marcador, findo o tem-
po .regulamentar de luta,
apresentava 4 tentos para o
Palmeirinha e zero para o
Mirim, refletindo, assim, com
justeza, o que se desenrolar
em campo.

OUTROS DETALHES
Os tentos do Palmeirinh*

'oram assinalados nor cnbr*-
'.a, Japbnoa 12) e loaqulm.
Arbitrou o encontra o sr.
Jfeci,;que apresentou um r»-"*
iralialhó.

O Palmeirinha atuou cons
o seguinte quadro:

Clovls, Augusto e .Toaqulmf
Nalior, Oscar e P.iuio;'Ttll-
ra, Inponês, Vino, isaac «
Cabrita,

/ I
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Aranha Encoraja a Campanha
Pelo Aumento do Açúcar
PESSOALMENTE INTERESSADO, 0 MINISTRO DA FAZENDA, NA MANOBRA DOS USINEIROS CONTRA A BOLSA DOS COIISU-
M1D0RES — MANOBRAS DE BASTIDORES PROVOCAM NOVA TRANSFERÊNCIA DA DISCUSSÃO DO ASSUNTO NA COFAP

- FICOU PARA AMANHA A DECISÃO

jrcrrovidriot • popularca diante á o jornal mural em Barão de Mauá

nus. . uuhr k mm
Ontem mesmo começou o pagamento — Inan-
%urado ur jornal mural em Barão de Mauá

Começou ontem o paga*
mento dou ferroviários da
Loopuldlna que no sábado
passado fizeram greve do•protesto pelo atrasa no ro»
sehlmniit'» dos seus salA-
tt •>• O >ií,niUi-iito leve Ini-
e.i n«u ..'M-rltíiiius de Barão
5' ...iiij o da _8taçúo Du-
_¦<-.. -ii. Niterói. A estrada
inunda para hoje o paga-
xnento dos trabalhadores da
mecânica, oficinas e vias
permanentes, ainda no Dis-
trilo Federal e Niterói. Nos
dias seguintes o resto do
pessoal da estrada receberá
os seus salários, escalona-
_os cm grupos.

vc, a diretoria do sindicato
promoveu a instalação de
um jornal mural cm Barão

MUHAL DA GREVE
Com êxito da última gre*

de Mauá, com os recortei
doi Jornais que ce solida-
lizuram com a parede dos
trabalhadores. No mural
u IMPRENSA POPULAR
ocupa um lugar de desta*
que, por sua posição Intran-
sigente cm defesa dos ícr*
rovlários.

Trabalhadores da Energia
Elétrica Lutam Por
Aumento de Salários

CONDENADO
ROULIEN

IPor decisão do juiz Olavo-Tostes Filho, da 13.' Vara
Criminal, íoi condenado o
ator t empresário teatral
Raul Roulien ao pagamento
de 3.000 cruzeiros e taxa
penitenciária de 100 cruzei-
?ós.

Era acusado de ter feito
itxihir sumullaneamento no
Stio e em São Paulo sob os
aomes «Febre de Saias» e
«Alguns graus abaixo de ze-
yo>, sem o necessftnr paga-
mento dos direitos autorais I Vara que condenou Leolina

Os trabalhadores da cner-
gia elétrica e do gás já fl-
zeram entrega à Light, do
memorial em que solicitam
aumento de salários. A me-
Ihona é nleitcada ua base
de GiiTc sôbre os salários
atuais, com um mínimo dc
1.200 cruzeiros e máximo de
2.-100, ató os salários de 15
mil cruzeiros. Os emprega-
dos. através do sindicato, de-
ram um prazo até o dia 30
pari a resposta da empresa

Libertada Leoüna
Quhtela

A 3.* Câmara Criminal,
reunida sob a presidência do
desembargador José Dantas,
reformou a sentença da 15.'

a ainda com a apresentação
_e um autor Inexistente sob
n nomt Machado de Oliveira,
3 peça de Mark Reed «Pet-
iHcoat Feier», traduzida pa-
ja o português sob o nome
Je «A Marchlnha Nupclal»

6aes Júnior.

de Andrade Quintela 16 anos,
como cúmplice no ussnssl-
nio de Jorge Turco pratica-
do pelo seu marido Nel Quin-
tela, no dia 24 de maio do
ano nHssado.

A 3 • Câmara lulgou não
existirem nos autos provas
contra a ré.

Vio!ados os Estatutos
Do Sindicato Deis Náuticos

j Suspenso o seu cumprimento pelos intervento-
i tores — Negam o apoio à luta dos trabalhado-

res pelo congelamento dos preços
, (ôntetr. k tarde um* comis»
SSo de oficiais de náutica
idir.giu-se aos interventores
Oo sindicato pedindo a con»
¦vocação de uma assembléia,
jpara 8 discussão do aumen-
4o de salários que a corpo-
«ração C3tá reivindicando e
-para manifestar apoio ao co»
smiclo do dia 21, pelo conge-
lamento dou preços.' Os interventores cederam
4 pressão dos associados que,
Siá mais de um mês, vinha
•kendo exercida mas, exclui-
iam da ordem do dia da as.
sembleia, desrespeitando os
•statutog do sindicato, o apoio
_o comício do dia 21.

PROTESTOS
©s associados protestaram

(Energicamente contra tal ati-
âude. principalmente, a de sr.
Alfredo Boecker que confes-

sou receber ordens • «pode-
res» do Ministério do Traba-
lho pi„_ suspender o cum-
primpnto do! estatutos que
regem o sindicato.

Arregando - se a poderes
n-aiores que o do seu patrão
Hugo de Faria. Boeclter de-
durou aos associados que vai
anular a ata da última as-
sembleia na qual foi aprovada
uma tabela de aumento de
salários e a criação de uma
comissão de reivindicações.

FALIDO O SINDICATO

As sucessivas Intervenções
policiais-ministerialistas leva-
ram o sindicato a uma si-
tuação da? mais dificeis. Os
Intrt-ventores rTsFPrarr aoa
aSFociados que há menos da
100 cruzeiros nos cofres da
entidade.

LEIA
M /i volumes

do ColecSo
ROMANCES DO POVO

Dlroçflo d» Jerg* Amada

• Boiis PelST„

UM HOMEM
DE VERDADE

A ln'«1lglnc'o, o ••naeldads • a
audácia do bravo pi-fito fizeram
dílo um homem d* virdad*.

- Mikolal Oslrovsirf

ASSIM FOI
TEMPERADO

O AÇO
Hlitjrto rtald* um |ov*m
d» têmpora df> oço qui vi-
vou • lutou como um bravo.

- Femln í. Castre
A LÃ E A NEVE
Um romanci que prondo • como
vo da primoiia * ú.tima página.

•i - Tlkk-n SlomáchMa
O GRANDE

NORTE
Na» roglõo» mlslerioiai do Polo,
homem prim t vos lutam por
uma nova clvllliaeSo.
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e caso não seja possível ne»
gocíar o acordo, entrarão
com o processo de dissídio
coletivo.

PACTO COM OS
SINDICATOS

PAULISTAS
O Sindicato dos Trabalha-

dores nas Indústrias de
Energia Elétrica e rio Oás,
do Rio, tôm um pacto de
ação comum firmado com
os sindicatos de trabalhado-
res en. energia elétrica, r»ás,
tolotones e obras hidráulicas
de São Paulo e San'os. Fa-
lando à nossa reportagem o
presidente do sindicito. sr.
Luiz Gonzaga de Miranda,
dis?e que esse nacto sô não
abrange os sindicatos rins
emorfsas filiadas, no Rio,
porque o pessoal ria Carris
jà tia'Ia entrado com seu
pedido de aumento e a Te-
lefônica vai aguardar setem-
bro.

Aflrmuse que o Sr. Onrraldo Aranha é quemesta, iiessoiilininlc, encorajando os usineiros, quo pre-tendem extorquir a aprovação do mais um aumento
no preço do açúcar para o consumo Interno. Era o
quo so dizia ainda ontem na COFAP, antes do inicio
do uma reunião que deveria resolver sobro o assunto.
Acontece porém quo a COFAP transferiu mnls uma
vez a discussão do pleiteado aumento do açúcar, a
pedido da subcomiss-io encarregada ha dias pelo co-
ronel Hélio Braga de opinar sôbre as duos propostasem pauta.

A «ubcomlislo, eompogt*
doi tri. Nilo Sevalho, Aíon-
¦o Luiz e .'uranhoi Fonte»
nele ainda nfto aprontou seu
parecer sôbie o aumento do
açúcar a Julga que só o «o-
dera fazer «té quinta-feira.
Como Ji foi noticiado, 0 Ini-
tituto do Açúcai « do Álcool
exige a homologação do au-
mento do açúcar na base de
Cr* 200 por quilo e faz péfirme em 'orno de sua pro-
posta. Por sua vez • comis-
são de preços, através do tec»
nlc0 agrícola Milton Barrei-
ra, opinou no sentido de queo aumento nSo poderá ultra-
passar a quantia de Cr$ 0,90
poi quilo.

CONTA DK CHEGA».
. DO IAA

üneuanto esses conselfiel.
res efio se decidem sflU-e si
bnsPn do futuro aumento do
açúcar, ag donas de casa po-

derfto continuar comprando o
«çúcur a Cr$ 6,00, pagando
mais HO centavos por quilo,
mais caro que há tiè- meses
atras.

Ao mesmo tempo o Insti-
tuto do Açúcar e do Álcool
(órgão dos usineiruB) conti-
numa manobrando atrás dos
bnstidn.es pura obter a apro-
vução do uunenlo na buse
de Crj 2,00 por quilo. Segun-
do os rumores que ontem cir-
culnvnm na COFAP o pró-
prio sr. Osvaldo Aranha, MU
nistro da Fazenda, estaria
fazendo o possível para ga-
rantir a vitória da escanda-
losa proposta do IAA. Nessa
proposta os usineiros pat-
tindo de cifias e quantias in-
teiramente fa|sas arranjaram
uma conta de chegar na qual
entre ontms snndlcpg dizem
que cm tonelada de cano ga-
nham apenas 10 cruzeiros,

margem evidentemente rldt-
cuia* Segundo a própriaCOFAP a vordndoTn miAgom
de lucro dos usineiros « su*
pcrlor a it%.

POLÍTICA DE TUBARÕES

Oi esforços desenvoMdos
pelo Instituto do Açúcar e do
Alrooi pnra obter • qualquer
preço a aprovação du au.
mento do açúcar estar pro-vncnndo protestos gcneruliza-
dos dos IndusUials açucarei-
ros de SAo Puuio e de outras
regI6eK do pais. Os Indus-
triais paulistas, com efeito,
silo favoráveis ao barutes-
mento dos preços do açúcar
para tua mal» fácil colocação
no merendo e o crescimento
d« seu consumo. Ao contra-
rio o IAA prefere continuar
exportando açúcar a ¦¦•ecos
infinitamente mais baUo„ que

es de mercado Interno ra-
rantindo o prejuízo dessa nh-
surda exportação eom o dl-
nhelro dos consumidores na-
clonais. Com isso o IAA nilo
sò Impede o crescimento dn
produção jo açúcar como
mantím a chamada «exporta-
cllo de sacrifício» fonto do
grandes negociatas • peplnol-
ras, A posição dos usineiros
paulista» 4 determinada po-
lo fato de terem melhorado
seus níveis d* produção a pon-
to de produzirem 110 quilos
de açúcar por tonelada de
cana, enquanto os afilhado»
do IAA, com sua margem de
lucros garantidas pelo govêr-
no, tfrr sus produçlo fixada
em menos de 60 quilos do
produto pot tonelada de cana.

O sr. Milton Parreira, qu»
aparece no clichê, demons-
troa irrefutavelmente o ab-
surdo do aumento do açúcar,
proposto pelo Inatituto do

Açúcar e do Álcool.
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Paulo Porto aí aparece com Rodolfo Mayer numa cena do
filme "O homem que passa".

HISTÓRIA DOS CARTAZES DO RÁDIO
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Recusa-se a Light a Atender ao Pessoal da Canis
Encerra-se no dia 24 o segundo prazo dado pelos trabalhadores I

gananciosa empresa
A despeito da luta desen-

cadaada dentro do sindicato
de Carris a propósito das elei*
ções do dia 16, os traba-
lhadores desse setor da Light
mantém-se coesos em torno
da campanha por aumento
de salários. Diariamente a
sede do sindicato está cheia
de trabalhadores que se reu-
nem e discutem os civersos
pontos do memorial entre-
gue a empresa e organizam-
•se para um provável movi-
mento grevista. Ainda ontem
era intenso o movimento da-
que!* organização elassista
e tudo girava em torno da
questüo salarial e da recusa

PftULO PORTO ABANDONOU
0 MAGISTÉRIO PELO MICROFONE
Já fêz rádio, teatro, cinema e televisão, tudo ao mesmo tempo — Prefere o teatro, mas é obriga-

do a viver no rádio — Tem em mira deixar a Tupi, mas vai sempre ficando

da empresa em discutir o
memorial com a exigência da
readmissão de Mario de Sou*
za.

SEGUNDO PBAZO

Desde que foi desoncadea*
da a campanha pró-melhorla
salarial e outras rei indica-
ções, os trabalhadores da
Carris já deram dois prazos jà empresa para responder ao |memorial. No dia 25 deverá
terminar o segundo prazo
(de lf> dias) e cinco dias
depois, haverá uma assem-
bléia para deliberar o rumo
da campanha. Provávelmen-
te, será dado um prazo cur-
to 1e 48 ou 72 horas e, em
caso de não atendimento, os
trabalhadores decretarão a
greve. Isto foi o que dedu-
zimos das discussões dos tra-
balhadores em Carris.

mente determinará uma gre-
ve na Carris nos primeiros
dias de agosto.

O pessoal do rádio tem também a sua hMória.
Alguns não sonharam que um dia falariam num
microfone. Outros sempre pensaram em ser artistas
e não descansaram enquanto nao lograram o que
queriam,

A história de Paulo Porto é un: pouco diferente.
ÊU nos diz:
— Eu comecei a lecionar português em 1937. Era

ainda estudante de Direito e ensinava no Colégio
Rabelo. Em 1938 participei do Teatro do Estudante.
Foi quando representamos a peça «ríomèü e JuJieta».
Eu era o «Romeu». Sônia Oiticica a «Julicta» Tra-
lialharam ainda Sandro Polônio, -Jeraldo Avelar e
outros que não me lembro no momento. Permaneci
mais dois anos fazendo teatro-amador até que as
coisas mudaram.

COM PROCÓPIO

Pensei várias vezes. Te-
nho sempre em mira saii da
Tupi, mas estou sempre fi-
cando.

Que mais tem a dizer
Paulo Porto?

- Quase nada. Uma coisa
curiosa é que entre 1051 e

1952 fiz rádio, cinema, tea-
tro e televisão, tudo ao três-
mo tempo. K ainda lecionava.
Deixei de sti professor em
1951. Tinha que fazer isso
Trabalhava demais e, entre
uma coisa e outra, optei pelo
rádio

AS REIVINDICAÇÕES
O aumento de 2.000 cru-

zeiros sobre os salários
atuais, é apenas uma das 17
melhorias pleiteadas pelos
tranviftrios. As demais se
referem ao fornecimento de
uniformes, garantia de 200
horas de trabalho para os
reservas, pagamento nos lo-
cais de trabalho, pagamento
de horas «extras*», etc. A ès-
ses pontos foi agregada a
exigência da readmissáo de
Mario de Souza, um dos dirl-
gentes da greve de Santa Te-
reza. em fevereiro deste ano.
A Light, na prática, até o
momento, tem se recusado a
sequer abordar a discussflo
dessas reivindicações e es-
sa intransigência provèi-el*

16AN0SDEPPJSÃ0
Foi condenado a lti anos

de piisão, por sentença do
juiz Faustino do Nasrimen-
to, do Tribunal do Júri, o
reu Manoel Andrade dos San-
tos. E' acusado de ter mata-
do a tiros de revólver, por
motivos fúteis, a Ananias Ca-
r-alcanti Miranda, no dia 2P
de fevereiro de 1952, na
Praia de Ramos.

A acusação esteve a car-
go do promotor Amilcar de
Vasconcelos. A defesa, a car-
go doh advogados Hugo Se-
veriano Ribeiro.

Jovens
A Comissão Juiius Hosen-

berii ue apoio às cand aatu-
ras de Aristides bamanua 6
Looo Carne ro rebuunae ao
desano lraternal cios cabos
elen-orais o'a Comissão _u-
clides da Cunha nos seeuin-
tes termos:"Vocês não devem iulgar
nosso cochilo como Iraauezã:
mas não durmam de touca.
Esoerem nossa resposta nois
até o dia 20 entregaremos 40
Dor cento da cota e esoera-
mos aue os caboi eleitora s
da "Euclides da Cunha" ia-*

i cam o mesmo.
E mais aino'a: pretendemos

atincir 60 nor cento até 31 do
corrente e cobrir nossa cota
aic IS de aaôsto. Que dizem
a isso?"

50 milhões para eleger os patriotas

DíáiiC-da Campanha
Paulo Porto prossegue:_m 1941 fiz teatro pro-

fissional com Procópio Fer-
reira. Estreei na peça «O
Avarento», de Moliéie. Fiz
mais duas peças nesta Ca-
pitai «s viajei ainda com Pro-
copio pelo Sul do país. Esla
excursão ' durou oito meses.
Quando voltei, fui para a
Companhia Joracy Camargo-
Ain:('-e Viajei, então, por to-
do o Norte E as excusões
prosseguiram. A seguir fui
para o interioi com a Com-
panhia Mesquitinha. Em 1942,
de volta desta temporada, re-
cebi um convite de Olavo de
Barros para trabalhar na Rá-
dio Tupi.

No rádio
O radioator da Tupi de-

clara:
No rádio estou até ho-

je. Doze anos aqui na Tupi.
Mesmo ocupado com os no-
gramas radiofônicos vez poroutra fazia teatro- Trabalhei
com Bibi Ferreira em 1944.
Também fiz duas temporadas
com Aimée aqui no Rio. Fui
a São Paulo e à Bah'a ainda
com Aimée. Esse ano traba-
lhel nn Teatro Municipal, fa-
atendo o Festival d0 Teatro

Brasileiro. Quanto ao rádio
tenho me dedicado às nove-
Ias, programas montados, en-
fim, t-ido que diga respeito ao
radioteatro. E' o meu setor
e, enfim, 0 que gosto de fazer.

Outras ativ.tiiu.es
Paulo Porto tem que di-

rigir o ensaio de um progra-
ma. Ainda tem dez minutos
disponíveis e é nesse espaço
de tempo que nos diz:

Já fiz cinena- Cinco
filmes: «Inconfidência minei»
ra», «-Asas do Brasil», «O ho-
mem que passa», «Dominó
negro» e «Milagre de amor».
Gosto do cinema e do rádio.
Mas, prefiro o teatvo, Se não
me Jedieo inteiramente ao
palco é porque o nosso tea-
tro é ainda muito precário.
Não proporciona ao artista
um ritmo mais normal de tra-
balho. Em teatro trabalha-se
nove meses por ano e ganha-
se pouco. Quanto ao rádio
não dá uma completa satis-
facão n0 sentido artístico.
Muita gente me pr»gunta
por que digo isso. Mais uma
vez d'rei que a limitação é
do próprio rádio.

Pensou alguma vez em
mudar de emissora?

Taça Azul e Ouro
A taça "Azul e Ouro",

belissima peça de porce-
lana, íoi o prêmio insti-
tuido pela Comissão Cen-
trai da Campanha dos ;
50 Milhões para o comitê <
que mais alta porcenta-
gem obteve, no dia 10 de
julho, na arrancada da
Campanha. Foi o vence-
dor o "Centro Eleitoral n.;
26 pró Lobo Carneiro".

Os ativos cabos eleito-
rais do ja histórico Cen- \
tro 26 não ficaram nessa
primeira vitória. Man-
tendo o mesmo ritmo,
conquistaram, no dia 5 de
julho, o prêmio rotativo,
uma estatueta de bronze
prateado, "Briga dc ga-
los", com a porcentagem
de 40.6 por cento.

Continuarão a manter o
ritmo na próxima etapa,
dia 15 de julho? Conse-
guirão superar seus peri-
gosos concorrentes, os"cabos" do Centro 12? S
Suas possibilidades são ;
grandes. Tudo depende í
de não perderem o ritmo. (

COBRI» US COTAS UMES 00 PBftZ

Pedem-nos
publicar

«Ao Centro Eleitoral dos
Previdenciários

Aos químicos
Aos bancários, especifica-

mente
Aos Centros Eleitorais de

diversos setores.
Começou a campanha dos

S0 milhões e o nosso Comitê
Eleitoral não foi dos primei-
ros a dar o ar de sua gra-
ça.

É verdade que a primeira
arrancada é tudo. Quem co-
meça bem, termina bem, Já
diz o rifão. Mas, desta vez,
condições outras, objetivos
mais amplos, estamos «caprl»
chando» um pouco.

ótimo o entusiasmo dos
Previdenciários e a eles agra»
decemos a ajuda fraterno!
que nos enviou, quando pre-
tendeu desafiar os banca-
rios.

Afeitos que somos a estos
últimos, classe laboriosa e
lutadora, bancários desde
Spencer Bittencourt; banca-
rios de Bacelar Couto, de
Olympio, de Trajano, de Vie-
gas Motta Lima; bancários
de velhos e novos slndicalis-
tas, como o Lincoln e o
Blanchard, e o Leão; banca-
rios de lideres meontestes,
de diversas opiniões; que
não deixam de rusgar nas
pequenas assembléias e reu-
niôes, mas que se unem for-

temente, quando se trata da
defesa dos Interesses de
classe — quando se trata
principalmente de defender
nossas liberdades de cida-
dão e a soberania de nosso
querido pais (que jamais
voltará à condição de colo-
nla, ainda que assim quel-
ram os entreguistasl... En-
tranhados que estamos aos
bancários, não vacilamos em
constituir também, em cone-
xão com os seus candidatos,
o nosso Comitê Eleitoral. E
«vamos pra cabeça»!

Não estamos usando ar-
mas secretas. Isso é bale-
Ia. Somos de paz. Gostamos
de desafios, sim, mas à mo-
da bem brasileira — com
violas, violões, flautas, cava-
qulnhos e reco-reco. As ar-
mas guardamos para nossos
inimigos.

Gostaríamos de dizer a vo-
cês, cabos eleitorais, como
constituímos nosso Comitê
Eleitoral, como elaboramos o
nosso pequeno plano de atua-
ção na campanha dos S0 mi-
filões. Mas o tempo corre e
não devemos abusar do con-
vite que nos fêz tão gentil-
mente a IMPRENSA POPU-
LAR. O plano é Outra histó-
ria. Não é bate-papo. Vale
outros tantos quinhentos e,
portanto, merece destaque.
Esperamos por isso que ama-
nhã possamos falar com vo-
cês novamente a respeito. E
que seja este o nosso até
logo: Pela vitória da cam*

panha, pelo progresso de
nosso país, todos unidos! —
Pobres e ricos; pretos, bran-
cos e mestiços; brasileiros
natos e estrangeiros que res-
peitam as diretivas do pais;chefes e subordinados; mi-
litares e civis; religiosos e
ateus; todos unidos no mo-
mento exato de combater os
estrangeiros e maus brasilei-
ros, que querem deixar o
Brasil tão rico em estado de
penúria extrema! Estes, fe-
lizmente, são poucos. Mas vi-
vem do gozo, do fausto. Pre-
cisam da exploração, da mi-
séria alheia, aümcntam-se de
guerras. A sua arma é a
mentira, a promessa falsa e
o terror. Entretanto, o nosso
povo saberá responder-lhes
com a verdade, "a 

solução
responsável de seus probie-mas, a liberdade democráti-
ca e a paz entre os povos».
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Eis o jarro que será oferta-
do ao vencedor. Trata-se áeuma relíquia, artisticamente
trabalhada por um artífice

paciente
A campanha dos clnattenta

milhões fo. lançada com pra-zo certo e impronogável — é
o oue podemos assegurar De
fato. a campanha visa aten-
der as despesas com as elei-
ções cuio ovazo iâ está deter-
minado nor lei.

No entanto, as despesas
de^ta campanha, lõ-da a mas-
sa dc mater>al de prupauan-
da ,a instalação ue escri.órios
u pustos ele tora s. a imnres-
são de cédulas e nrourainas
dos candtíatos lem de ser
realizadas imedia.-amente O
fundo eleitoral deve ser cons-lituído imedialameite desde
o inic o Q'a campanha. Tendo
em v'sta esse oiano. a idéia
dominante aue deve orientar
as atividades, de cada dia. è
cobrir as auotas antes do
Drazo.

As auotas de responsabill-
ó'ade de cada escritório de
cada centro e comissão elei-
toral. foram olanificadas oa-
ra a realização em três mà-
_M di guapa—h— Mas os ar*

forco» devem concentrar-se
na realização totíti durante
as primeiras semanas da cam-
nanha.

Os com-tês. centros e escrl-
tonos eleitora s e os cabos
eleitorais devem procurar re-
ver seus métodos de traba-
lho para dar à campanha umritmo sem pi ececicritcs. Asemulações devem sei leitas e
dlneidas ness( sentido — nosen.-do da cobertura antes do
prazo. Os orem os devem ser
prêmios de v(:loc.dao'e Parávitória dos candidatos popu-lares em 3 de òuluoro, nossa
principal preocupação deve
ser pois realizar a auota num
prazo mínimo, cobi r antes
do prazo e avançar para »
superação.

SOL/DARÍEDADK

A Comissão Eleitoral v>ró-
Candidatos Populares, num
cesto a'e solidariedade oara
com os vereadores de Santo
Cristo « Saúda. _-a_G__»r

«ratuitamente seu salão, si*
tuado à Rua Santo Cr sto,
221. a fm de aiie os referi-
ó'os moradores possam oro-
mover lestas familiares, tais
como casamentos, batizados e
aniversários.

Reunião Eleitora!
Dos Metalúrgicos

Pedem-nos publicar:
A tlomissão pro-eieição dos

candidatus populares metalúr-
gicos José Lelis da Costa,
Jarbas Gomes Machado e Jo-
sé Ferreira Ramos convida
todos os U-abalhadores e o
povo em geral para uma »m-
portante reunião, a ser rea-
lizada no Centro Eleitoral
Popular, na Rua São Cristo-
vão, em frente à estação de
Francisco Sá, amanhã, quinta.-'feira, _•> 19 -oras.

QUADRO DO GRUPO A
O. ELEITORAL

N» 17 Prõ-AIvaro Dória .
N» 2 Salomão Malina ...
N' 10 Candid. Populares .
N» IS Clotilde Prestes ...

Clotilde Prestes ...
Candid. Populares .
Arcelina Ivlochel ...
Arist. Saldanha ...
Lobo Carneiro 
Álvaro Dória 
Candid. Populares .
Lobo Carneiro 
Candid. Populares .
Henrique Miranda .
Arist. Saldanha ...
Henrique Miranda .
Candid. Populares .
Modesto de Souza
Candid. Populares .
Eline Mochel 
Roberto Morena ...

••••••••••_•

N' 22
N» 11
N' 30
N' 1
N' 9
N» 8
N» 12
N! 26
N' 4
N* 23
N» 3
N' 5
N» 21
N'27
N* 6
N' 7
N« 14
N» 15
N» 16
N*._»

Cota
500,000
150,000
450,000
150,000
150.000
100,000
100,000
230,000
200,000
150,000

90,000
80,000
80,000
90,000
80,000
90,000
60,000
80,000
30,000
30,000
50,000
80,000

40.000

Realizado
80.830
35-500
34-700
70.780
52.500
24.ÜUP
18-930
31.940
37-lV»?
8.160

52.820
37.320
20-970
13-990
6.320

940
3.270

500
11-350
4-500
1-750
1-630

£0.950
j—Ugç

%
16,1
23,6

7,7
47,1
23,6
24,6
1S,9
12,7
18,5

5,7
58,e
4G,e
28,'í
15,:
7;
1,;
3,
0

37
15
3
5,--

*7,o

.11 I


